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CARTA 

Min.' c Exm.' Sr. 

Depois de haver"cscriplo o meu poema da fundação de Villa-Rica , 
Capital das Minas-Geraes , minha pátria, i quem o deveria eu dedicu-
mais, que a V. Ex."! Ha muito, que anciosamenle solicito dar ao 
muudo um leslimunbo de agradecimento aos benefícios, que tenho recebido 
da Exm. " Casa de Eobadella : Este me persuado que o pode ser ,*senão 
pelo mais completo, ao menos pelo mais puro: a idade, que o lêr , 
confessará ingenuamente, que nao obrou a lisonja, aonde 6obresahe a 
verdade. Dirão que adornei de louvores os preclarissimos nomes de V. 
Ex. , e do Exm. Sr. Gomes Freire de Andrada, seu digno Irmão, 
mas poder-se-ha conhecer ao mesmo passo, que me deo dilatadissimo 
campo um merecimento à todas as lua.es- solido, grande, e incon­
testável. 

Quem ignora que por quasi trinta annos descanoarão com felici­
dade nas mãos dos Exm." Freires as Minas do ouro do nosso Portugal? 
Quem não vio alegres os povos, satisfeito o monarcha , e conseguida em 
toda a sua extensão a igualdade da justiça por todo este espaço do sau­
doso Governo d'aquelles Heroes? Podéra produzir muitas provas, se 
me não sobrasse por todas a mesma diuturnidade dos annos, que 
•refiro. Parece que o Rei desejara fazer, eternos na protecção destes vas­
salos, tão apartados do seu throno, aquelles espíritos, que tanto ape­
tecia ter ao seu lado; Esta foi a maior significação de amor, com 
que distinguio aos moradores das Minas : E este o lestimunho maior, 
com que qualificou o conceito , que formava dos Exm°* Freires. 

Devera agora arrebatar-me na individual exposição de todas as 
virtudes de V. Ex. , no elogio do seu esclarecido sangue, na protentosa 
serie das suas acções, tudo tenho diante dos olhos, tudo me lisongêa 
por extremo, e me estimula tudo. \ 

Levantara uma nova Epopeya que fisesse emudecer o rapto dos 
Mantuanos nos seus Marcellos; mas que posso dizer, se conheço tão 
desigual o canto á vista do objecto, que concebo! O mundo me aceu-
saria sempre de diminuto ; e eu receberei grande vaidade de acabar com 
a ponderação deite embaraço este obséquio. Sou 

De V. Ex. a Humilde Servo. 

Cláudio Maneei da Costa, 

http://lua.es




PMOLOGO* 
Leitor. Eu te dou á ler umà memória por: es-

cripto das virtudes) de um heróe , que fora digno de 
melhor engenho para receber um louvor completo. Nãõ 
É* mèu intento sustentar, que eu lenho piodusido ao 
mundo um poema com o caracter de Épico, sei que 
esta felicidade não conseguirão até o presente aquelles 
homens , a quem a fama celebra laureados na Grécia, 
na Itália, em Inglaterra, em França, e nas Hespanhas. 
Todos se exposerão á censura dos crilicos, e todos são 
arguidos de algum erro , ou defeilos: a razão pode ser 
a qud assigna um bom aulhor: inventarão leis, aonde 
as não havia, (a) Mas dou- te , que eu não te oflereça 
mais, que uma composição em metro, para fazer ve ro dis-
tinclo merecimento de um general, que tão prudente­
mente pacificou um povo rebelde., que segurou a real 
authoridade, e que estabeleceu, e lirmcu entre as dif-
ferentes emulações de uns, e outros Vassallos desunidos 
os interesses, que se devião aos soberanos Príncipes de 
Portugal : dirás, que é digna de reprehensão a minha 
empresa? Na verdade não espero de teu benigno animo 
esta correspondência: e tudo o que não for injuria, ou 
aceusação, será para mim uma inestimável remuneração 
das minhas fadigas. 

Se eu fiz alguma diligencia por averiguar a verdade, 
digão-te as muitas o rdens , e leis., que vês citadas nas 
minhas no tas , e a extensão de noticias tão individnaes, 
com que formei o plano desta obra: pode ser que 
algum as contesle , pelo que tem lido nos escriplores 
da historia da America ; mas esses não tiverão lanto 
á mão as concludentes provas, de que eu me sirvo; 
não se familiarisarão tanto com os mesmos, que inler-
vierão em algumas das acções, e caíos accontecidos nesle 
paiz; e ultimamente não nascerão nelle, nem com-
municárão por tantos annos, como eu. 

E se estas Minas pelas riquezas,, que tem derramado 

(a) Voltaire: Essay sur Ia Poesie Epique pag. 534- 325^ 



p;PF tpdfl a'E\wppa,f.e pelo muUo> qye, goccQ^ne|n|com 
f\;f%d/íga dos seus habitantes ao,, CQairqer^io . de ,ífií}?§ 
81 Nações polidas, : erãp 4igaaS de a.lgqm,<í le/ukrapç,^ 
na posteridade, dfisquipa; o arnqr d? pátria'» quf;,,me 
obrigou, á tomar este empenho, çonheçgpdp ta(uto a 
desigualdade dqs rairçfríts forças,,. Espraiarei ver elogiada 
por melhor pariria u.tna Terra,, quer çprjs^itqe Jipje a. 
ÍP9ís imptsrtaale çapi^uia dQS dPimjnios -de/,.,Portugal. 

"Vale, 



•FUNDAMENTO HISTÓRICO» 

-Persuadido o aulhor desta obra, de, que não serno bas­
tantes as notas, com que illustrou os seus cantos á instruir 
ao leitor da noticia mais perfeita do descobrimento dns Minas 
Geraes, da sua povoaçso, e do augnienlo, a que tem che­
gado os seus pequenos Arrayacs , se resolveu a escrever esta 
preliminaçãn histórica, em que protesta não pertender alterar 
a verdade á beneficio de alguma paixão , e só se regula pelo 
mais critico, e_ incontestável exame , , que por si, e por pes­
soas de conhecida intelligencia, e probidade pôde conseguir 
sobre factos, que ou a tradição conserva de memória, ou 
escreveu raramente algum gênio curioso, que o teslimunhou 
de vista. . . . ., h 

Entre os desta condueta deo um importante soe corro 0> 
coronel Bento Fernandes Furtado, natural da cidade de S.v 
Paulo, que ha poucos annos faleceu no Serro-Frio, tendo* 
sido morador no arraial de S, Caetano districto da cidade 
de Marianna. - . 

Confiou elle do Aulhor em sua vida alguns apontamentos, 
que fizera , e aebando-os o author em muita parte dissonan­
tes, do que havia lido na historia de Sebastião de Pi tia 
Bocha, e Outros escriptores das coisas da America, procurou 
conlinnor-se na verdade pelos monumentos das câmaras, e 
secretarias dos governos das duas capitanias, S. Paulo, e 
Minas. 

O Sargento mor Pedro Taques de Almeida Paes Leme» 
natural também da mesma cidade de S. Paulo, e alli mo* 
rador, de estimavel engenho, e de completo merecimento, 
remelteu ao author desd'aquella cidade todos os documentos, 
que condusirão ao bom discernimento desta obra, e regendo? 
se o aulhor por ordens regias, cartas de governadores, at-
testações de prelados eclesiásticos, e manuscripíos desd' a 
éfa,de ;,i)S8a , achados nos arebivos, que forão dos padres 
,á©OOíHÍ»a,dos da Companhia de Jezus naquclla província, fa-
eilmçn|e poderá ãcscülpar-se, se offêrece ao publico este poô-
mât sem o receio de ser insultado nas opiniões, que sus­
tenta, ainda quando mais contestadas de" uns, ou de outro» 
eectarios. 



( l i ) 
"'*' Os natürãèê' da cidade de S. Paulo ; -que teor merecido' 

a um grande numero de geographos antigos, e modernos sereai 
reputados por uns' homens sení;sujeição ao ,^üj_soberano^ 
faltos de conhecimento, e respeito, que devem ás suas leis, 
são os que nesta America tem dado ao mundo as maiores 
provas de obediência, fidelidade, e zelo pêlo! seu r e i , pela 
sua pátria , e pêlo séu reino, ( a ) . . . 
í-.: fc vigilância com que attendião pela harmonia •, e utilidade 

eéonomiça do seu paiz, Os aconsòlhoü muito antes ,• que a< 
todo" 0" Portugal -È fazer sàbir das"¥iías;-cerrar* Os "pãdi/es de-; 
jíttmiííadbs da Companhia de Jezus: "por sediciosõs,-e máosj 
tfé* posérão èlles em um total éxtérminio nó ffiez de Julho de; 
r64o, é pór fòrçá de uma caridade indiscreta de Fernam Dias.' 
Paes contra o voto commum forão depois festituidOs á»S» Paulo» 
tíòr a n h ò d è * : i 6 5 5 . (h) • • • ? . < * . • : •-. 
i]'-'•"i Trabalbai-íio incessantemente pOr adiantar os interesses» 

do real erário; e se glorião, de que fossem Carlos Pedros© 
d& 'Silveira , e 'Bárthóloméu Bòenò de Sequeira Os primeiros 
paulistas, que apresentarão ás mostras dó ouro dás 'Mimts> 
(^erâes aó govéhíadof do RiW de Jatféirp Antônio Paes de Sande 
pelos1 £n'riòs de í.6<)5; ,;i '•- :-'; '*<'••-'• "•'•• ••••-••' ''_""\ /_ • 

Falecendo o dilo Sande, ficou com o governo» Sebastião» 
dé Castro Caldas'; o qtol' írõrMttéó ;!tí'^NW.^I>. ; :>***^) as 
fiiostras do 'dito ouro1 em* carta datada;' no Rio d e Janeiro w 
í6 de junho do mesmo ánno. *( c ) f . • ' 
' Por -este temípo -sé servró^S. Magêstade de despachar a. 
Arkn* de Sa é Menezes pôr governador , ! ' e «eapltao general 
áo-Rio de Janeiro j é 4 pot^ eàrt* regia de i6>«e dezembro 
de i6g5 lhç ordenou passasse aos descobrimentos das minas, 
do Sul á executar orqué-:Isfe havia' encarregado á Antônio 
Paes de Sãnde , praticando '-&6W os1 paulistas beneméritos à£ 
mesmas honras/1 êríheFces de hábitos, ê 'foréS de fidalgos da 
eázâ , Conteúdos Ua real instrücção, qtie pela secretaria1 de 
Estado se expedida ao dito Sahde. Depois por tsa*ta regia de 

( a ) Veja-se o queescrévem ô Abbade Laírlbert na súã'• História' Uiiiéérsí 
©í*.'Natur.' Política e'Religiosa, ttím. \t\- cap. 5.s pagin, 'tíl5','e1seqq.:'t' 
'• O AnÈbor do interesse , das nações da Europa tom. 1. cap_t: 4- pág...io;g'9 

D. José .Y&issete Religioso Eenedictino n a sua Goearaf. Histórica.: 
Eccles. , e Civil tom, 12 pagm., 216. E a este exemplo qu^si todos os 
çscriptores, estrangeiros. / , ' ' ' * ' • ' ' 
<-*" - ( b f-& éitèdo. Vàissátvpagin^iy-tavmeimã-o dèste^e^tcrminio- dos P Pt 
ibi — Les habitans orit fait difficulté pendant long-lemps d'adiuillre•• pay-
mi e m les Jesailes. 

(é) Tudo se vê melhor na secretaria do i conselho "ultramarino no livra 
ÜQ regiíto 'd»s cartas d© Ri©- de Jaaciro aaao í ^y í . nas íul. 160, e i63 



r u i ) 
87 de janeiro de 1697 se mandou sabir ao•• dilff Sá' com seísf 
cenlos mil reis de ajuda de eusto em cada anno, alem , dq 
seu áòldo. 

Buscaudo porem as cousns rta siía origem, segue o author» 
por mais cerfà , e prudente 'opinião não se poder averiguar» 
indubitavelmente, qual fosse 0 primeiro paulista', qlie des-
cobrio' as Minas Geracs, dé' que ; paMicnlarrh-snle se trdta* 
nesta obra. E' sem controvérsia que o primeiro objecto dos 
conquistadores de S. Paulo foi o captiveiro dos inatos-, porqjue 

'ellès subíliliiiüo a falta dos escravos, que ao depois entrarão" 
em* grande numero das costas d' África. Desd' o éMabele^ 
cimento dàquella povoáção,' que foi em a5 de janei'f3ode iãS4,' 
dia da conversão dè 'S. Paulo, d'onde derivou O :ndtnêy 'sW 
deve presumir que giràvão muitos dós conquistadores pélo^ 
dentro dos Sertões, e' alrávessavâo as Mihás , sabindo emí 
bandeiras,"' (que assim se chãmavso'1 as Companhias qiic pa-háf 
esta diligencia se armavão) G recôfhendo-sò ao depois5 com'•& 
presa, que facilmente podião segurar" . hi ' * >? 
V* Dos Sertões peneirados erà 0 mais notável o d a Casada* 
C a s c a , nome que , se dep a uma aldêa sobre as costas do Bio 
D o c e , que vai fazer barra á Capitania do Espirito S a n t o , e 
principia a formar-se dêsd' o ' có r rego do Oúrò-pre lo , r ece ­
bendo em si immcnsos r ibei ros , e rios çaudalosós. | rDeste$ 
Sertões sè recolhia na era de 1C93 Antônio Rodrigues1 

A r z ã o , na tura l -dá villa de Taboaté com mais cirtcoenta ho ­
mens de sua comitiva. Chegado á capitania do Espirito Sánld 
apresentou ao cnpitãd-mor regente daqüeíla villa três oitavas 
de óúro :' a! câmara os reoebco c"om agrado , e lhes áúbmi-^ 
nistrou os viveres iO vestuár ios , de que careciao,* segundo as-
òrdciis que de E!-Bef linha. s •; 

Deste ouro se.mandarão fazer duas memórias, nma,qu% 
ficou ao dito Arzao, e outra, que lomou para si o capítaót 
taòrj aqui se fundamenta o episódio do segundo canto. 

A denunciação desta limitada porÇao foi sem duvida à* 
primeira, que se fei dO oúíô , que sè descobria nas"Minas 
Geraes; e a de que se conserva memória'em S. Paulo, q"rtèr 

é a de Carlos Pedroso da Silveira , por dlgrimas circímslanCuiS' 
discorre O aulhor ser posterior a cila. Antônio Bodrigurs 
Arzão não podendo ajuntár na villa do Espirito Santo/ d' 
^enle que preci-saVa para ' segunda vez tornar aos ; Sertões,_ 
se passou ao Hiodc Janeiro e d' abi pára S. Pauío : nésta^ 
cidade ferido gráv%2ÍÇnLe," dos "trabalhos qúe pássara , infer-" 
aiou , e veio a' mürrèr finalmente,' dolx-audo encarregado' a3 



Bartholomeu Bueno seu Cunhado de- continuar no descobri­
mento de que havia-apresentado as mostras. • ''•- •I'1„rT« , 

Era Bartholomeu Bueno dotado de bastante f S , » d a °J» 
«. fortalesa do espirito; como tinha perdido em J°8°» * V 
o seu cabedal, foi fácil querer melhorar de fortuna , 0 « J 
sobre si com o favor de alguns amigos e parentes a granfle 
empresa , a que havia. dqdo. principio Antônio Rodrigues 

A r z ã o . i ' • !.--• ot» • '••""'''.'' "'•' - . ' ' i u J ,;" 
- Convocados todos e guiados pelo roteiro que üies au -
X̂ ára Q fakeidO), rsahirão da ^illa de S< Paulo pelos^ annos, 
de; 1697. íRíjniperaq os mattos geraes, e servindorlhes d«; 

l|Ortè: o pieo de algumas Serras, que erão, os faróes m põ», 
Betração dos deh;sj|simosmatlqs,. vierão estes- generosos aven­
tureiros sahir finalmente sobre a Itaverava , serra que , de 
Villa Rieã dista pouco mais de oito légoas, abi plantarão 
meio alquere de milho; e, por que o *ej&*jo era mais estéril 
de caça,, que o do,Rio das Velhas, para este passou Bar­
tholomeu a tropa, em quanto madurava a pequena sêmen* 
tetra,, de !que Íesperavam, manlejiysej, para, continuar o desco­

brimento. , , ,......,.„.;,,-i -.? < ,.''; t; ,. •-•^,-,-<r • -(- • /•••-": 
Vi Np anno seguinte, que foi o de 1698 voltarão os referidof 
sertanistas a colher a sua planta, e entrando na; Itaverava 
forso encontrados do coronel Salvador Fernandes Furtado, 
ç do capitaoTinor Manoel Garcia Velho, e outros conquistadores 
também do Gentio, e povoadores das villas, * fpé ,ficão af 
Leste de S. Paulo; ja tehtão trabalhavão com algum desem­
baraço os seriamstãs ajudados de um grande nanjero de ín­
dios, que havião captivado nos sêrtõOSído Guyè|hé, e Rio Doceí.. 
mas como lhes obsíava a falta de experiência necessária, ç, 
não tinhâo instrumentos de ferro para a .laboriação , apépasj 
s©^ contentava© com ,0 pouco que ppdiao apurar em pequenos 
pratos de páo, ou de estanho, servindodhes os mesmos páos; 

agussados de cavar a terra, e de descobrir os cascalhes, for­
mações, en r que se conserta, e se cria p ouro. 
,, Quiz Miguel de Almeida, um dqs companheiros do Bueno 

melhorar de armas, ?o propoz ao coronel Salvador Fernandes 
furtado a -troca de uma clavina, dando lhe por avanço todo 
o ouro que se achasse «nos da comitiva; acceilou o coronel 
a offerta , e dando-se busca ao ouro se uao achou entre 
todos mais que dose oitavas; recebeo-as o çocííflel , e como 
Rfanel Garcia Velho, quizesse ter a vaidade d^glíppârecer com, 
aquelíe puro em S. Paulo, çometteu 'stõ^éiê)nel a venda de 
duas; índias m â i , p , filha a preço das /dose oitavas; conveio 
•4e nó traio , ^ §9W$mh.\$ a s ^ â j a s / as"quacs catliequisadas 



( V ) 

se baptiséu uma com o nome de Aurora,, o outra com o 
de Célia. Desta ultima ha noticia que falecera ba poucos 
annos na villa; de Pitanguí em casa do,uma filha casada do 
dito coronel, e aqui tem fundamento histórico o episódio de 
Aurora. .. < •..-.:.;-

Despedidos uns sertanistas de outros , partio ufano para 
S. Paulo o• capitão-mór Manoel Garcia Velho; entrando na 
villa de Taboaté, ahi o foi visitar Cailos Pedroso da Silveira; 
• por que lhe não faltava habilidade, e engenho para se 
conciliar com os patrícios, houve a si as dose oitavas de ouro; 
com cilas se passou ao Rio de Janeiro; apresentou-as ao 
governador - como ja se disse,, e foi premiado cem a pa-> 
tente de capitão-mór da villa de Taboaté. 

Consequentemente o nomeou o mesmo governador por 
provedor dos quintos, concedendo-lbe as ordens necessárias 
para estabelecer fundição, na mesma villa, por ser ella a po-
voaçãd, onde desembocavão primeiro os conquistadores. Por 
este modo se vê, que posto que Antônio Rodrigues, Arzão 
denunciasse primeiro, que Carlos Pedroso. da Silveira as três 
oitavas de ouro que descobrio nas Minas Geraes; a sua morle 
impedio o progresso desta denunciaçao, e ficou Carlos Pe­
droso conseguindo a gloria de apresentar o ouro que elle não 
descobrira. 

O descobrimento pois denunciado pela interposta pessoa 
de Carlos Pedroso da Silveira; é o estabelecimento da casa 
da fundição em Taboaté, forEO os dous fortes estímulos, 
que animarão aos paulistas a armarem tropas', a prevenirem-
sp de alguma fabrica mais proporcionada ao uso de minerar, 
e a desampararem ã pátria, rompendo os mailos geraeá 
desd' a grande; serra do Lobo ^ que divide a capitania de S. 
Paulo até penetrarem o mais recôndito das Minas, menos 
ja na conquista do Genlio, que na diligencia do ouro* 

O grande numero de concorrentes, que buscavão a» 
Minas, e a emulação, que logo se accendeu entre os da villa 

-de S. Paulo, e os naturaes de Taboaté. fez que estendidos 
per varias partes, buscasse cada um novo descobrimento, cm 
que se estabelecesse; não se contentando os paulistas de en­
trarem em parte nas repartições das faisqncirns, que denun-
piavão os de Taboaté; nem estes nas qt.e denunciavão 0$ 
paulistas. 

Está opinião que tinha um semblante de fanatismo ; 
pôr serem todos da mesma palria , poslo que de clifFcrmtes 
èêstrictos,. veio finalmente a produsir a grande utilidade de 
se desentranharem em toda a sua extensão as minas, do ouro 



( vry 
do nosso Portugal, de serem penetradas: de uns, e de outros? 
não'sé perdoando ao rio mais remoto, e caudaloso, nem á 
serra mais intratável, e áspera: se bem que o conhecimento 
do ouro ,nas; montanhas, e serras, veio: á conceber-se mais 
'tarde, que dos rios, e seus taboleiros , que sãõ as margens, 
planas "que os ceroão do* lados. '-«^ : f», ' 
>• '!• Ei porque não è intento do'<>author cançar ao leito» 
com a multiplicidade dos nomes de tantos, que tem a gloria 
de descobridores, e apenas podem sèr conhecidos dentro 
das suas; famílias, expatria ;-emenos noticiar individualmente 
OS riOSj 'córregos,'- e serras que. por sua ordem se forãp 
Be|cobrí4íd-0,-d(}.-q'.ie: tudo têm uma verídica e safficiente in-1 

formação; sò pelas datas dos tempos'fará ver ao curioso 
q-íraes"'". 'forão aquôiles que derão ao manifesto as faisqueiras 
máfs avultadas em q le boje se achão creadas ã villa dp 
©urõ-preto; a Cidade Mapiaíiría; a villa do Sabará; ai do 
Gaethé; a de S. João d'E!-Rei; a de S. José e a 'do Prín­
cipe no Serro do Frio; qoe.fasem as cabeças das quatro 
comarcas da capitania de íMIftâs" Geraes. 

Villa. do C'armo , hoje Cidadç Marianna. '•. 

Miguel Garcia natural de Taboaté foi ó primeiro que 
deo ao manifesto um córrego , que faz barra no Ribeirão dój 
Carmo, e se comprebande no districto da Cidade Mariannai 
fez a repartição o guarda-mor Garcia' Rodrigues Velho, com 
assistência do escrivão das datas o coronel Salvador Fernandes. 
Furtado. O Ribeirão chamado o do Carmo descobrio pelo 
náesino tempo João Lopes de Linia, natural de S» Paulo, te 
o manifestou eox 1700. Repartio-se; e por que as faisqueiras 
erao invencíveis pela grande fiialdade das águas, despõilba-* 
deiros, e mattos cerradissimos que o cercavão de am&las as 
margens, tanto, qiie ,so perimüia trabalhar-se dentro dcllè 
quatro, horas do dia, alem da grande penúria dos manli-
méritos ,. que chegou a f.riata , e a quarenta oitavas o alquerf 
de milho, e o de feijão a -oitenta, oitavas: foi fácil desami 
pararem os- mineiros por aig.mn tempo a sua povoaç.no; e só 
permaoeceo neüa ocoroiiek»SaI:vador Fernandes Furtado: dista 
este riboirãò até a barra do Rio Doce iG até 18 legoas , .e* 
pela volta;'do'rio se comou.fcao 3o. 'Está situada em 20 gráos 
e 2,1 minutos. * Passou-a ser viíla por creação do governador; 
Antônio do • Albuquerque:'Coelho de Carvalho :em 8 de Abrii 
« t o . ; ' 4 7 . 1 3 • > ,-•; ..; -• - . ; . - . / . . < • ; :...:-;, « w •>-; - • --•;:.• •:< 



Ouro-preto, ou Filla-rica. 

O Ouro-prelo que comprel.cnde em si vários ribeiros-o 
morros com diflerentes denominações, como síio .Passadcz> 
Bom-Successo, Ouro íino . ou bueno, &c. teve por desco-r 
bridores nos mesmos annos de 1699, 1700,1701 a Antônio 
pias natural de Taboaté, ao Padre João de Faria Fialho na­
tural da Ilha de S, Sebastião, que viera por capellso das; 
tropas de Taboaté, a Tbomaz Lopes de Camargo que se, 
sitiou nas Lavra,s,.que ao depois vierão a ser de,Bascoal da 
Silva, e a Francisco Bueno da Silva, ambos Paulistas, 
e este ultimo primo do primeiro descobridor da Itaverava, 
Bartolomeu Bueuo : de todos estes tomarão nome alguns bairro» 
de Villa Rica. 

Foi creada villa pelo governador Albuquerque no dia 8 
de julho de 1711 , está situada em 20 gráos e 24 minutos ao 
Poente. • . 

Sabará. 

Tendo sido atravessado o dilatadissimó sertão do Sabárá-' 
Bussú muito antes de qualquer outro das Minas ; porque os" 
primeiros conquistadores demandavão o Bio das Velhas, cujas 
dilatadas campinas erão mais povoadas dos gerilios e ferieis 
de caça , e as primeiras diligencias do ouro e pedras se fizerão 
âp norte de S. Paulo; consta que o seu descobridor, ou 
denunciante das suas faisqueiras fora o tenente general Ma-: 

nóel de Borba Gatto natural de S. Paulo , de cuja historia' 
4e faz menção no Canto 5o. O descobrimento, foi na era-
âe 1700. Assistio á repartição o governador Artur de Sá © 
Menezes: passou Sabará a servillá cm 17 de julho de 1711 
por creação . do governador Antônio de Albuquerque"\> a sua'' 
situação é em 19 gráos e 52 minutos. 

Caethé, Vdia da Bainha. 

Entre o Sâbarà , e o arraial de St. Barbara se «rcou a: 
Villa Nova da Bainha, conhecida ainda pelo nome brasilico 
de Caethé, que vai' o mesmo que matto bravo sem mistura 
alguma de campo: foi descobrimento do sargenlo-mór Leonardo 
Nardes Paulista , e de uns fulanos Guerras naturaes da Vílja 
de Santos: O governador D. Braz da-Silveira Ibe dco o foral, 
de villa em 29 de janeiro de J714 por virtude.da faculdade 
concedida ao seu antecessor Antônio dé Albuquerque. EsiáL 

situada em j 9 *"gráte c 55 minutos* ••' ;"l 



( VIII) 
Rio das Mortes. , [Filia de S. JQMQ e S. José. 

O Rio das Mortes que os paulistas e viandantes das mais 
•partes 'átravèssavão freqüentemente por distar nos primeiros 
tempos do Ouro-preto pouco mais de cinco dias de jornádrf 
Ordinária; foi descoberto por Thomé Portes d'El-Rei natural 
de Taboaté, passados muitos annos depois do descobrimento 
das primeiras pòvòações. Abi se creou a villa de S. JoãO 
d'EI-Rei, ficarido-lhe ao nascente a do S. José no lugar então 
chamado a Ponta do Morro : foi descobrimento de João do' 
Siqueira AffonsP natural de Taboaté. Forão ereadãs estas; 
villas pelo governador D. Pedro de Almeida em 19 de janeiro 
dé 1718. A villa de S. João está em 21 gráos e 20 mi* 
putos: S. José em 21 e -5 minntòs. 

Serro frio , Villa do Príncipe. ••<* 
"• r, Antônio Soares natural de S. Paulo, avançando maior 
salto que todos os outros, atravessou ps .sertões ao norte de 
S. Paulo, descohrio o grande Serro vulgarmente chainãdo Q 
do frio, que na língua gentilica era tratado por Hyvituray, 
por ser combatido de frigidissimos ventos, todo penhas-
çesp ; e intratável: do seu descobridor, proveio o nome a uma 
das suas serras, que hoje se conhece pelo Morro de Antpio 
Soares. Neste descobrimento se associou um Antônio Ro-
dríguez Arzão descendente do, primeiro Arzaõ, de quem ja 
se deo noticia. As grandes preciosidades deste continente em 
ouro, diamantes, e todo p gênero de pedras estimavéis, 
saõ bem conhecidas ppr toda a Europa : rielle se estabeleceu 
o real contraclo diamantino, • que tem devido aos Serenís­
simos Reis de Portugal a maior vigilância é zelo. A capital 
denoulinada: Villa do Príncipe foi creada por D. Braz da 
Silveira em 29 de janeiro de 1714* .Está situada em 18 gráos 
e 23 minutos. 

Discorrendo por entre a- grande extensão destas quatro 
comarcas, apenas se achará r io , córrego, ou serra, que naõ 
devesse aos paulistas o descobrimento d^s suas faisqueiras, 
e estes saõ os serviços com, que se tem acreditado alem dé 
muitos outros os naturass da 'cidade de. S. Paulo. ••• • r* 
< Digaõ agora Os geographos que todos saõ mamelucos; ar> 

guaõdhes defeitos que nunca tiveraõ; sirva-lhes dp injuria o 
haverem nascido entre aquellas montanhas; as almas é certo 
que naõ^tem pátria, nem berço , deve-se amar a virtude 
aonde ella se "acha: nenhuma Obrigação linha a naturesa do 
produsir sò na Grécia os Alexaudres, f)só em Roma os Scipijjcs 
*•'-. - -. : .Qm par s intende , . ' * • ' 

J)i gloria il nome,, e /<? viria s'onora 
A UAscssandri saoi LIdaspé ancora. " 

O Abbade Pedro Methast. no Drum. de Alexandre? 



r i - '> •? f ** Primeira divisão das comarcas. 

"Em 6 de abril de 1714 se féz a divisíto das comarcas 
cóiri assistência do sargento-mor engenheiro Pedro Gomes Cha­
ves ;-• e do cápitao-mòr Pedro Frazão de Brito » e se assentou 
que a comarca de Villa Rica se dividisse d'a 111' em diante dá 
Qe Villá-Renl, indo pela estrada de Malto-dentrp polo ribeiro 
que desce da Ponta do Morro entre 6 sitio dó capitão Antônio 
Ferreira Pinto, e "do capitão Antônio'Corrêa Sardinha, e fáz 
barra no Ribeirão de S. Francisco, ficando a igreja dás Ca,tí 
las-altas para a Villa do Carmo-, e' pela parte da Ilabira se 
fará divisão no mais alto morro delia , e tudo o que perlenpe 
à águas vertentes: para a parte: do Sul tocará á dita comarca 
de Villa-Rica, e para a parte do Norte tocará á comarca d<? 
.Villa^ReaL O .ribeiro das Congonhas, junto do qual-está um' 
sitio chamado—Çaza-branca—, servirá de, divisão*' entre. a$ 
comarcas de Villa-rica, c de S. João d'El Rei, devendo tocar 
á Villa-Rica tudo o que se comprehcndp alé cila; vindo do,dii«í 
ribeirão para as Minas-Geraes ; o do-mesmo pertencerá,á ce* 
marca de S. João d'EI-Rei tudo o que:, vai a,té a villa dp 
meãtuo nome; a qual se dividirá coui a iVüla de Guaratia-f 
guitá pela Serra da Mantiqueira. Presidio-;a, esta repartição o 
governador D. Braz Balthasar da Sjlveira ; e assignarap, nclía 
todos os procuradores das vilias* Consta do livro dos dermas: 
na secretaria do governo á fl. 36. ' 

Serie dos governadores.. ,.ú 

-. Tornando á serie dos governadores , que ou entrarão; na* 
Minas, tendo annexas as capitanias de SÍ Paulo, 0 Rio de 
Janeiro; ou que particular, o separadamente as governarão, 
a que álludio o Aulhor naquelle verso—Fernando, Arfbpr,, 
e D. Rodrigo o morto—- é sein duvida que deixados alguns 
governos interinos de ordem d'EI-Rei, ou semella, succederãO 
11a administração das Minas Geraes todos os que se apontará^» 
JQO Canto 9*. \ 

Recolhia-se Feritóo.Días Paes a enviar a El-Rei as mostrais 
das esmeraldas, e deixando a seu genro Manoel de Borba 
Gátlo , morador no Rio das Velhas a pólvora, e 0 chumbo, 
e mais pctrexoV, e ferramenta de sua laboriação para torníu? 
âs Minas lógó qué recebesse as réaes ordens. Sâhia< D. Rp-r 
drigo por este'tempo (que seria pouco mais, ou menos nâ 
era de 1681) acompanhado de alguns paulistas, como fóraó 
Mathias Cárdóíó, Domingos do Prado, João Saraiva dé Mo1-
^aés", 'Manoel .Francisco pai dé Salvador Cardoso, Domingo» 
u% Piada pai dè 'JanuárioCardoso f é variou -outros, que 1?» 
jabap a pratica dos sertões das Minas, " •> • u 



AvisinhandoíseD. Rodrigo ao Borba nP Intento de querer, 
cassar á.s minas das esmeraldas Üie mandou pedir o spccorro 
que precisava dê pólvora , e chumbo, é dos mais ínstruy 
nientos de ferro : répugnou p Boi-ba a, pretexto d»f espera. 
em. que restava, .de seu sogro Fet-nao Dias Paes.;.... pL quercud§ 
ps- que açprnpáhhava.õ o fidalgo ir á força do?:p'->.).ar.- o Borba. 
do que pediao; pacificou D. Rodrigo este primeiro Ímpeto,, 
tomando sobre si a consecução do-negocio por meios: me,n.ò| 
arriscados. . ' . 

Desordenou a imprudência do utnf ameaço toda a felicü 
Ãade do empenho; e ainda que "sèrt* mandato expresso dtí 
Borba, foi morto D. Rodrigo rtessa occasiáõ por uns pagens-j 
ou bastardos, que *"ívíãõ aggregados, a elle : a esta morte sé 
seguio sálvar-se êngenhosa-níénlO o Borba, àffectafldo a re i 
çtenti na chegada de Fernaõ Dias Paes; e era conseqüência dá 
fugida, em que para- logo se poseraõ 'Os' paulistas aeima no4-
«eadés , foraõ elles os primeiros que se enlranharaô • pelo 
$Üo de Si Francisco; e povoarão , è encherão do gados as 
suas margens, d© que hoje sé síissteála o gralide corpo das 
Minas-Geraes; nem mais quiséraõ voltar para a pátria, ehyer^ 
gonhados do engano em que haviaõ cabido. : : 

Temeroso o Borba 4 e <$ue ° buscassem as justiças, ç 
que sobre a sua prisão íisesse El-Rei, as maip,rps, diligencias^ 
se metteu nos sertões do Rio Doce com alguns Índios domés­
ticos da sua comitiva : abi viveó vários annos respeitado por 
Cacique sem inaislpí, ou civilidade, que aqiiella , < que podia 
pttermiitir uma domínünicaçaõ entre barbados. / ' "; 

. Estimulado com tudo dos remorsos da consciência cuidou" 
era mandar dous indips práticos a S. Paulo â tomar algiima 
intellígéncia dos seus parênteses obre "o estado em. que se achava 
o seu cüime; estes lhe facilitarão p accesso aí) govciuiadoi? 
Arthur de Sà é Menezes recentemente chegado áquella capi­
tania ; falou-lhe .Arthur de Sá com affabilidade , e lhe prometi-
leu p perdqõ um, nome dÈl-Rei, com tanto, que ellé üsessp 
'Cêrtp p descobrimento que denunciava..do Rio das Velhas, " 

Bem se pode considerar p estado em que se acháriaj a5 
Minas por todo este tempo, em, que só o despotismo, e a 
liberdade dos facinorosos. punhaõ , e revogavaõ as leis asou 
^rbitrio. O interesse regia; as apções, e sò se cuidava era 
ajfultar ein riquesas , sena se ,cpn$uit,arem: os meios proporeh> 

^ d o s a uma acquisiçaõ inocente. A soberba^ a lascívia a 
^mbiçaõ, ô or,gulho,, o o atppvimento linbaõ chegado ao ul~ 
4»8lÒ ""pohto,t '/*'- s:;\ *•'-;; -- •) -T-. .';-"' ' '•. 7$-



((XI ) " 

Aprestâdo o Rorba > e soccorrido de muitos parente*^ 
e amigos , acompanhou a Arthur de Sá, chegou ao Rio da*> 
Velhas, dep ao manifesto este descobrimento, e se fez digiiót 
pela grandeza das suas faisqueiras, que o Governador o pret 
miasse com a patente de tenente general de uma das pra> 
ças do Rio de Janeiro. : 

Pouco tempo se demorou Arthur de Sá no Rio dás-Ven 
lhas, lavrado o mais façil d'aquclles ribeiros , se retirou OIH 
tra-vez para S. Paulo; subslituindo-Ihe uma espécie de ju-t 
çisdicçao no eivei, e no crime o mestre de campo dos Áa» 
xiliares Domingos da Silva Bueno , guarda-mor das reparti­
ções das terras, e datas mineraes creado pelo mesmo go­
vernador. 

Com a ausência do Arthur de Sá , como. corpo sem ca­
beça t tornarão as Minas á mesma desordem.:: às distancias 
dás quatro- comarcas já penetradas _ e cheias dp um grande 
numero de pòvoadores de diflérentes capitanias, que linhão 
ébtrado, difficuitavao as providencias de um só homem , em' 
quem ainda não acabavão de reconhecei* os povos a jnrts-' 
átépâô, de que estava encarregado. 

Por este tempo se começarão á suscitar os ódios entre o* 
filhos de S. Paulo , e os naturaes de Portugal , que elles de" 
nominavão Buabas. Dous religiosos > cujos nomes, e reli­
giões sé não declafarao por se evitar o-escândalo, fomenta­
rão lodo o calor desta desunião/ Viviao elles na liberdade, 
que permiltia opaiz, e á impulsos dé uma desordenada am­
bição atravessarão com trez arrobas dé ouro o fumo, e a ca-' 
Xassa, oü agoardente da terra, para a venderem monopoli-
sadaincnto pelo mais alto preço. Quiserão logo praticar o 
mesmo com as carnes dos gados, e encontrando a opposi-
cão dos paulistas, resolverão acabar com elles, expellindo-os 
de Uma* vez das Minas, que elles havião conquistado , e em 
que estavão estabelecidos com as suas famílias e fabricas. 

Succedendó uns lados a outros, e tomando corpo a emu­
lação conseguirão os eüropeos a expulsão . e despejo do* 
paulistas pelos annos de 1709 para 1710, regendo-os nesta 
acção Os dúus chefes Manoel Nunes Vianna, com o caracter 
de governador. com que o decoravao os seus, e Antônio 
Francisco com o dé mestre de campo por nomeação do mes­
mo Vianna. :•'* 

Quaes fossem estes dous homens, o dão a conhecer as 
notas, -que seajuátaraõ ao Canto 5 . V e 6.°; é posto que peta 
que respeita à'Viaflua se citasse só o testimunho do conde 
dp Assomar èm uma carta • registada no Livro n." 7 da se-s 
botaria4» fovernp 4$$ Jdiaaê «G^raes; „ «o jueseao Xm® m 



fenctíntrão infinitas; r quê ' accuzão «a% inlrig^as^ subleva-ções , e 
desordens , que elle continuava, a maquinar nos distrietos , ona 
de vivia, do Rio das Velhas , as quaes. por brevidade se: MO 
transcrevem; • • v • ••; '••-;•: ,, .̂-.': ("'-'•-' i 

: ; '•>; Quanto -á: Antônio Francisco. 0 .jnesrao conde dá um fcess 
t imunho do seu caracter na carta escripla ao doutor Valerip 
dffj' Gosta' GosavêaV'ouvidor da comarca -do Rio das: Mortes, 
datada cm i 4 de Marco-dó .1718 paginas 22<e<25: ;iiclta;,.s$ 
lêem' estas palavras'..— ' ' ,-w •. . /-''* 

Eu não sei, se expliquei bem, quando fallai>a"a. V. 'M.'^_ 
na minha antecedente no exlerpiinio deste homem, por que se 
queria saber de V ' i l / . c c o partido , com. que alii me achava^ 
era, julgando, ,jcr, precisa -a,, prizão ;. por que bem sabia 'eu que os 
perturbadores, ,e sediciòsos não só pôdiãõ,. más devião ser e%-s-
pulsados ; a difftcuUladé sò', que se me offcrêcia, çra rio 'modo 
4.e o fazer; por- djtis q desgraça deste paiz è tal , que sendo At 
tão baixo nascimento este homem, è aquellcs,. que se ndp pren­
dera* para se, s-oüargm.— . ^ ^ , ,,'""/•*,', 

Fazendo porem justiça> . é cetto que ent re , os; rebelde^ 
e levantados..daquelle tempo .* linha melhor índole, . que todos 
o- supposto. governador -> Manpel .Nunes. • Vianna -*.: „pp();,coos"t5$ 
qiie comeüesse por s i , pu por algum d° seus confidentes;.!po?» 
sitivamente. alguma aççaõ nociva ao próximo: desejavia. reger-, 
çoní igualdade .o desordenado corpo., q u e . s e -lhe .ajuntáría;; 
acolhia afavelmenté.íáí uns ,,.e; a ou t ros ; soceorria-os OQÜI os; 
seus; cab.cdaes; .apasiguava-os , compunha os,, e os, serenava; 
èóm bastante prudência.; .ardia porem por ser gov:ernado.çr 
das-Minas; e se tivesse -, letras.*, se podia .âh&r que trazia, pin* 
lembrança ,a máxima- de Gozar:—Si; violandim, est] ,±j'ns ,-:iLreg^ 
nandi: gratiiv violandupi esU . ; . . : . . ' • 1 •.-. -.• > ',- '-. ••> 

s." Este projecto lhe desordenava a serenidade do animo, ,0» 
.0 punha na consternação de dissimular os insultes daqupllos.-,-. 
aquém erá devedor: do mesmo -lugar >,< que, oecupava .• sobre 
«stfe artigo é que, o Author o ^aceusa .nesta o b r a ; sendo, ces^i 
|P; que a obediência, aos soberanos • se deve tributar sem; aU-
gum rebuço,; e que nada tão sagradamento deve respeitar uni; 
fiel. vassallo.. ; .- - , , , . : ,. . 
-.. , lAlormeutayaõ; 05, -ouvidos • dê D* frernando, -Martins Mas-; 
carenhas os tumultos e desordens „ em que estav;a<> as Mi-' 
n a s v e 'querendo pessoalmente "soçega-las^-ímarçhqu^paraelías4 

desde o Rio de Janeiro >n.o m q z d e Junho dp 17ip, , Cben-our 
aò Rio das (Mortes com intento do .passar ao Ouro pre^» 
aòíndíéresidião prinfcip^lureple os, chefps dps levantados: oPíe-í 
mc&fâóée-éke JÚ$W& pauli«ta$j| p .filj}os;, gc}, Porlu^aljpaíjis jbej£. 
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i^tejncíónados-paTa^o'acomp ranharemr- nesta- dèligencia; ell<} 
porem não cousentio no o b s é q u i o , ' p ò r evitar ; assim álgua> 
çuido^ maior centre os sublevádos ; n$ó cessarão cpnvtudo elles 
de fazer espalhar ,a npticia < dê* que:IX: Fernando trazia càr?! 
gàs d©!-correntes , e» outros iuslrun3entos.de ferro para 'pn» 
úir aos' cúmplices do" levautamenlo, e ,conspiração contra o* 
paulistas. " i Í -» 
i •„ ; Derramada esta . vo? pelas Gerais , se dispoz Manoel Nu* 
nes Vianna á disputar-lhe a entrada; armou em tom. do pqé 
litioa-," e.cortejo':um* grande numero1 de;homens • a -cavallo , 
e rèp ar lio. ordens por todos os distríctosi :cironmvísinhôs2 ad 
Ourorpre to , que com-pena de r p ° r t e s® apromptassem. aquelleí* 
moradores, para uma dèligencia.1 'Chegava--D. Fernando ao ar-* 
paial das- Congonhas, distante oito léguas • de Villa Rica ;; 
quando os que acompanhavão a Vianna-aviàtandò de longe ao; 
governador , clamarão em altas vozes—*, Vi varo , nosso general 
Manoel' Nunes Vianna , e morra: D. Fernando} se* nao quizeri 
voltar para o Rio dò Janeiro. - :->oí)Vim r ; t 1* - ,' L.:,T 

Alguns se querem : persuadir que. Manoel' Nutres Vianna 
entrara violentado nesta acçab, ' é eíle .se: pertehded escuzar do 
conceito dç r ebe lde , , e s«3b!evado,, passando oeeujtàmente in* 
ãoute seguinte á fali ar com D. Fernando, ; pfolestándodhe esf 
tar prompto para entregar o gòverjiò quanto: à'> sua; p a r l e i 
e. dé tudo istt>: ibe pediò ppr escripto t uma altestação.' «*'>'» 

Assúslou-se o governador- ieorii a inesperada saudação dos? 
Eebeldes, e podiõ oito dias para se-re t i rar :;concederão-se-^ 
lhe . e s tes , mas não se aproveitou D; Fernando' do benefi-' 
e io ; . porque sem muita demora deo as costas ás Minas,;«i 
voltou para S, Paulo : ahii trabalhava ' anciozamcnlc em sét 
reforçar, com os paulistas -,.- para vir1 sobre os levantados!, fa­
zendo; commum a afronta . áelles}- e meditando • para o sei» 
despique ípuxar as ' tropas do Rio*, e Bahia, e juntos1 por uma», 
p a r t e , e outra, atacarem todos ao mesmo tempo as Minas,-} 

Chegou ao Rio de Janeiro a frota de <Portugal , e ! n e l b v 
veio render a B . Fernando o 'governador , : e capitão gene» 
rai Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho por>patente* 
datada em.Lisboá em ^ 3 d p Novembro de 1709. • L < < 

Sem- perda de' tempo'se p o z e m marcha (para ás Mi­
nas , e levando a resolução* de entar nellasn desfarçado >comd.» 
q-uâlquer-particular, buscou1 o arraial do 'Caethé 4 avistâr-sè> 
com um Sebastião, Pereira dé Aguilar , filhp> da! Bahia,. hoV 
mem rico > e poderoso \ de eonlieeido valor ,, e espirito , qué? 
tiaha por então tomado spbre si atacar; a- Manoel N u n e s ; V M 
a n u a , e Iodos ps. seus parciaeS:pejas injustiças ; e violências -f\ 
que pratica vão/, espeeialtaentè çóm, .os. lilhw jdo vBrasik*4«« 
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((XIV--1) 

qúdqner província-, É * • * » * " » t r a n ^ d l d o V ô d i o ••««* 

^ e 0 ^ i r « 1 3 S s S - « » P ^ í ^ * Aguiíav p r e v e r * 
V * i S b í D- Fernando Martins 4 * Masearétinís, offer*» 

W c t l W baralhe Segurar O governo c#rn, o poder de muW 

«ste o motivo que obrigou a Albuquerque á buscar tí* SUO» 
entrada aqWlle districlo- d© Caethé s hojV— Villa Nova d* 
"Rainila. ' '" 

. Na passagem^ que fez a comrUvà;de Albuquerque péíog 
fesvantad-os^ foi conhecido de Antônio Francisco O éapitãé José 
de Souza4 qué vinha na sUa guarda: c©mpriü^ntarae-se sethí 
algum sástov põe íer servido o dito Antônio Francisco d©*" 
soldado h'a'praça da Colônia íift companhia do mesmo 'eiH 
pitao, Este lhe deo a noticia dé bater entrado já nas'Minas 
© governador, e o capacito» com fortes persuasões y á > qu© 
« .huscassemj é s% lançassem & seus péã os chefes do» w+. 
Tanta dos, se queriao melhorar de sômblantê^ná-sua cãtizaV 
fi-m :K perturbada©*, ém- que se via, posto o governador Vi-

jrnna:, combatido>pela >parcialidade avaliada de'Sebastião P&-» 
Beira de AvguilaTi © os ameaços ' de um t formidável edstigBV 
que pôr Ordem dé EKRei acabava de insinuar ò cápit^cJosê 
da Souza;•»:obrigarão a Manoel Nunes ViwòWà, a A11 ttoio Ftans-1 

cisco, e a 'muitos outros cabeças do levântamtettto á partifPinp 
8®rii demorai pára o arraial ">do Caothe^^hi «e achava hos­
pedado è governador em caza de uris três Iilbaôs> naMrae# 
fca&bem da Bahia, que era© José de Miranda Péroii-a , Atl«' 
iãnio do Miranda Pereira, e 'MigMei Alves Pereira > talvez'.pa* 
rentes i ôu amigos de Sebastião Pereira dó AgiiilaUi. : 
-f,'. Prpstrarão-Be aos pés ãa Albuquerque os; rebcldTes ,'* o des­

culparão^- quanto lhe foi possível. os seus • erfeies: u< gaí%rv-' 
nador os reOebpo afiavèlmenlej não. querendo uzar do poderá 
e,ydas 'ordens^ dê que vinha tbrtalécido: segurou a todos o-/ 
pÉrdaOipoía emenda•* que dWssémá conhecer para o futuro/ 
eçnap tardou á capacitar a Manoel Nunes, ,,p Antônio Fraíf^ 
nSGO-.tiqu* nsP convinha a assistência: dellès rtás Minãí> Gè>; 
raes , por sopegar de uma vez. o tumulto dos pôvOs. 
-M RetirárapsB, com este conselho os dous para as faz«n-

daB:^,qHp tinhào nos sertões s soeegou o povo com a ausên­
cia dos.vpateohte*. 7e.,prdsegmo Albuquerque na Creação das* 
viHas^eissíabeleeimfenípnda çápitònia.t Bémap de rtr^ajuw 
to. ;suQiT,e ; fadigas ^mprègarià.a pkidenteí'general em. s e . 
&*?? ° # ? ^;»%' W o ^ c A r e w i , como interessante e i L 
PW«V-*w *I«* « P r i m e i r a ; ^quesusteve com desembarace 

**' 



((:*¥ ) 
«'firmeza dô Caracter, cm que El-Reio "pòlíéraj qué êíé^ 
mulgou as leis do soberano, efesí respeitar neste çéntinen*1-
te O seu nome. 

Esta aheroicidade, que lhe considera ò A w h é r ; por vífi 
tude da qual © contempla digno do elogio', cani que honra 
Soliz ao seu Cortez. • '-. ' _: ,i J 

Admirável Conquista ,. o sempre iiluslre r'.,.i» 
Capitão d'aquclk's, que vagarosamente 
Produzem os séculos, e de quem ha raros > 
Exemplos na Historia! 

A* Antônio dé Aibuqueí-que Coelho de1 Carvalho Succedéòi). Brg^ 
Balthizar da Silveira , o qual tomou posse nà Corijiiaarca dé 
S. Paulo em 1713 , e passou para as Minas no fim dè Se­
tembro do dito anno. 

A* este vsuccedeò eúa 1717 o Conde de Assumáf D. Pe • 
àro de Almeida, que passou para as Mirtas em Setembr» dtí 
dito anno. Foi o seu governo bastanlemente, critico por epeon^ 
trar a Oppoziçao dos povos nàCréaçaó das cazas dá fundição.' 
Subjugou heroicamente alguns levantados ,,é sublevaçòèns, prinf 
cipalmento os de Pitangui fulminados por Domingos Rodrigues 
do Prado , c o de Villa Rica, que foi ter a Marianrtá em 
k8 de Junho dó^anUo de 172o1: aqui se lhe fez preciso pren­
der a uns, e castigar a outros com a ultima' pena. 

Estes procedimentos lhe adquirirão o nome de tyrano 
pás Minas: mas á sua constância , e resolução, deve Ppríur 
gal a inteira sagélção da capitania; o exemplar" cástig"o aca­
bou de atterrar os ânimos de um $ovo tantas vezes rebelde , 
e segurou de uma vez a real authoridade. r T 

Quod si noh aliutn ventaro fata Neròrií 
Invenêrevíani) rnagniiifut• asterna parantur 
Rcgna Deis, :ctètlumqtíc suo servire T&tianti 
ffon nisi sfsvorum poluit post belía Gygantum.4 ... 4 

Jamnihil, o Supért, querimur scehra isia, riefasqtíê 
Hat• vkróede placent. ' ' '•" ' ; ,T 

Lucam pbarsal. J,ft, i.° yc.es,: 3 3, 

Durou o governo âo conde de Assumár até. o anno dé 
I721 , em que o substituiu' D. Lourenço de Almeida, quç 
foi ò primeiro governador positivo das Minas ; por que nclle 
se separou a capitania de S.' Paulo em governo á parte1, fi> 
cando; Os Gérafes respectivos «6 com sugeiçào* aros- Vicfe-Reís'' 
do Estado, --i •-•'•' -•< ,j -' 1 i,;'-,;-*-' V- ' •'- '-•'•• ~-:: r , i " , , t l 

^ " T I H F P íimirfínrn fa Mrrriíh posse na Igreja Uninz 
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.4p.Nos&a Senhora do[Pilaf do Ourorpreto pom as>isteneia^ 
XÍamara jcm 18 do AgOAtQ. de. 1,7?2J. b ' • -' 

Â' D. Lourenço. de Almeida succedeo o conde, das Ga|-
s$as- André de^MeU-Q-B Castro?', que tomou posse},no l . °de 
^eleinbjo-.de i.7,32rna,ígre|» Matriz rde Nossa Senhora ida Qui*-
ceição dê Antônio Dias. „. w • / '•• "'- • > 

O Conde, das Galvêas deo posse ápGomes. Freire de An-
drada ern^kS-de 'Março de<-i'j35s ' ' ' " V- , 

Mediarão alguns governos interinos i còmío for o de Mar-
tinho de^MendSmçá-Pitia eMello ha ida , qüe fez o-dito con­
de de Bobadella ao Rio de Janeiro cm íã" de Março de 1736: 
iQÍcvOutra fypz^ l,evfa;nlç|do o- pleito- de .homenagem em. .36? d# 
"Dezembro,'de 1737.-. . . . ..'../ . ,'•? .» '.;,:',; 

Pélqs-;lenmos.,. em que sp deteve, rtp tíragay com a real 
õommíssfò* dò' tratado dé limites , * substituio seu .Irmãp 
Jpsó rAntopip^Freirp de A mirada., conde actual de Bobadelfá 
o gòvorno^das"Minas. Igualmente faleceo. no j . ° de Janeiro 
dê. 1760; se praticou a via de suecessão no pxm. bispo D̂  
F,r. .Ahlon'Ío do Desterro , e nos mais chamados por ,elja .̂  
até qué no anno de 1763 em 28 de Dezembro entrou np 
governo o, General Luiz Diogo Lobo da Silva; ;5 

i;E^ste Governador-enchendo de merecimentos os dias d» 
seu,governo ,„deo posse ao Exm. conde de. Valtâdares cia 
16 de Julho de '176ÍÍ. ', , , i, 

&tM#-:\ 

jDesàoÔrimetítO' das esnieraídas-, ãe qwe se fjaz. mensap \n% 

\ , í f ' l : rc . ,',,* , ,'-"' ' ^ ° í 8 ; ° ' < " - '-'.•«•-.?• -,• • : 1 
, Dá o Author üma idéa -deste* descobrimento ^conforme% 

que leo em. um- poema manuscripto de Diogo Grasson Tinôco 
feito no anno de 1689.;.. e. mostra ,t quanto. trabaHiou nesta: 
empreza Fernaõ Dias Paes. /natural de S. Paulo.: 

A ,27. de Setembro.de ,1,664 .comeíteo.^o SPpjior rei D.. 
Affpnsa 6,°. à . Agostinho •B.ai-balhç). á empreza do^ descobri­
mento dás esmeraldas, facilítancb})he , O 4a1- dpstg negocio-
con^. ,urna carta,., que esçreveo of mesmo Senhor á Fernaõ 
Dias' Paes;' cujo zelo, e capacidade já era bem conhecida 
I M B ^ * çprte , ,na qual lhe ordenava** desse todo? o soTccor-
rp ;,necessario ípara a. conclusão , deste particular» Esta çartá; 
*$%-:,i^Pl? ^icopce^sa.o^.noje^piritp = generoso de .Fernaõ Diasâ 
çpmo.sé^po^p^palligir^d.a presteza^, com : que satisfez as prji 
^WgS^dÇBi >vimSf%.ilçtt%mc6n%.hi3'lí".; ;ev|>o,m^o 5reíere Dio«í 
go Grasson na 8.a 'J27 do seu panegerico ao mesmo' Fernaâ 
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( XVII ) 

Lendo-a Fernando , achou qtie El-1'ei maiidava 
Dar-lhe ajuda , e favoi' para esta emprezai, 
E. em juntar manlimenlos se empenhava 
Com zelo liberal., rara grandeza ; 
Mas por .que exhausta a terra cyitãõ se acharia , 

-E convinha o soecorro ir com presteza, 
Mandou-lhe cem negros carregados 
A' custa de seus bats , e seus cuidados. 

* 
Depois de passados alguns annos, tempo, era que -já 

estava no. throna o senhor D. Pedro'II sabendo Fernão Dias, 
que com a morte, de Agostinho Barbalho não tiveraõ ettéito as 
ordens , que trouxera,, se quiz encarregar voluntariamente da 
execução dellas, escrevendo primeiro á Affonso Furtado de 
Mendonça , governador , que era então daquellcs estados, e ti­
nha a sua residência na Bahia, offerecendo-se-ihe para este 
ífim com a sua pessoa, e com todos os seus bens: mandou-
lhe Affonso Furtado uma patente de primeiro chefe daquella 
empreza aos 3o de.Abril' dè 1672, Nos princípios do anno 
de 1673 se poz Fernão Dias em marcha coia vários paren­
tes, e amigos seus, demandando a altura, em que Marcos de 
Azeredo fazia certo o descobrimento das esmeraldas , em cuja 
deligencia soffreo trabalhos infinitos., 'oomo testifica o seu pa-
jiagerista na 8,"* 35. 

Parle em-fim para os serros perjendidps, 
Deixando a'pátria transformada em fontes. 
Por termos nunca uiajLos, nem sabidos-, 
^Cortando matlos, e arrasando montes , 
Os rios vadeando mais temidos 
Em jangadas , canoas, balias, pontes, 
üoflrendo calmas, padecendo frios 
Por montes., campos , serras, valles, .rios. 

Desta sorte chegou á paragem chamada pelos naturaes, 
Arthonhecanhuva, que quer dizer, agoa, que se some, e en­
tre nós tem o nome de sumidor. Aqui se deteve Fernando, 
por espaço de quatro annos com pouca ãifferénça; e fez 
varias entradas no Sobra Bussâ , que vai o mesmo., que CÍ>«-
s-a felpuda, e é uma serra de altura desmarcada, que está 
visinha 'âõ sumidouro', a qual chamão todos hoje comarca do 
Sabará. Neíla achou diversa qualidade de pedras, que por 
falta de pratica se-lhes não soube dar o valor , de que talvez 
erão dignas. Da demora., que aqui teve Fernando . e do 
muito, qúe áqai soffreo , -teve origem a discórdia entre mui­
tos dos seus companheiros, pois quasi todos conspirarão CQB" 
Ua &a^**èààÍ&ÊÊÊ*i& a sa rão 8Ó. 



íí tnti) 
Vehdô-se Fernando, tíèstè 'desamparo ' , i>50 esniorece , a n ­

tes entra á cuidar- ná brevidade da sua der ro ta , eòm animo 
de buscar a indireitüra chamada Rupakissâ, que soana . nossa 
língua Lago grande, e junto d«ste é , que soppunhso os so-
cavões das esmeraldas.- Achava-se Fernando fàLlô do neces­
sário para adiantar o giro desta expedição. Escreve a pátria, 
e ordena a mu lhe r , não "sédhe negue couza alguma >, do- qu& 
lhe pede., Assim o diz a 8.* iquarta» de '-seu- elogios-

:, -'":»• Isto supposlo-, já- para a-jornada-
• Manda w patúã. buscar, quanto á 'seu cargo-

Incumbe , pois que a fabrica.'guiada 
•Destruída se vê do tempo largo-, 
Determina á fiel consorte amadü, 
Que á nada , d& que pede, ponha embargfrr 

Inda que sejão por tat fim vendidas- • •J ''• 
Das fdhinhas as jóias mais queridos* 

. ,,.. Cpm effpito. chegou o ppstilhão,, e-trouxe comsige, 0 que,-
Fernandp, pedia*., Pozeroo-.se á c a m i n h o , eforao discorrendo 
por uma dilatada montanha ,- até que chegarão, á Tucambira? 
que quer dizer , papo de Tocano^.e deixando todo este es­
paço avassalado, partirão para a, llamirindiba , que ;é muito 
fértil de pe ixe , c significa propriamente pedra pequemna }J e 
buliçoza. Aqui parárão por algum tempo , e se proverão'de 
fo rma , queimes não fosse damnoza qualquer invazão do gen-
t io : ultimamente buscarão- o runao do Norte. , até que depoi* 
de atravessarem uma: parte do& se r tões , chegarão as agoas-
do- Vupabussâ.^ . ; 

Aqui cuidou Fernando logo em expedir cem bastardòs; 
dos que t razia , á fim de examinar a formalidade das terras-
circumvisinhas á este lago , à ve r , se achavão alguma língua,,. 
que os informasse melhor , do que buecavão. Na verdadfe 
não sp frustrou de todo esta doligjncia ; por que so.brç o cu­
me de "urna montanha vendo- os bastardos muita geoie da-
quel la , que podia.dar noticia, das pedras per tendídás , , inves­
tirão a elia,. e apenas segurárao : u n i , q u e , sendo\ trazido á 
presença d© Fernando ,. mandou esle que com toda a huma­
nidade foi tratado entre os seus.. Era eílo dò um animo $&.• 
gurô , conforme o pinta Diogo Grasson na oitava 61 . . 

Era o, Silvestre: moço valer o so , 
Sobre nervudo-,àt perfídia- alheio,, 

" . Q: gesto- respirava àm ar brioso, 
Que nunca conhecera o vão receio t: - -'• 
Pintado de anteü vinha pomposo,, 
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(xix ) 
E o lábio baixo roto pelo meio, 
Com h'es penas de arara laureado , 
De flechas, de arco , e de garròle armado. 

Foi este o que descobriu os socavões de Marcos de Aze-
íeâo junto á um serro , que corre do Norte para o Sul. Mas 
quanto não custou a Fernando este descobrimento? Traba­
lhou sete annos nesta empreza. Foi-lhe precizo romper por 
todas as resoluções dos seus, que só o aconsélhavão , se rf-
ttirasse para Itamirindiba, e deixasse para melhor tempo o 
descobrimento pertendido, certiíicando-o, de que os maltos 
-circumvisinhos a Vupabussu exhalavão de si um hálito pes-
itiientè , e que toda a sua demora alli não podia ser provei­
tosa. Ultimamente mandou enforcar ura filho seu bastarda., 
•que mais estimava , por lhe constar que conspirava contra a 
sua vida. Chegou emfim á ver , o -que tanto desejava , e 
Tasendo-se na volta de S. Paulo, d'oude era natural , não 
quiz o Céo que elle tivesse a gloria de apresentar ao seu 
•soberano o testimunho do seu zelo , e da sua lealdade. Mor-
reo junto ao Guayachy, que entre nós vai o mesmo que 
«rio das velhas, isto é tudo, quanto sabemos do descobri­
mento das esmeraldas, sem que possamos affirmar o rumo, 
altura, e os gráos certos, cm que forão descobertas estas 
pedras. 





VILLA • RICA, 

POEMA 

CLÁUDIO MANOEL DA GOSTA. 

€anto primeiroi 

Cantemos, Muza , a fundação primeira (1) 
Da Capital das Minas; onde inteira 
Se guarda ainda, e. vive inda a memória , 
Que enche de applauso de Albuquerque a historia* 

Tú,_ pátrio ribeirão, que em outra idade 
Deste assumpto (2) á meu verso,.na igualdade 
De um épico transporte, hoje, me inspira 
Mais digno influxo; por que entoe a l irar 
Porque leve-o meu canto ao clima estranho 
0 claro heróe , que sigo r e que acompanho: 
Faze visinho ao Tejo , enifim que eu veja 
Cheias as Nynfas de amorosa inveja. 

E vós, honra da pátria, glória belia 
Da caza r e do solar de Bobadelja , 
Conde feliz , em cujo illustre peito 
De alta virtude respirando o éffeito, 
© Irmão defunto (5) reviver admiro: 
Affavel permilti, que eu tente o giro 
Das minhas azas pela gloria vossa, 
% entre a serie dos heróes lõuvar-vos possa. 

Roltos os mares, e o commercio aberto, 
Já dé America o gênio descoberto 
Tinha ao rei lusitano as grandes t e r r a s , . ^ ) 
Que o, sul rodeia de escabrosas serras.. 

0 titulo contavüo de cidades , 
Pernambuco,. Bahia ., é as crueldades 



( 2 T 

O Rio de Janeiro , qué fazia 
Escala ás náos : buscando o continente 
De Paulo, (5) uma conquista está patente . 
Que aos portuguezes"com feliz ogóuro!L 

Promettia o diamante, a praia, o ouro. 

O arbitrio de um só braço (6) moderava 
*Toda a capita&ia'; e prójeetava 
Albuquerque',,, que"? a gente -ao sccptro alista,, y 
Fazer mais dilatada esta conquista. 

Da noticia de «alguns tinha alcançado , 
"(E muito mais na idéa está gravado"" 
O profético annuncio ) que faria 

vGrande serviço ao re i , se.a serrania.. 
Vencesse , e alem passasse, e visse a testa 
Do soberbo llamonte ^7) : manifesta 
A estrella se lhe mostra ,f e iím geòio esperto (8) 
40 guia a ver da empreza um fim mais certo. • 

Tornando a margem de. uni soberbo rio]*9) , 
Já se alojava o heróe , e do sombrio 
Amparo de umas árvores , em quanto' 
Vagava a coniitívá', ao=docè étíçátilo • 
Do murmúrio das 'agòas , e do vento 
Dando aos membros suave acolhimento 
•0 leve somno fhé^déiíàvá as1 azas/-'" 
Tecia débil cariüà :as': íhblíescàzas>,: 

Em que apenas* "descáíiçá algum rendida 
Da faligada marcha,- alli ferido 
De uma estranha paixão, que n'alma alenta 
Ao lado está do general; sustenta . 
O brioso Garcia (10) o officio inteiro 
De sübdito„ de amigo ,,<«., companheiro.,,. «... 

Rende-se ao somno p heróe , è ao anhelanti?- " 
Pulsar do peito , observa o vigilante 
Mancebo , que o combate afílicla lucla ; 

No horror da fantazia (11); um ai lhe escuta, : ; ,; 

Que ancioso respira; outrp, mais vivo 
Lhe percebe no assalto suçcessivo; 
E ao ver, quc/.cstende duramente,,ps braços,-> 
Já teme, e grita', e já lhe rompe os laços : -
Do funesto lelhargo : ai I charó' amigo .,' 
(Lhe diz o heróe) não temas,' eu" «pro-sigO/,-]. 
Se é , que o espanto j e o terror, que 11'alÍa. provôv 

0 dão para ialar-te aleptoi novo. ... ; --..;,,-; •-,, , • 



<3 ) 
Neste instante, ai de mim, ou fosse imagem> 

Que ha muito me opprimia , ou que a passagem 
Deste rio me offereça agouro triste ; 
Eu vi; ('eu inda o vejo. inda me assiste 
Presente aos olhos o medonho objcclo ! ) 
Eu vi , que me apartava do projeeto 
De peneirar estes ferlõcs escuros 
O grande Dom Rodrigo (12) ; dos seguros 
Hombros, de que pendera a grave espada.. 
Rasga o vestido, e mostra inda manchada 
A carne das feridas-, de que o saogue 
Correr se via ; eu tremo , e quasi exanguo 
Desmaio á tanta vista : elle se avança , 
Da mão me prende - e diz r em vão se causa, 
Em vão o vosso rei, se ver pertende 
Subjugado este povo , que defende 
Com o bárbaro zelo as pátrias Minas, 
Debalde tú lambem hoje imaginas 
Chegar ao centro dellas: eu contemplo-
Mil perigos na empreza : fresco exemplo 
Te dá a minha morte; só te espera 
De gênios brutos "pertinácia fera -, 
Falta de fé, traições, crimes atrozes , 
Só teras de encontrar; se as minhas Vozes 
Teu credito merecem ; deixa , evita 
A infame estrada.... nisto ao ver- que grifa 
Mais forte, e mais medonha a sombra, tremo r 

Pasmo,. e me assusto , me horroriso ,. e gemo. 

Sem trabalhos (Garcia então lhe terna) 
A gloria não se alcança , não se adorna 
Do loiro da virtude, o que se nega 
A's árduas deligeneiâs -y sei, que chega 
Vosso zelo, e valor ao termo, aonde 
Tudo o que é grande , apenas corresponde' 
Ao meditado arrojo; mas passado 
E' talvez o pcior; e já lembrado 
Posso esperar j qué o mal encha, algum dia 
09 corações, e as almas de alegria. 
Temos dobrado a grande serra; temos 
Rompido os mallos; onde ver podemos 
As feras . e o gentio . qiic a brenha occülta^. 
Girar per entre Pós: a alma insepulta 
Do morto general á nós nos deva 
Vencer do esquecimento- tf escura treva; 
Busj»e*fteiio sfliti c r ^ c ^ f ^ n t r e 05 nosso*» 





VILLA ; RICA, 

POEMA 

CLÁUDIO MANOEL DA COSTAv 

€anto primeiro. 

Cantemos, Muza , a fundação primeira (1) 
Da Capital das Minas; onde inteira 
Se guarda ainda, e. vive inda a memória , 
Que enche de applauso de Albuquerque' a historia» 

Tú,„ pátrio ribeirão, que em outra idade 
Deste assumpto (2) á meu verso,, na igualdade 
De um épico transporte, hoje me inspira 
Mais digno influxo; por que entoe . a t irar 
Porque leve- o meu canto, ao clima estranho 
0 claro heróe, que sigo r e que acompanho:, 
Faze visinho ao Tejo, em fim que eu veja 
Cheias as Nynfas de amorosa inveja-. 

E vós, honra da patrià, glória betla 
Da caza r. e do solar de Bobadella , 
Conde feliz , em cujo itlustre peito 
De alta virtude respirando o éfíeito, 
© Irmão defunto (3) reviver admiro : 
Affavel permiltí , que eu lente o giro 
Das minhas azas pela gloria vossa, 
E entre a serie dós heróes lõuvar-vos possa. 

Rottos os mares, e o commercio aberto . 
Já dè Ameríéa o gênio descoberto 
Tinha ao rei lusitano as grandes terras , f4) 
Que. o, sul rodeia de escabrosas serras. 

0 titulo eontavão de cidades , 
Pernambuco, Bahia , e as crueldades 
Vos imM^m^Mf» '.'••Igqifr-ya 



„ A A T ( 2 A 7. 
O Rio de Janeiro , que fazia 
Escala ás náos : buscando o continente 
De Paulo , (5) uma Conquista está pafente , 
Que aos portuguezes ""com" feliz cgóuró1-
Promettia o diamante, a prata, o ouro. 

O arbitrio de um só braço (6) moderava 
Toda a capita&iai e projectava 
Albuquerque,, que - a gente ao sccptro alista . >'.) 
Fazer mais dilatada esta conquista. 

Da noticia de «alguns tinha alcançado , 
*( E muito mais na idéa está gravado 
O profético annuncio ) que faria 

*Grande serviço ao r e i , se ,,a serpania^ 
Vencesse, e alem passasse , e visse a testa 
Do soberbo llamonte ,(7) : manifesta 
A estrella se lhe .mostra; e tini gênio esperto ("8) 
0 guia a ver da cmprez.a um fim mais "corto.. 

Tornando á margem de um soberbo rio (9) 
Já se alojava o heróe , e do sombrio 
Amparo de umas arvores , em quanto' 
"Vagava a comMvâ,; ao:;doeé encanto' •"•••' 
Do murmúrio das £agoárS', e dó vento 
Dando aos membros suave .acolhimento 
•O leve somno m'é: deitava' ás azas. " ' " 
Tecia débil cahoa as moiíes cazas , ; -
Em que apenas* descariçá algum rendida 
Da faligada marcha; alli ferido 
De uma estranha paixão , que n^alaia alenta 
Ao lado está do general;, sustenta 
O brioso Garcia (10) o òfficio inteiro 
De subdito, de amigo1, e -companheiro,,..,. 

Rende-se ao somno o :hcróe , e ao anhelante 
Pulsar do peito , observa ò vigilante 
Mancebo , que o eombate afilicta lueta 
No horror da faritazia (1 i) j um 'ai lhe ésèutà, •' 
0 u e ancioso respira; , outro, mais vivo, 
Lhe percebe no .assalto suçcessivo; 
E ao ver, que' estende ,duramente".,os braços , 
Já teme, e gríta', e ;já;lhe rompe ps laços- . 
Do funesto lethargo : aií ctíarÓ amigo ,-'" 
j( Lhe diz o heróe) não temasyr eii tprósigo, \ -. , 
&e é , que o espanto $ e o terror, que u alma. ppovpv 
Me dão para falar-te alento..• novo. • ; . .,..•' 



( • 5 ) 

Neste instante, aí de mim, ou fosse imagem'» 
Que ha muito me opprimia, ou que a passage» 
Deste rio me offereça agouro triste ;-
Eu vi; ( eu inda o vejo , inda me assiste 
Presente aos olhos o medonho objcclo ! ) 
Eu vi , que me apartava do projeeto 
De peneirar estes eerlõcs escuros 
O grande Dom Rodrigo (12) ; dos seguros 
Hombros, de que pendera a grave espada-. 
Rasga o vestido, e mostra inda manchada 
A carne das feridas-, de que 0 saogue 
Correr se via; eu tremo, e quasi exanguo 
Desmaio á tanta vista : elle se avança , 
Da mão me prende, e diz r em vão se causa, 
Em vão o vosso rei, se ver per tende 
Subjugado este povo . que defende 
Com o bárbaro zelo as pátrias Minas, 
Debalde tú lambem hoje imaginas 
Chegar ao centro dellas: eu contemplo 
Mil perigos na empreza : fresco exemplo 
Te dá a minha morte; só te espera 
De gênios brutos "pertinácia fera -s 

Falta de fé, traições, crimes atrozes , 
Só leras de encontrar; se as minhas fozes 
Teu credito merecem; deixa evita 
A infame estrada.... nisto ao ver que grita 
Mais forte, e mais medonha a sombra, tremo r 

Pasmo,. e me assusto , me horroriso , e gemo. 

Sem trabalhos (Garcia então lhe torna) 
A gloria não se alcança, não se adorna 
Do loiro da virtude, o que se nega 
A's árduas dcligenciâs %

r sei, que chega 
Vosso zelo, e varórao termo, aonde 
Tudo o que é grande , apenas corresponda 
Ao meditado arrojo; mas passado 
E' talvez a pcior; e já lembrado 
Posso esperar- que o mal encha algum dia 
03 corações, P as almas de alegria. 
Temos dobrado a grande serra; temos 
Rompido os maltos; onde ver podemos 
As feras , e o gentio , qiic a bíenha occülla^. 
Girar per entre nós: a alma insepulta 
Do morto general á nós nos deva 
Vencer do esquecimento- tf escura treva; 
Busq1fe;*"W'1#f''^^ Ire' os nossos 



(4 ) 
Honrada sepultura achem seus ossos. 

Aqui chegava, quando a comitiva 
Desd'o visinho monte , viva, viva, . 
Bradava em altas vozCs:; cresce o espanto ; 
Ambos se admirão , :de alarido tanto 
A cauza busc.ão; pouco tempo tarda 
Em recolher-se a dividida guarda ,.-
Com salvas-, e com vivas festejando 
A preza , que ~já vem apresentando-

Três índias são ,; 'que do Pory (i3) robusto 
Em resto escapâo; todo e corpo ;adusto • 
Mostra, que o sole sobro ? aí nudez queimara., 
E que a ingenita cor, de branca , e clara 
Tornou um pouco escura ; a longa idade 
A' todas-três enruga a mocidade; 
t u rvos os hombros; pó^icas cans „ os "braços 
Miirchos , e descarnados •, mal os passos-
"Regem tremendo; b:evc arrioío fazem 
De tintos páos , que apenas nas .mãos .trazem. 

Tecendo a tca na morada escura 
Do negro Rhodamanto, -outra figura 
Não inctileára mais enorme.* e triste 
>0 termo horrendo, que aos mortaes assiste. 

Conta Camargo, que ao wisinho monte 
Subira com os seus,, e que de -ponto 
Um madeiro., que o tempo derribára , 
Lhe servira, o por alem passara.; 
Que desd'alli por entre as brenhas via 
Uma pequena aldôa , á quem fazia 
Baixa, e comprida chossa á cobertura 
Aos queimados Tapuyas , desd'a altura 
Do monte áesparon por metler medo 
feím tiro de espingarda ; nenhum quedo 
Se deixa então ficar : todos se apressão; 
Fogem, nem mais .as flechas se arremessao. 

-Desamparado o sitio humilde, é pobre , 
Desce ao terreno., e as índias três descobre; 
Que de opprimidas dos Cansados annos 
"NãQ poderão fugir,, temendo os damnas, 
Qae dos antigos pais ouvido tinhão. 

Variamente uns , e outros se entrelinha©" 
Em contar o suecesso; e já notava 
Garcia, que nas índias se firmava, 
Que uma deliasr ÇQJB gesto mais sereno-



Tainha nelle os seus-'>olhos; por acétío ' v •'•" 
Observa mais, que explica , que o conhece , 
Da língua portugueza lhe parece 
Que entende ; c mais se assombra o bom Garcia 
Ao ver - como em um dedo éila prendia 
Uma memória de ouro; a jóia observa; 
Cala-se, c á melhor tempo ornais reserva; 
Exprimindo em um a i , que d'almn exhnla 
Q_mais, que por então sepulta, e cala. 

Recolhidos á um tempo os companheiros 
Junto aos troncos, nas grutas dos oiteiros 
Sc armão às mezas; 'de viandas servem 
A mortas caças , que nos cobres fervem , 
As aves , que do chumbo o globo estreito 
Ferio nas azas, e rompeo o peito ; 
O veado , a que o indio na carreira 
Seguio, e a seita disparou ligeira; 
Não falta o loiro mel da abelha astuta _, 
O grêlo da palmeira, e á tosca fruta,' 
Que alguma arvore brota alli nascida 
Por menos venenosa conhecida , 
Em quanto os brutos animaes a comem: 
(Tanto dos brutos aprendera o homem! ) 

. Tornando ás.praias da iufeliz Carlhago 
O triste, resto do troiano estrago, 
Tal se consola na fatal ruína, 
Que pode a muza celebrar (a) latina. 

Longe de Europa os provimentos ficão,, 
Nem os fortes cavallos , que se appltcão 
A' conducçao dos viveres , se atrevem 
A' romper os caminhos.; mal se devem 
Pequenas cargas aos robustos -hombros 
Dos domésticos índios; (i4) se os assombros 
Desperta em vós esta fatal penúria 
Q' generaes do --Europa; nobre injuria 
Concebe o meu beròe; alli sentado 
Entre os mais companheiros ; rodeado 
Sem dislint-çaõ alguma , ou já na nieza, 

. (a,j ilii se praxke açciugunt, dapibusque fultiris 
Tergora díripiunl costis, et víscera nudaiít, 
Pars in frusta secant, verubus quo trémentiá figulit. 

•Virgil, • -iEn.. -i.'-. v. j2 í ã» 



No leito, tto quartel, ou junto á accféaa». -
Chama, em que esperão reparar o frio; 
Teto toda? a aüthoridade , todo o brio 
Posta no zete só", na vigilância . 
Com que prova os exforços da constância * 
Esquecido de si;, e da grandeza-
Por ver o fim da cometlida empreza.. 

Fim*do primeiro. Cante* 

NíOtas- do primeiro* Cànio,-

(i) Fundação- pviméra.. Este-poema tem, por argumento 
principal a fundação- de Villadíica, ou antes, a sua creação 
de,pequeno arraial Om, villa , á. que passou, no dia 8 de Juího 
áê 1711 com o nome â&ViUa-Iika,. de- Albuquerque. 

(2). Diste assumplo á. meu versa* Lea-se-a-fábula do Ribei­
rão dp Carmo , que anda impressa entre as rimas do author. 

Coimbra na* oficina,, dé Luiz Secco, Ferreira anno de 
1768-, 8.» 
, (5) O irmão defunto. O Mm. e Exm. Sr. Gomes Freire do 
Andrada, à quem §. Mageslade fez mercê do titulo de con­
de- de Bohadelía, voltando, das Missões.. 

(4) As grandes terras.- O*Brasil", que foi descoberto por 
Pedro Martins Cabral-em i5oi , é repartido em quatorze ca­
pitanias , das quaes a ultima é S. Vicente , que comprehen-
d"?o por muito tempo- o governo- das Minas-Geraes. 

(5) De Paulo... No anno de i554, eni* 25 de Janeiro, dia, 
dedicado.á conversãp de S. Paulo se celebrou a primeira.missa 
naquellá vifla , e no de-17-11- lhe deo titulo de cidade, o Sr... 
D. João 5,° O Padre•- Vasconcellos na sua,chpoiiica-do Brasil., 

(6) O. arbítrio• dé • Um só braço... Os primeiros governadores-
residiíio np Rio de Janeiro , , e tinhão annexa a.-capitania de• 
S, Paulo, ou S.jVicente,.. que comprehendia as Minas-já des­
cobertas.,. e.-as .que-de futuro se descobrissem , como se p«H 
va*do regimento expedido % em. V-àlhadolid- em \ i-ê'„ de - Açosté* 
de i6o3 escripto por Luiz de. Figueiredo, e se confirma do-

, alvará de 8 de Agosto r. do-161 SJíiserlo ..na cplloe. i.3 da ordi 
"do 11.° 2 U.! 34 num. 1.° 

(7) Ilampnte. Serra^ vulgarmente - chamada. Itacolomy , oif 
Itaconomim , nome pátrio, que quer dí^er , pedrp pequena.'. 
A viliá está, situada nas faídas.. deste penhasco. 

(8) Um gwio. »es#ertçr. Neste- .gênio ...se figura Q do paiz'».. 



O) 
Tcomo Sensivelmente "o dá a conhecer o author ne cnnto 5 
e 6 deste poema. 

(o) Soberbo rio. Rio das velhas, primeira povoaçao das Mi-
naè=Geraes. 

(10) O brioso Garcia. Garcia Rodrigues Paes foi um dos 
vassalos do maior serviço no descobrimento das minas do 
ouro: a sua .caza se acha premiada em seu filho o Alcaidc-
mór da Bahia , Pedro Dias Paes Leme , guarda-mór geral , 
das Minas etc. etc. 

(11J No horror da fantasia. Imita o aulhor neste lugar A 
Lucano na sua pharsalia tt.° i . ibt — 

Ut ventum est parvi Rubiconis ad ondas/, 
Ingens visa duci patrke trepidanlis imago. 

(12) Dom Rodrigo. Entretanto que Fernando Dias Pae$ 
enviava á El-rei a mostra de esmeraldas, que tinha desco­
berto; chegou D. Rodrigo de Caslello-Branco de ordem do 
mesmo Sr. á governar as Minas, e foi morto violentamente np 
rio das Velhas em caza de Manoel de Borba Gatto, como se 
lê no canto 3. 

(10) Pory{ Nação gentia: destes, e de outras nações se 
escrevem alguns episódios (*) por adorno do poema» 

(i4) Deixara o author de produzir estas imagens, se ellas 
não fossem tão verosimeis, segundo a condição dos primeiros 
tempos. De uma relação manuscripta do governador Artur 
de Sá e Menezes, colhemos tudo-, o que a este respeito se 
applica ao heróe; e talvez estes trabalhos tão generosamente 
sofTridos , dão um caracter da grandeza do espirito. ,N@s Lu-
siadas dizia o Gama ao rei de Melinde. — 

Corrupto* j á , e damnado o mantímenlo, 
Damnoso e- aiào ao fraco corpo humano, 

Canl. 5. eslanc. 71. 
» ' "" ' ' "' ' " ' ' ' rJ1"'- ' • w 

('*) O episódio é tirado do fundamento- histórico, que se 
conserva por tradição entre os nacionaes. Toda a scena des­
te canlo se afigura, no cio das Velhas, por onde se dirigiaõ ns 
marchas , em razão de serem alli os primeiros descobrimen­
tos das Minas. Na Ecloga de Arumcio , que escreveo o au­
thor , se lêem estes versos, que dizem relação á preseatç 
historia.— 

— Os -prlmeivos , que 'entrarão ma espes$wr& 
Dos ásperos sertões dizem que acharão 
•Três barbaras já velhas nesta altura. 

i 



f S ) 

Canto segundo. 

Cabia a noite , e apenas s.cintillaya-, 
No Céo alguma estrella ; ao chão baixava 
Escassamente a,- luz', que Cinlhia. fria 
Mal distincta espalhava entre a sombria 
Rama da espessa matta , e duros troncos. 
"Nao se ouvem mais, que os formidáveis roucos 
De aves noctun>as , dó famintas fera?. 

Só ti*,. Garcia,, amante, consideras. 
"Opportuná á teus ais 'a estação^ triste •;• 
Amor. que ardendo no leu peito r.ssiste*.. 
Vai buscar o remédio à seu cuidado; 
Elle te guia , e leva disfarçado 
íâ'''ichossa , que -ás três índias deo abrigo. 
©'• qtwnlo louvas o silencio'amigo , (*}', 
-•Quanto o somao', dos- mais ! chega, repara 
•Na velha- nííicta, que a choupana ovara.. 
-Apenas cobre com a-palha agreste-: 
A levo canna (i) , que as montanhas veste_ 
,J;á secca, ao sol., se accende", e a luz , ministra.-*. 
Com que- uma a uma as índias Ires registra,. 
Na lingua nacional, que-não ignora, 
Saúda, e neste instante a mai de Aurora ; 

Conhece; Aurora , a bella prisioneira, 
Que houve da' mão de Arzíio", que c'o a primeira. 
Medalha de ouro elle prendara ; cresce. 
I)ç novo a admiração, e se offerece 
A índia á dar-lhe relação da filha ; 

Se o vec-me neste estado é maravilha1 ,.„ 
O' Garcia,, lhe diz, humilde, e nua,;.:, •-, ; 

Eu sou Neagoa, eu sou a escrava tua... 
,Muilas luas me lembro tem passado,. 
•Desde quando dos vossos atacado 
Foi meu esposo Caribó : seguidos 
•Vinheis de -muitos arcos; soecorridos . 
Do Coroa , (2)-do Paracy valente: 
Assaltastes de noite a nossa gente ,.. 

•M mar|os es. mais déstrOs na peleja ,.. 
Fosse rigor do Céo,. ou fosse inveja 

'- ^ j • — - - - ***** ' ' " * ' ' ' 

..(*) E segretario dei suo aniore anlico 
Féa il umto campo, e quel" silenzio amiçó. 
Tasso• HyejjusaJ. liberal, çaul. -7.-. - . 



'•(9) 

Da fortuna; eu qtte a aldeia governava' 
Passei com minha, filha a ser escrava. (3)', 

Era ella em seus annos lao mimosa , 
Que á vista sua desmaiava a rosa, 
Seus olhos claros , as pupillas bellas ; 
O' quantas vezes erí que erão cstrellas ! 
Não linhão nossos campos, nem- o prado 
Planta mais tenra ,. flor do mais agrado; 
Emfim , por que de vós as cores tome , 
De aurora os vossos lhe dão hoje o nome. (4) 

Vagando estes sertões na companhia-
Dos vossos , eu me lembro, como um dia 
A' preço do metal, que despresamos 
Vós nos comprastes; ainda nos lembramos" 
Do mimo, do agasalho, que fizestes', 
Quando na vossa casa recolhestes--
A mim, e a minha-Aurora; esta memória' 
Desperte toda cm vós a antiga historia. 

Como ? por que arle ? por que modo fôrfcr* 
Trazida d'entio os seus?-a sua Aurora-
Se a seguira também? se vive? e aonde? 
Garcia lhe pergunta: ella responde : 

Vive, senhor . eu .creio , que ainda vive 
À minha, c vossa Aurora : delia tive 
Noticia ha pouco tempo; um desses bravos, 
Qae o nosso benj Pory tem feito- escravos,,. 
Me contou, como lá na sua aldeia,. 
Que não longe é de nós , ella passeia^, 
Do cacique estimada , elle contente 
A b-sca esposa , e ella o- não- consente;. 

Mas por que quereis da minha bocea 
Ouvir lodo o suecesso ; só me toca 
Referir uma parle , que outra ignoro.-. 
Lá na domada^aldeia , onde sonoro 
Se vê correr o Parahyba:, postas 
Fomos por YOSSO mando : alli dispostas 
A' viver de outras leis - outros costumes 
Detestávamos já do^-nossos numes . 
(Se alguns Deoses talvez nós conhecemos-- v 

Na bruta liberdade , em, quo vivemos»)-• 
O culto, a religião,-', já divertidas 
No curvo anzol, nas redes bop tecidas* ,, , 
Armavame^. ao peixe , sobre O; rioí-j . .»>;-. 



Nos vio uni diaolfârbâTÓ ygentiò -, 
Que em pequenas ÍCanoas rouba, e matá-f 
'Fugíramos talvez, mas o pirata 
Nos surpr'ende , e ,.condu,z.: ví'mos captivas 
A' -viver enire os seus; e apenas vivas 
De pouco em pouco nos Iransportao: Tico 
C o a nação do Pory;; e passa o rico 
Thesouro de uma filha, que inda choro,, 
Ao crespo Monachós; qual fosse , ignoro-, 
•O triste resto do fatal destino. (5 
Dos braços m'â arrancarão : de ouro fino 
Ao despir-se terna a filha amada, 
íCorn esta jóia então me quer prendada. 
Se pois de Aurora, o caso vos incita 
A' compaixão-; se em vosso peito habita 
O antigo amor, fazei, que a liberdade 
;Se dê., a quem,desperta esta saudade ; 
Esso visinho povo ao fogo - ao ferro-
Abatei,, destruí-; pague -o seu erro j 
E alegre eu véjíi em véssa companhia 
A vossa Aurora, que ao meu lado via. 

Absorto está Garcia , do que escuta.;; 
Apenas deixa ver a face enxuta y 
De Aurora o caso o tem sobrcs3Ít«doí 
'Quer para logo .dar á seu cuidado 
O desafogo da «craèl vingança/; 
'Mas bem que o lisongeie inda a esperança 
íDe ver a bella indianna, a incerta sorte 
,.Lh'a pinta,, antes que viva, entregue á morle. 
.Baixei , que sobre e Egêo de mil proceilas 
Combatido se vio.-rolas as -vellas ; 
Não soçobra talvez mais duvidoso 
Ao grave Noto, ao Euro tormentoso. 
Farei . clamava'; e eis que interrompido ; 
Foi de um aviso, >com que t> heróe erguid©; 
-Chama á conselho .os companheiros todos. 

Se combalidos por" diversos modos , 
Diz Albuquerque - r de .trabalhos tantos 
tEntre estas penhas «ó despertão prantos. 
As memórias da -morte de Rodrigo, 
Deixemos este assento ; o sotiho antigo 

' Tenho de descobrir-vos ., com què! a idéia 
Igualmente me affl%©, é rije recreia. 

Lembrados estareis, qúei há mais- dé um ;ànn# 
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Vós fiz saber - que o nosso, soberano , 
Que dos quatro Joôens o nome, e gloria-
Herdou para triumpho da memória, 
Vendo ao norte da, terra povoada , 
Que alraz deixamos na primeira entrada, 
Que fazem vossos pais , (6) achar-se o ouro; 
A' Custa me ordenou do seu thosouro , 
Que entrasse ao centro dos sertões; buscaáso-
As novas minas ; e que examinasse 
As margens, onde cm. viso tomarão porto 
Fernando, Arthur , e Dom Rodrigo, o morto. (j) 

Cheio deste pr-cjeclo eu.vojo um dia 
Que um rochedo fatal, a quem-a-fria* 
Neve branqctqa a descalçavada testa , 
Com medonha carranca me protesta-,, 
Não passe á descobrir o seu segredo :~ 
Avisinho me á elle ,. e rompo o medo : — -
Quem és , pergunto, que ignorado encanto 
Se esconde cm li? Elle me torna em tanto: 

Eu sou dos filhos ,.(8) que abortara- a terra4, 
E fiz com meus irmãos- aos- Dooses guerra; 
(Tu , negro"Adamastor<, (g) hoje em memória 
Me obrigas á trazer a-lua historia.) 
Meu caso um dia (10) o fado te destina,, 
Que escutes inda pela voz. de Bulfua,* 
No centro vivo dos sertões , que apenas- - ., 
Tocão das aves as ligeiras penoas ; 
De feios monstros grande copia habita 
Meu triste seio;-alli ,se deposita 
Tudo, quanto de grande > novo ,-e raro. 
O sceplro lusitano fará claro. 
A-11-.i. mas tudo aos olhas patenteio/., 
Disse, e deixando ver o escuro seio, 
De uma pequena lagrima*,-(i 1) que a.penha> 
Derrama, das entranhas, se déspenha 
Golla á golta um ribeiro, logo á raia 
De ambas margens excede, e jà se espraia.; 
Separado dô berço na campina, 
Um murmúrio sonoro só de Euliná 
Repele o nome; a maravilha estranha 
Inda mais se- adianta ;• ao longe apanha 
Uma nympha-na-arêa os. montes do ouro, 
Com que esmalta o cahelfo, e o torna louroy 
A-margem* deste riot povoada-



Vejo da portugueza gente amada , 
Toda entregue á sòllicita porfia, 
Com que o rico metal da terra fria 
Vai buscar a ambição: vejo de um lado 
Erguer-se uma cidade, e situado 
Junto ao monte, q'.ie um vaile aos pés estende, 
Vejo um povo também :;(1-2) tudo surpr'ende, 
Tudo encanta a'minha alma, estou -detido 
No fantástico objecto : Eis que um -gemido 
Arranca desde o seio o monstro escuro-, 
E d i z . . . entre as imagens do futuro 
Talvez te espera . . mas.. . : e ,nisto em nada 
Se torna toda a maqujna ideada ; 
Desfez-se a penha, a nympha, e o ribeiro 
.Solto dos olhos o sopôr grosseiro. 

Não de outra sorte no ultimo horisonte 
Ao sepultar-se o sol, lá desde um monte 
Podem vcr-se as imagens differeiUes 
A's refracções da luz : estão presentes 
Bosques, cidades , ruas , e castelíos , 
Que os raios em distinctos pararellos 
Talvez figurão ; ..despertando a aurora., 
Desapparece a sombra enganadora. 

-O sonho muitas vezes repetido , 
Desde que tenho a idéa concebido 
,De entrar para estas Minas , me figura 
>Um mistério na sombra, è na figura» 
'Vós, que por tantas vezes -discorrido 
Tendes estes sertões, lereis. ouvido 
-O nome de Itamoníe""'; esta lembrança*, 
Este sigual só tenho de esperança ; 
Talvez tomando 0 cume desta serra., 
Acharemos um dia o rio , a terra 
A nimpha , e os*maís portentos, d'onde tome 
Dos thesouros, que espero, a villa , o nome. 

Calou-se o general, e qual murmura (i3) 
Uma abelha, e mais outra , quando a pura 
"Substancia chupaõ das mimosas flores ; 
.Assim , não de outra sorte entre os rumores 
Do inquieto coração , estão fatiando' 
Entre si cada um , é estaõ pensando; 
Rompe o silencio o provido Faria, (itf) 
Eu dos primeiros "fui "eu fui, dizia, 
Dos primeiros , que o berço abandonado-"" ~" -
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Deixei, mais do fervor estimulado 
De reduzir os indios á justiça 
Da nossa religião , que da cobiça. 
Entrei estes paizes, e inda noto 
Em cada tronco os pouzos , onde roto 
O vestido , tentei passando avante 
O giro dos sertões-, de bem distante 
Parle dos grossos matlos descobria 
Uma elevada , e tosca penedia , 
A' quem coroa ura pico a altiva frente. 
Demandei esta rocha, e do eminente 
De toda ella um ribeiro vi , que nasce, 
Que do sol recolhendo dentro a face 
Pareceo converter-se lodo em ouro. 
Não vou buscar no meu invento o agouró, 
Nem creio-, que este o ftamonte seja , 
Mas sei, que a lingua pátria, que dezeja 
Explicar sempre em tudo a natureza; 
De Itá iioinc lhe deo , e na rudeza 
Do genlio talvez , que hoje alterado 
O nome Cunumim lhe seja dado. 

Itá é nome pátrio, (diz Garcia , 
Que apenas sua dor n'alma allivia) 
Este o genlio a toda a pedra estendei 
O esperado Itamoníe em vão se entende 
Na confusão das serras , e dos montes , 
Que assombrão todos estes horisontes. 

Eu lambem discorrera de outra serra 
O mesmo, que Faria, aonde a guerra 
De feroz bolecudo (ia) inda me assusta, 
Mas pouco á conjectura se me ajusta 
Toda a confrontação [disse Camargo) (16). 

E' deste continente o sertão largo, 
(Dizia Bueno) (17) o lago , a serra, o r i o , 
È espalhado por tudo o infiel genlio , 
Não deixão á noticia cousa certa , 
Onde possa entender-se descoberta 
A terra , que buscamos : nella intento 
(Albuquerque tornava) o fundamento 
Erguer da capital ; de penha em penha 
Andarei se a fortuna o não desdenha , 
Té descobrir o monte , e o rio, aonde 
Tão grande maravilha o Ceo me esconde* 

Proseguirá o heróe , mas o embaraça 
Descobrir desde longe avista esçaça 
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Brioso cavallèiro, que-seguido _ : 

Vem de um forte esquadrão do indio vencido^ 
Soa alegre o clarim, que a marcha guia , 
A salva amiudada ao-ár se envia;. 
E em quanto dé Garcia o*heróe se informa 
Do, novo aventureiro , posta em, forma 
Cada uma. das nações , que traz comsigo > 
Um, e outro se encontra ao doce amigo,, 
Promptos os servos á estribeira-, pegão ,' 
EUe se apêa. „,. e abraça aos que se- chegãO. 

!'»»._ do segunda Canto... 

NMas dó segundo Canto. 

(i) A" tive canna. Providencias da natureza, com que sé 
suppre a falta da luz-entre os indios: Assim Virgil. Ma. 1, 

Et primum silicis scintillam excudet Achates, 
Lucano na descripçao da çabana de-Amíetas. Lib- 5. vers. 524. 
Jam lépida; subláto fu-ne favilíse-
Scintillam tenuein, commotos pavit in ignes. 

(2) Do Coroa,. do Paracy.. Nações de genlios , que vivoiQ 
pelos sertões das Minas... 

Çh) A' ser escrava-, '• Os moradores de S. Paulo fundarão as 
suas primeiras riquesa-s na escravidão dos indios: com este 
objecto principalmente tentarão o centro das conquistas: á 
beneficio da liberdade se publicarão as provideotissimas leis 
de 3o de Julho de 16.09, dé 10 de Setembro de 1611 , è 
a novíssima de 6 de Julho de- 1755 , que cassou toda a res-
tricção . que havia á respeito dos quatro casos ,. em que era 
licito o capliveiro- dos indios. 

f4) Lhe dão hoje o nome. Substituía-Bartholomeu Bueno,, 
cunhado de Antônio Rodrigues Arzâo-, as vezes deste no des­
cobrimento das novas Minas: ronipeo os mattos geraes até a 
serra vulgarmente chamada Itaverava,.. que vai o mesmo, que 
pedra lusente: ahi plantou meio alqueire de milho, e entretan­
to que madurava a planta, passou a.gente da sua conducla 
para o sertso do Rio das Velhas ,, por ser elle mais fértil de 
caça, e mil silvestre, únicos soeeprros,.. que encontrava a 
necessidade dos sertanistas. Voltou no anno.de 1698 á co. 
lher a pequena sementeira, e foi por este tempo encontrado 
de novos descobridores, que descião de S. Paulo: erão es­
tes o coronel Salvador Fernandes Furtado de Mendonça o 
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«apitSo Manoel Garcia Velho , e outros , de que nSo "ha indivi­
dual lembrança. 

Propoz ao dito coronel o capitão mór uma troca-de armas, 
e se effeiluou esta com o avanço de todo o ouro, que se 
achou na comitiva. Desejoso o capitão mór de entrar em 
S. Paulo com esta pequena porçaõ de ouro, que naõ passou 
de doze oitavas , naõ tardou em commetter ao mesmo coronel 
a compra de duas indias , mai e filha as quaes comprou o 
coronel, e cathequisadas . se baptisou a filha com o nome 
de Aurora , e se impoz á mai o nome de Célia. 

(5) Toda esta ficçaõ naõ serve mais , que de ornamento^ 
e tudo o que se deduz da historia, é insignificante, Recolhen­
do-se Antônio Rodrigues Arzaõ no anno de 1695 á capita­
nia do Espirito Santo com mais cincoenta fe tantos compa­
nheiros da sua conducta , derrotados, e destruídos todos dos 
repetidos ataques do genlio , appresentou ao capitão mór da-
quella villa três oitavas de ouro> de que se fiséraõ duas me­
mórias, uma, que ficou ao capitão mór , e outra, que 
levou o dito Arzaõ: este é o primeiro ouro das Minas, que 
ha noticia haver-se denunciado á El Rei no anno de 1696. 

(6) Que fasem vossos pais. Já por este tempo estavaõ des­
cobertas cm S. Paulo as Minas de Curibituba, Pernaguá , e 
Jaraguá , e tinha de mais havido o descoberto das esmeral­
das, que deo occasiaõ ás grandes providencias dos.Srs. Reis 
de Portugal, especialmente do sereníssimo Rei D. Pedro II 
de saudosa memória , beneficiando , e honrando com muitos 
privilégios , e regalias, aos que se empregassem neste exer­
cício : encarregados D. Francisco de Sousa governador Cntaõ 
do estado do Brasil, e Salvador Corrêa de Sá de promove­
rem por todos os modos o descobrimento do ouro,' pedras,' 
e mais haveres, que promettia o largo continente do Brasil. 
Tudo se pode ver de um -alvará , que se acha registado nos 
livros , que serviaõ de registos das leis extravagantes tia Tor­
re do Tombo de Lisboa desde o anno de 1613 até o de 
1607 li foi. 97-

(7) Fernando - Arthur-*, e D. Rodrigo o morto. Estes Ires 
governadores , que penetrarão de ordem de El-Rei os sertões 
das Minas, não chegarão á exercer nellas actos de jurisdic-
çao , por encontrarem os embaraços de que se faz relação 
no Cant. 8." entre a serie dos governadores das Minas, 

(8) Eu sou dos filhos. A guerra' dos gigantes ; 
Terra feros partus, immania monstra, .gigantes» 

Edidit -...... 'CJaad. .gigani. 
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(9) Tu, negro Adamasior. Allusao, ao Gabo da-Boa-Espo-
rança., Cam. Cant. 5.° est.. 5 i„ 

Fui dos filhos asperrhhòs da Terra,. 
Qual Encetado-.-, Egêo f ou Centimano ;,. 
Chamei-me Aclamastor•• - e fui na. guerra ,-. 
Contra a. que vibra os raios deJVulcano. 

(10) Meu caso um dia.. Veja-se o Ça_n_t. 8-.,° 
(11) De uma, pequena, lagrima* Com vaidade sua confessa 

o author haver se servido para a descripção. do ribeirão do 
dp Carmo do sonho do Senhor Rei D. Manoel, que refere 
Camões no Cant. 4-a dos Lusiad; cst. 68. 

Estendo já deitado no áureo leito,, 
Onde imaginações mais certas, são... 

E na;, est., 69. 
Vío de antigos ,.. longínquos , e altos monte?; 
Nascerem duas claras, e altas fontes. 

O ribeirão-do Carmo,,, que foi a primeira, villa, que eri» 
gio • o heróe em 4 de-Julho de. 1711. passou a ter titulo de 
cidade pela ordem regia de 23. de Abril de 1745. 

Neste-mesmo tempo se-fèz a divisão das dioceses, repar-
tindo-se o bispado ei»- três cathedraes , que fõrso-., Rio de 
Janeiro, S*.Paulo, e Minas : foi o primeiro Bispo de Mãr 
rianna (que-assim se chama a dita cidade do Carmo) D.. Frei, 
Manoel da Cruz^, religioso da ordem de S. Bernardo.. 

(12) Vejo uni povo. também. -Entendõ-se o poyo do- Ouro? 
preto , pequeno arraial, em que foi. creada Villa Rica: está 
em distancia de djias legoas para a parte o.ccidental. da ci­
dade de, Marjanna:,. as grandes riquesâs, que neila se desr 
cobrirão, lhe adquirirão o nome de Rica á exemplo ,.da que, 
creou^Hespanha nas suas índias. 

(i3) E.', qual murmura. Imitação de Gabriel.Pereira na sua 
Ulisséa Cant. 1. est. 28.. 

Dis^se; e qual nos primeiros resplèndores 
As abelhas sollicitas levantão etc. 

j(i4) O provido Faria. O Padrp João de Faria Fialho dâ 
ííha de S, Sebastião , de quem ainda conserva o nome um 
dos bairros de Villa-Rica pelo descobrimento que ahi fez ,,. 
de um córrego ripo. 

(i5) Botecudo. G&ntio bravissimi», que se. distingue pok 
rotura do beiço de baixo. 

(16) Camargo. O alcaide mór José de Camargo Pimentel 
natural da vilía de Taboaté, que descobria o no Perisicaba, 



e-fundou a. capolla de S. Miguel, hoje freguesia de Antônio 
Dias abaixo de um grande numero de almas , termo da villa 
de Cahelé „ comarca do Sabará.. 

(17) Bueno. Bartholomeu Bueno , cunhado de Antônio 
Rodrigues Arzão-, foi por elle convocado entre outros para 
proseguir o descobrimento das minas do ouro: penetrou es­
tes sertões, e mattos geraes , como já s e disse, até chegar 
á serra da Itaverava, hoje arraial* populoso, distante 8 legoas 
dè Villa-Rica, termo, da villa. do S.-José, comarca dP rufc 
das Mortes.. 
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-Canto terceiro. 

As paixões acalmara de Garcia 
A chegada do Borba , e suspendia 
Ella mesma a partida de Albuquerque , 
Sem que temor algum lhe opprima, ou cerque. 
O nobre coração, na lenda entrava , 
E cortejando o heróe, assim faltava;: 

Terás ouvido,., ó general famoso,, 
Variamente o meu ?caso; e duvidoso 
Talvez da fé, que guardo altento -f» 
Ao meu Rei em signal do .juramento. 
Accusado por eompliee na morte 
Do grande Dom Rodrigo, a minha sorte, 
Mais que o delicio meu (\) desculpar venho; 
;Sem adorno o successo agora lenho 
De diser-te; .e veras hoje informado., 
•Que seu mais infeliz, do que culpado. 

Pouco mais de três logoas em distancia 
Deste sitio me via, quando á instância 
Do novo general , que "aqui chegava 
jA' voz de um mensageiro me ordenava, 
Entregasse os soccorros prevenidos 
Da pólvora, e do chumbo,, e os comellidos 
ÍA' minha guarda promptos instrumentos 
Do ferro, e do aço : oppon-ho á seus intentes 
A rasão . que me assiste ; e-emfim me escuso ; 
Disendo, que das ordens não abuso 
Do meu fiel parente „ a quem espero 
A ' cada instante, e perto considero 
De entrar comigo a registar as lábias 
Das montanhas, e Tninas ide-esmeraldas» 

Mal satisfeito da resposta volta 
O importuno ministro , e ja se solta 
Contra mim declarada toda a fúria 
Dos vis aduladores : por injuria 
Reputão toda aquélla resisteneia, 
E protesta,, que aos braços da violência 
Hadc ceder a repugnância minha. 
Um , e outro se offerece , mas detinha 
Ao prudente fidalgo o árduo projecto 
Da brandura , e da paz o nobre objecte 
Do serviço do rei á mira o guiai 
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Em pessoa apparece ; e- me seria 
Muito fácil cedeu , se não houvesse 
Mais forte obrigação,, que me prendesse., 
Uma, e mil veses represento o empenho ,. 
Que á duvidar me induz , e me de tenho». 
Irrcsoluto um pouco, (nem atino ,. 
Se obrava nisto a força do destino) 
Constante era a rasão; pois esperando 
As reaes ordens para a empresa, quando-? 
Fernam Dias voltasse; não teria 
Os provimentos., que deixado havia : 
Emfim elle de colora se accende , 
Nem as minhas desculpas mais attende ; 
Enfurece-se, grila, e ameaça Í -
E eu (ò duro extremo da desgraça!)) 
Rendido á todo lance, só procuro 
Mitigar-lhe o rancor; um braço duro,-
Sacrilego , insolente, infame, ousado, 
Sem que eu presuma o bárbaro attentado , 
Se arroja dentre os meus; dispara um tiro, 
E a alma involta no mortal suspiro 
Voou, deixando a magoa, em que me vejo,,. 
Para salvar a vida, a honra, e o pejo. 

A noticia do caso accende a ira-
Em todos os que o seguem,- já conspira 
Em meu damno o parente, e mais o amigo*. 
Querem vingar a morte dé Rodrigo ; 
Em vão lhes serve de reparo, ou freio 
A innocencia, em que estou; medito um meio' 
De salvar-me; em esquadras divididas 
Reparto a gente, sobre as mais crescidas 
Montanhas , d'onde fossem descobertas. 

As estradas ao longe em parte abertas 
Davaõ já vista aos impios conjurados 
Quando os tambores , e clarins tocados 
Em vários sítios amotinão tudo; 
Cresce o temor ao meditado estudo, 
E crêm que era chegado Fernam Dias, 
Amparado do engano , as serras frias 
Destes sertões dobrei, passo á corrente 
De um grande rio , e a margem florescente, 
Piso, apenas de alguns acompanhado; 
Aqui descubro um plano dilatado 
Commodo á creação; nelle apasceutp 
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Por muito tempo o gado, é em novo augmento 
As descobertas Minas já preparo 
Na fome, e na penúria o bom reparo. 

Estes são os secviços,, com que chego, 
Estes os testemunhos -são-, que aHego , 
Da innocencin , em que vivo; os meus parentes-, 
Amigos, e obrigados, que presentes 
Em grande parte estão, por mim -te fállem-, 
E quando-todos por iisonjã calem-, 
Do leu antecessor íerás ouvido , 
Quanto serve de informe e este lusido 
Bastão, âavida sua, (então levanta 
A insígnia militar) é.-prova tanta, 
Que sobra a escurecer qualquer suspeita , 
Que ao meu rei podesse ser acceita. 

Disia ; e sempre grave , e sempre airoso 
Deixava ver no rosto -generoso 
O espirito magnânimo , que o alenta. 
O heróe,, que sem mudança se contenta 
De ouvir t o d o * successo pòr inteiro, 
Suave acolhe ao nobî e aventureiro , 
E dando-lhe mil mostras de amisade 
De ordem do mesmo Rei o persuade 
A', que viva seguro' do delicto; 
Informa-se do sitio-, e do districto, 
Em que está , e o convida para -a empresa-, 
E por elle pretende haver cerlesa 
Da serra., que demanda, onde fundada 
Veja uma vez--a povoação sonhada. 

Consultando as precisas providencias 
Se detém alguns dias, e as urgências 
De estéril sitio apenas soccorridas 
Erão de algumas caças , q:ie trasidas 
Vinhão dos indios menos assustados 
C o a chegada dos mais, que estão listados 
A' comandancia do hospede :- entre vários 
Da nação Munaxós , que voluntários 
Ao heróe visíiavaõ, se encontrava 
Um mancebo gentil, á quem cercava 
Branco pennaxo a lesta, os braços cinge 
De amarella piuinagem, bravo o finge 
A tinta do urucú (2) ;. a cor (3) . nem preta , 
Nem branca por extremo , mas que affecta 
Do gelado Samiúte (4) e estranho gesto ; 
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Pouco ao braço, e' ao hombro lhe é mdfèsto* •'* 
O arco, e a aljava; o rosto, a falia, e tudo 
Verle um ár de respeito , ár sem estudo. > 

Em vão das flechas a purpurea arara 
Fugir-lhe espera , em vao na garra avara 
Mosqüeado tigre lhe ameaça a morte: 
Empunha o dardo ,-..e valeroso, e forle. 
O faz despojo do robusto braço, 
O fere, c corta no vasio espaço. 

De impulso por então não conhecido 
O índio, a quem amor tinha ferido 
Se deixava arrastar, e praticando 
Tudo, quanto a paixão lhe está dictando , 
Do valor dô seu braço elle confia 
Roubar traidor a vida de Garcia. 

Protegido da. noite, á horas, quando 
Jazião todos, n'uma mão tomando 
Uma faca, e em outra p dardo^ agudo , 
Por tudo olhando, e precavendo tudo 
A tenda busca do saudoso amante; 
A luz lhe rege o passo , e ao mesmo instante 
Na cama o lenta, e lhe prepara a morte ; ' 
Houve uma vez de ser propicia a sorte,, 
Que não dorme Garcia , e sente o ruido | 
Ergue se; toma a espada , e acommetlido 
Se vê apenas, quando reparada 
A, ferida do dardo» mel te, a espada 
Por um lado ao traidor; em sangue envolta 
A tira, e a mão suspende; á um tempo, solta 
A corrente do sangue innunda a terra; 
O índio semivivo os dentes ferra, 
Acena de morrer, e grita, e brada 
Em roucas vozes , com que amotinada 
Tem toda a gente , que ao suecesso acóde. 
Debalde a conjectura- alcançar pôde „ 
O mesmo, que está vendo, estranho > e oceulto 
E' o motivo do aleivoso insulto : 
Faminto lobo no redíl fechado'--}--,3 

Assim receoso entrou; mas a.cossâdó: 
Do Molósso feroz, foi de repente 
Cahir despojo ao sanguinoso dente. 

Conhecendo Albuquerque que respira 
Inda vivo , a um dos pousos o retira , 
E lhe posm stsntinellas; pqaada entanto 
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Se lhe appliquem femedios :T ©,0100*83010, 
Que ministra, de Bueno a paio esperta> 
Estanca o-sangue,, e da ferida aberta 
Cerrando a. boca, inda a esperança, anima, 
De que a, morte de todo ° nãov opprima.. 

Fim., âoi terceiro- Gqnip..' • 

Notas do. • terceiro Canto. 

(iV Mais que o delicio., nveu,. Expoem-.se- neste canto a 
historia de-Manoel; de Borba Gaito- com, a. maior fidelidade^ 
e puresa,, que se pôde averiguar. Ogovcrnador Arthur de 
Sá Menezes lhe deo o*.perdão, em-, nome de El Rei;- c o> 
honrou com. o, postos de tenentergpneral, afiançando no dss-, 
pobrimento, que elle promcttja-,,, e:fPz; perto das Minas, e 
faisqueira do rio das. Velhas» 

(2) Urucú. E! uma-: fruta ,,, que-desfasendõ^se dentro d'a-
gpa , lança dp si, um, pó subtil ,.. e tão. encarnado ,, que ex­
cede, à cor coxonilha:- com,, c-Ua se-pintão os indios nas suas' 
festividades... 

(5j A.cor-nem.pfcta^etc^ 0 gesto-deste indio é figurado-
pelo.. caracter , que dá SohY- ap príncipe Güatknosin, sobri­
nho do imperador MonJezítma, — E,f color tanãnclinàdo alo hlan«, 
eo-,, ó,.tán.: lexos de In ohscuridad:, que parecia éstrangero en­
tre los de su nacion» HisL Mex... 

(4) Do.gelado Samiúte. Gentio de nação Ryssiana , que. 
encontrarão-,.os, Holãndezes na imva Zembla,.nò anuo ds i5g5. 
taes se figurão-, os,Moiiasós pela suá3maior brandira, e-pro-
porção de. membros. 

(5),, Arara. El uma ave de cor?encarnada-, de cujas pen-; 
nas u^ão*, os gpntios na, cabeça; o seu, vpo. é- muito alto. 
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Canto quarto. 

A' continuar a marcha se dispunha 
O heróe-, que um vivo zelo testemunha 
Em todos, os que o seguem , repartidos 
Aquelles, a quem são mais conhecidos 
Os sertões, pela margem se espalhavfio 
A' direita do rio , e sè empregavso 
Em socavar a lerra , em deligencia 
Do metal, de que-tem verde experiência. 

Tinha Pegado adiantado o passo 
Algum tanto dos mais-, e o corpo lasso 
Junto á um lago, que sebre uma campina 
Se espraia, e quebra as ondas , brando rncTina; 
Procurando em um tronco em (parte encosto 
Ao hombro, e alivio á cabeça , e rosto. 
Estende-se na arêa, e recfinadó 
Se vê apenas, quando (ó inesperado 
Prodígio, que o siirpr'ende !) eis que mover-se 
Pouco á pouco se admira ; ora estender-se , 
Ora enciirvar-se o formidável tronco. 
Levanta-se assustado , e logo um ronco 
Ouve medonho , que de todo o rende, 
A cauza do prodígio não entende, 
Não pensa , não -discorre o bem Pegado, 
Grita aos indios attonito , pasmado, 
E o tronco então com rapto mais furioso 
Se arroja desde a praia , e busca ancioso 
Sepultar-se no lago , o seio abrindo 
Das agoas, que c'o «a cauda vai ferindo. 
Mão de outra sorte sobre os grossos mares, 
Que -do Antártico Céo cobrem os ares , 
De mergulho se vê buscar a arêa 
O pardo , e negro monstro da balèa, 
Quando do a rp ã o - -do • pesca dor fe rida 
Tinge as ondas de sangue, e submergida 
Ao fundo leva a barbatana -dura. 

Vem os indios chegando , e entre a escura 
Sombra do lago itída est ao vendo o rasto 
Da fera-, que conhecem; tanto ao pasto 
Da presa, que avistou leão, não corre , 
Como um, e outro Tape se soecorre 
DQS pés nadantes, o üàs jjnãos levandt 
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O prompto ferro , o tronco vão rasgando- * 
Com as* corlndoras facas; já de .todo 
Boiando o fazem vir , por arte, e modo 
Não pensado, o arrojap, :sp|re.a. praia. 

De curioso ardor cada um.se ensaia 
De arrancar-lhe das..entranhas, tudo,, . 
Quanto, a fome tragara; absorto > e mudp, ••.< 
Pegado, está notando a maravilha..-., . 
Três veados comera, em quanto trilha 
A; margem da lagoa, estão • ; inteiros ;- :; - <.- : 
No ventre, e ainda.em pello, os dous primeiro». 
Riem-se os indios de Pegado,,, p o riso -
Tem ao mancebo então mais indepiso, 
Vendo que novo alli não conhecera 
Que é- o supviriú aquelTa fera, . , .,. ..,,<„„„ 
De quem ouvido, ,no,s na.cion.aes,havia, { ,,../ ,._,.. 
Que um tronco* na grandesá parecia.,, ?,;./,;,. ., 

Mas naõ foi taõ dcbalde este portento,,. 
Que olhando para o sitio, aonde assento, 
Fizera o monstro <, .-.o. chaõ naõ descobrisse 
Inda mal apagando,, :e naõ se visse 
Um vestigio de uma sepultura .i. 
Manda cavar Pegado a lerra ,duna „ - . 
E dentro (ò pasmo ! Jios ossos«-encontrava-; 
De um Cadáver a quem, assignabva . 
A cruz, que tem dpi-ChrisJo,, e lhe servim-,. 
De habito ou mortalha ; . entaõ- se admira.;-: ' 
Maisvcada um; P íaviso aOíheróe dando^.,. ft>:n 
Todos ao me.;mo ;passo,;vâo..cercandp > f, ;->, 
Em roda a sepultura : Rónba chega., , o '̂-í < 
Affirma ,, que é Rodrigo*, e logo. aílega••».?.'' 
Como dps indios^ seus á pressa fora.. '. 
Sepultado, fugindo ps 'mais , e atsõra r .?• • 
Reconhece o .sigual na cruz. ,beuidita-ml 
O autheotico padrão maí&aácrédila:; - ,.-<:.. . 
Visinho um tronco, á maõ, coitado., . aonde-
De ordem do, mesmtpj Borba corresponde., , 
Outra cruz á memória deste-- officio., 
Gelebróu-se o devoto saerifieio,. 
Junto ao sepulcbro,; e as ultimas pièdado 
Pela moô de Faria'as saudades -
Temperavaõ do morto,, consoladas. 
As memórias de sangue inda banhadas.,; 

'Cfôtas fastosas,. que coJ>xis no Egypto, l 
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Heróes famosos , sobre vós escripto 
Viva embora o epitafio, que em memori* 
Dos Plholomeos inda respira a gloria L 
Sobra ao bom general , sobra á Rodrigo^ 
Da mia arêa o mísero jazigo; ' ; 

A vida pelos reis sacrificada , 
Basta á deixar a sepultura honrada! 

Magoado deste objecto se cansava 
O heróe , e já partir d'alli pensava r •>•; 
Mas o deteve , c lhe cortou o passo 
Convalescido da ferida Argasso ; 
(Este era o nome do indio) em companbia-
Vinha de sentinella, á quem pedia , 
Que á presença do heróe o condusisse; 
Gomo acaso á seu lado então não visse. { 
A Garcia, fallou mais auimoso: 

De traidor , e aleiv-oso' sou culpado , 
Magnânimo Albuquerque , OuvP-me , attende l. 
Sabcrás que o meu broçõ; não te offendc , 
Nem se conspira contra os teus; a dura 
Condição de uma barbara , que jura 
Não ser minha , apesar dos meus disvêlloé , 
Meu" coração encheo tanto de 7elos , 
Que imaginei na morte de Garcia 
Vingar o meu despreso ; e a lira unia 
Castigar do meu bem-.: fui desgraçado, 
Inda não me arrependo- do passado. 

Albuquerque lhe diz , que exponha a historia-
De seu furioso anior e que em memória 
Traga lodo o suecesso; elle mordendo 

-Raivoso os beiços , e mil ais vertendo, 
Não posso , diz, não posso em tudo; ou parte* 
Dizer-te , o que padeço; 0 esforço, a arte 
Vos sobra á vós, em mim obra a rudeza, 
Que mais desculpa a natural fraqueza. 

Amo a bella indiauna , a linda Aurora , 
Que não daqui muito distante mora : 
Prisioneira em meu braço á vim trasendo 
Lá desde o Parahiba', (1) e discorrendo , 
Que entre os meus Monàxós se renderia », 
Só o nome lhe lembra dé Garcia. t „„ 
Neagua ,, a mai, deste ó Pórl roubada 
Conheceo-mc , e me informa da chegad^r 
Deste bom cavalieko , naó sábfá', 
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Que o meu curioso, ardor se dirigia 
A' mais árduo projeelo; tento a morte» 
,E em despojo cuidei do braço forte 
Por triunfo levar á minha amada 
A cabeça do tronco separada. : 

Assim fãllava arrogante,; o horóè piedoso 
'Quer dar provas de peito generoso, 
Chama a GaFcia-; informa-se do resto., 
E por vóz de Neagua é manifesto 

ç0 vario gir© «da amorosa, historia",-
Argasso (diz) da portugueza gloria 
Tii não sabes o t imbre; a indianpa bella 
Não disputa Garcia, e a tua eslrelia 
Naõ queiras .contrastar por modo estranho , 
íllle Cs cede , eu próprio te acompanho , 
;E comtigo perlendo ver a aldêa, 
«Onde ella vive., e o teu amor te enlea, 
Que vos partaes^-senhor, eu naõ consinto-. 
Disse -fiarcia , a© meu víMor dislincto, 
Ao meu zelo catholico -era. injuria 
Saber-se aque a «-conter a -minha fúria 
Necessária -se fe^ vossa- presença;; 
A' Argasso desde já perdôo =a offensa, 
E quero qne conheça aos-portuguezes ; 
?Com elle rparlirei , e as suas vezes 
"Sustentando ao favor da bella indianna, 
íFarei que elle ditoso-, e mais humana 
Ella , se abraze.ni no gostoso alento 
De um santo ,( de um perpetuo sacramento. 

Fia de níim, (ao indio se tornava). 
Que a mesma, que já viste minha escrava, 
Hasde ver-me á. seus pés por ti rogando, 
Nem de ti outro prêmio entaõ demando 
Mais, que em uso /melhor -convertas logo 
Esse taõ louco, Pomo illustre fogo, 
Que alimentas ao peito;. serás nosso 
Amigo, e naõ escravo, *e quanto eu posso. 
Nobre rival, te digo desde esta hora., 
"Neagua é tua , ó tua a minha Aurora. 
íO' tú , Cyro (2) famoso., se pódeste 
jSternisar teu nome, quando deste 
A formosa Pantea ao nobre Araspe; 
Se na dádiva bellav dé Campaspe 
Ao namorado Apelíés, gloria tanta 
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Te adquire,, b Macedooio, a voz, que.canta 
Teu nome inda por toda- a redondeza., 
Vê, quanto mais se avança esta grandeza, 
Com que de uma paixaõ a rchldia 
Doma ,, e castiga, o esplendido Garcia.. 

Convém o heróe-,. e espera que domado^ 
© Monaxós; e á. religião chamado*-
Se veja por tak modo ; do projocto-
Se faz parcial Faria-, turvo-;o-aspecto 
O indio tem á tanta acção.. nem sabe ,. 
Como no coração de um homem cabe 
Subjugar tão valente a paixão dura i -
Que inspira amor.. Neagpa, se procura 
Unir à. companhia , as outras íicão 
Entregues ao favor , dos que se applicão -.••, 
A' povoar em tanto aquella margem ,,-. 
Despedem-se; e Albuquerque ,.,que pela vargem , 
Que alli se estende ,, a marcha ao centro guia; 
De Borba tendo prompta. a companhia., 
E dos mais, parte em tropas do genlio, 
E das Velhas o nome impõem ao rioj>. 

E,Í'OT do quarto Ganto.-

Notas? do quarto Canto*. 
,í 

(i) Parahybai. Rio, que corre ao sul , e corta- a estrada 
do Rio de Janeiro :. á sua, margem, estão algumas aldeas do^ 
mestiças. 

(2) O' tá Cyro. Cam-. cant. 10. est., 48.. 
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Canto quinto. 

"Magnifica ... exquísita arquileclura , ; ,-,..-
De um Templo guarda jp; abismo, .onde a figura; 
Ao preço da matéria corresponde; 
Lá no mais -fundo dos altares,., pndó 
Arde em pcr-petuo fumo o .rendimento' -
Tem o interesse seu dourado assento./ VJ 7 
Este idolo fíital , que se alimenta 
D , l , - „ • • - • ' , . • ' • ; 5 : . . . - • •" Í : Hi'Ú 

e humano sangue,, um monstro representa , 
Armado sempre em guerra; cobre o peito 
Três vezes de aço e tem o braço feito 
.Ao furor, aõs estragos, -e á. ruína; ,'*" '.'<"' 
Tinto em sangue um punhal ,-a -'mão fultiíiííá^ 
Enterrando em umglobó a aguda ponta* 
•Pareceo intentar por novo afronta ' .,'] 
Cravar o coração de todo o mundo ; 
Indignou-se; "e dó seio/.máis profundo 
,Su pirou esta vez; e conhecendo 
Que do calvo Itamôntê o aspecto horrendo 
De um pânico terror ao'longe ameaço 
Üíao 'bastava à contar dp heróe o passo , 
Que ao fim se dirigia a illuslre empreza , 
E que em breve hade ver posta em certeza"*" 
Toda a idéa do sonho concebido ;>, ._••,••. /'. 
De todo agora em cólera acccndido 
Sè empenha á embaraçar o altoprojecté 
Do magnânimo chefe , toma o aspecto 
D« um certo religioso,, (1) que influirá 
Nas primeiras desordens; e que vira 
Dos nacionaes sinceros o destroço; 
Em contractos sinistros este um grosso 
Cabedal àjuntára, tendo a idéa 
De vender por estanco, o que franquêa 
O liberal despejo dos paizanos. 
Meditando traições , tecendo enganos , 
Firmado no caracter o respeito, ' 
Apparecia o indigno; e tendo feito 
Já parciaes de seu animo alguns „poneos , 
Assim lhes falia : ó Europeos, que loucos 
A's portas esperacs vossa ruína ; 
Credes que esta nação é de vòs digna 
Assim vos vejo estar com gesto manso, 
•Quando á desconcertar vosso descanço,. 
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Gorre armado furor de um braço forte? 
Desconheçais acazo que outra sorte , 
Outra fortuna vos espera - vindo 
Tão próximo /. Ihuquerqáo á quem seguindo 
Vem o infame tumulto dos Paulistas, 
Que aluirão senhorear' 'estas conquistas? 
J á vos não lembra o meditado empenho 
De c\iiar as just iças, (2) e -odespenho 
Patrocinar dos novos allcnlados 
No refugio, aos paizes íc t i rados, 
Que domina o liespaphol ? lauto a fortuna 
Abandonacs na máxima opporluna 
De nos enchermos di"-sf preciosas fruetos, 
Que guarda a terra , e dos reaes tributos 
Fugir a imposição? credes que venha A-
A' outra couza, e outro projcclo lenha 
Mais, que roubar-nos as fazendas nossas, 
Ganhadas á lal preço , que inda as grossas 
CorrenUs desses rios se estíio vendo 
Turvas de sangue? O iaipeto liemendo 
Não trazeis em memória dos lyrannos 
Que fundados no timbre de paisanos, 
Mais escravos qué amigos nos querião ? •' 
N.iO vos l embra , quem fui quem é Pedrozo ? (o) 
Ignoracs , que no cerco .duvido/o 
Perto estivemos de perder as vidas, 
Se por meio de Antunes conseguidas 
Não fossem por então nossas idéas? • 
ígnoraes , que as-montanhas estão cheias 
Destes perturbadores desde quando 
Arbitraria e fantástica (4) ordem dando 
Em o nome do re i , os compcllimos 
A' largar-nos a rmas , com que os vimos ? 
Se do auxilio do grande se rproveilão, 
Sc a sim fé , se o sei: favor acceitãQ , 
(Como é crivei' que o facão) que destino 
Tão triste para nós! E ^ , imagino 
Qüe não sois Europeus: , a vossa gloria 
Acabou de uma vez para a{memoria, 
V i r á , eu vejo , o M011lanb.cz tyranno. 
Roubará nossos bens , irá ufano 
Contnr aos nacionaes seu vencimento; 
Albuquerque , eu o vejo", em nobre augmehto 
1'ará brilhar a Ltiza Mooarchia; 
Kós lhe daremos nova gloria .um dia.. 
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Ei a ,. Europeus briosos, eia, aniigos, 
Vejão-se os dias respirar.,antigas-, ,. 
Torne , torne de nos a ser lembrada, , 
Be Dom Fernando ,,a fresca retirada;, 
Venha cm memória de Rodrigo o. caso; 
E ou em falsa .traição , en campo, raso 
Ataque-sé Albuquerque, , fuja., e, lew<s , 
De uma vez; pois que, á tanto hoje se atreve r, 
O desengano da o.uzadia sua. 
Calou (5) o religioso: continua. 
A' propagar o soc.i.o ,0-, impio partido,;.. 
Que de accordo cotnmum tem concebido. , 
Dérrama-se o veneno-/o vai chegando-, . 
Aos,corações de muitos, • avivando "<-, 
Ás imagens da antiga, rebeldia. 
Já um numero grandes concilia., 
O . padre ' de atrevidos, sa o dispostos 
A- disputar a entrada ,.ao heróe oppoatos., 
Se querem sustentar na liberdade,;, 
Francisco , o vil Francisco, os persuade 
A' viverem seguros nos protestos 
Firmados com Vianna: dp funestos-.. 
Agonros ao Paulista se enche tudo. - ", 

Eis dõ sulfureo pó-, do .ferro agudo 
Se buscão munições : a arte , o engenho* « ^ 
(Qual o.,paiz permitie) o .desempenho - "•-
Se propõem da victoria -nos tostados 
Pàos ' do que. os dures Cifres vem armados;. 
Emboscadas ao longe, se prepárão ; .. 
Tómao-se os sitios , fortes se deciaríio 
Contra Albuquerque Os insoienrtes peitos. 

Hpu.ver.ao de I0grar-se.p5j.es effoííos ; 
Mas o gênio, que guarda a-s patriaS/fíinas , 
E a seus descobridores de benignas;. 
Influencias enchera, percebendo 
A crua idéa do allénlado horrendo í ; 
Do mais fundo dê um monte/.a estância' hrui&-t, 
Buscara; alli se acolhe,. é. em uraã gruta 
Da cavernoza lapa anima ' o gesto 
De um Judio já cansado'(6) lôutil, resto 
Dos annos, que contara a mòcidadé. 
Barba, e cabeça lhe branquôja a idade 
Dos fundos olhos íiída mai sé via. 
O. fogo scintiliar , em que nutria 
Um, espirito v h o ^ e penetrante r.'_ 
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De leito serve a ped ra , e tem diante 
De si os secoos ramos , pnde accende 
A pequena fogueira; á ella estende 
As mãos mirradas , o calor buscando. 

De uma clara corrente , que manando 
Vinha do centro do penhasco , o curso 
Segue Albuquerque, entregue o seu discürs» 
Separado dos mais á idéas várias ; 
Entrava,- e suspendido entre as contrarias 
Imagens , que o combatem , de repente 
Punha os olhos no índio e no acculenfô 
Do inesperado encontro eslá pasmado» 

Caminhante , que dorme descuidado 
T a t o u,o se enche de t e r ro r , e m e d o , 
Quando abüe os olhos , e visinbo , e quêdp 
Vtí desde longe o t igre, a onça brava , 
Que da brenha sabia, e at tento a olhava. 

Cuida ver uma fera o heróe ; ousado 
Aponta o férreo c a n o , e já dobrado 
Houvera a mola, se ,de riso o velho 
A boca não enchera ; ao sòu conselho, 

. A's suas vozes Albuquerque chega,. 
E todo ao pasmo, c a' admiração se entrega. 

Eu vos conheço, ó Europcos, conheço, 
(Dizia o GcnioJ o generoso apreço , 
Que de vós faz o mundo; em vão dos anuos 
Não conto os largos, e crescidos damnos. 

Confunde-sè a razão ; pede- lhe , c o n t e , 
Qu.jtn é? Que faz? Eu sou, diz,, Filo ponte , 
0 primeiro , que entrei estas montanhas ( 

Com o famozo Arzão^ elle ás estranhas 
Regiões se passou ,. eu só deixado, 
E ao coiumcrcio dos homens já negado 
Vivo neste r e t i ro : a minha v ida , 
Fo r tuna , e ma l , historia é laõ Crescida, 
Qué só pode cahçar-le a iniiiha historia, 
Mas pois a sorte com feliz viclória 
Té conduzio té aqui cliegaudo a vér-mp,, 
JSabe, quem s o u , c aspira á conhecer-me» 

Assim dizendo-, com a maõ feria 
O penedo de um ' lado, c jà se via 
Aberta uma esíruetura transparente 
J)e cristalinos vidros, ta,j Iusente> 
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Quo- aos- olhos retratava i m firmãmente 
De eslrcilas esmaltado., e r o nascimento 
Do roxo só! , quando no mar desperta , 
Em Civla vidro á um tempo descoberta , 
Uma imagem sé v ê , que os riscos" fonnaõ *. 
Estas em outros vultos so transformaõ ; 
E a scena portentosa á cada instante 
Se muda o se conver te : está- diante (7); -./ 
Uma extensão larguissima do montes , 
Qsie. cortaõ- vários r ios , lagos , fontes ; •- • 
Densos ma-ttos a cobrem; vem.-se- as serras-.-
De escabrosos- rochedos ,., novas guerras 
Tentar buscando os Ceos , como tentara 
Briarêo, quando aos Deo:es escalara. , 

Logo uns homens- (8) se vem," que vão. rompendo. 
Corp intrépida força o t nialío horrendo., 
Nus. OS; braços , e os p é s , mal soççorridos. 
Do. necessário á vida, estaõ m-ettidos 
Por entre as feras e o genlio adiistó :", 
Cada um de si s ó , perdida "o" susto. J 
Se embosca ao centro dos sertões, se en t ranha 
Jà peld s e r ro , já pela montanha;,. 
Uma , e outra distancia gira em, roda,, ; 

E deixa descoberta a extensão toda.-

Passa este quadro (9) o logo outra pintura. 
Nova imagem propõem , n-iva figura ,. 
Que retrata uns "mortnesi.do,negras cores,'. 
Regando o. afilie to rosto de suores' 
A' força das fadigas, com que ca-va.õ 
As brutas serras, e nos rios la-vãõ 
As porções extrahidas'*, separando 
As pedras do,metal / que" aãáuõ • busca lido.-. 

Eis que outros bombas, de sorfiblanies foros 
Contra os conquistadores já severos 
Os fazem despejar desde ps seus farfes; 
Disperso o sangue (10) se recolhe em mares.; 
Família , e armas , cábedaès, e" tudo 
Cedo aos aváros , q u e . do*ferro agudo, 
Fazem despojo á fugitiva' gente. 

Ao som. da caxa o vidro transparente. 
Retrata logo cm monstruoso vulto 
Correndo á rédea solta ( M ) a todo o insulta 
Confusa multidão., que se nre-para 
Ajrrogar-se b governo., e,eaípr"entle a vái>i 
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Sut-tenlar com seu sangue o roubo indigno;,. 
De um chefe os rego o coração maligno , 
B<mi qce se justifique na apparencia (12} 
De um influxo de zelo , e do prudência. 
Desde o cume de um monte está voltando-
As costas um guerreiro , que do mando 
A insígnia traz. na m ã o ; segue-seus passos. 
O resto desses míseros, quo» aos laços 
Dos ímpios escapara; tem a morte 
P*esenlc aos olhos ; e na dúbia serie 
Escolhe de outras forças redobrar te , 
Té q;;c chegue a oceasião de viridicar-se 
0. respeio , que em vão aos máos intima. 

Passavâo outros vultos „ quando em cima 
De um. soberba cavallo vem montado 
Gv mesmo heróe; o heiòe , que está pasmado. 
De se ver a si próprio: ao longe um pico* 
Desde unia serra o GODvidava ao rico 
Paiz que assombra O bíwbqro Itamoníe -
Co' a robusta presença : tem defronte 
Q' demandada- rio , que jà vira ,. 
E notara ,em, seu sonho : então se admira 
Inda mais Albuquerque , e crê; que a idéa; 
Em um fingido objeclo se recrêa, 
Figurando por força, do costume 
O r io , c a serra , que encontrar presume. 

Alegre se encantara nesta vista , 
Mas notou (triste horror ' ) que da conquista-
Embaraçava a entrada, o vil partido 
I)os conjurados chefes; produzido 
O exemplo do retiro de Fernando. 
Tanto se atreve o insoienle bando ! 

Encbeo-sc de tristeza, e o gênio acl ivo, . 
Que atleude á prolege-lo, logo um vivo 
Esforço conimimica ao nobre peito.. 
Antes que ern fumo,, ou ar voe desfeito» ; 

De tanla idea o quadro portentoso; 
Quer declarar em tudo o misterioso. 
Theatro das .imagens: vos agoru 
Influi-me. uma voz alta, e sonora , 
Nynfas do pátrio r io , com que; eu possa. 
Canlar na gloria .minha á gloria vossa.. 

Fim do quiulo Cantor 
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Notas do quinto Canto. , 

(1). De-.um certo rel^iosp. -.,.,. Cujo nome , e religião se não. 
declara, como também ..do outro, mais-, os quoes-, associada»* 
mente, e. de mão cotam um tnaqiaiuarão as. primeiras desuniôeü.-
que hoúverao entre os Paulistas» e os .filhos de Portugal vul-:*: 

garmenlc chamados Buapas-i -meditarão .entes .dous es:pii;itos.. 
sediciosos fazer estanco -dacasaca., ©'do fumo., gêneros mui* 
to necessários ao paiz , priucipalmaníe -fiaque-U-es princípios da-
descobrimento das Minas ; por. .que com,, elles.. se divertia @, 
grande trabalho „ o-fadiga dos negros-,-.indios , e- bastardos--.,-
que são -uma espécie de ijánisáyrosi uso tardarão á pertenderí 
o mesmo avanço á, respeito ---das -vendagens" .-das .carnes•*,,que 
raramente entrava® das seultés;; -á. ludè se- oppôsenro os, Pâti-
Jistasi-e daqui nasceo o grande ioSio^-q^s lhes • fósuio corace-; 
bondo- iodos -aqitdUes, -que i^Mt; '•red«,-,ir a malícia dos -ditos.-
dous religiosos; vindo,"íiiíalinonte a sprodüzi-r-ífie .uma total 
discórdia entre uns, o ostros vasealtfs v que ©brig.oat.--4; toíma-i 
rein-se reciprocamente as. armas, :©. se-cacndluio «om o„íi*ta,-i 
que dado-sobre a fortafeza^, .-que •.•haViltí*. erí-giíb íüí j lkabasv 
fronteira A., villa de S. 4o,ri0íd'Si.'gei-' uo':ànuo -'de -ij^o.. Mmf 
rerao da parle destes 'Ottetfta < lísmeas âés; sitiados ; iorão; niuir 
tos.os feridos., e ;iião pérílerso- -es- Paulistas. -íUais cte''OÍióv 
sendo..Os feridos muito. pouCoS", era chefe --dos''Paulistas Ama--. 
dor Bueno,êe dos Bunhas -Ambrezio Caldeira Branfc , o: qual 
os havia desafiado-.por Carta,,., que enviou . a S. Paulo, e se. 
acha registada nos -livros da Câmara"áaqwblja cidade lt;° 
5*708 pagl ;2,4i , datada Cín "ig fe Novembro do 17.1% do RhV 
das Mortes,: durou'o combate ;qual.ro -dias., e quatro'nouteS; 
-delle sejé uma .fiel relação em um Diário,, que escrcvèô tíerJ 
•to anônimo com 0 .titulo ^Forasteiro iarloso* dedicado -aó 
padre.Guilherme Pompeo te Almeida em 1710; o padre Mff-
noel da Fonseca da' sociédnde •.•dénomiriràdà :(íe íosus da^Pi-o-
vincia do Brasil -na vida que kapritriio"dó padfo Béíebior"*tíè 
lontes escreve lambem •está guerra do's "Páalistas , -aluda qué 
com alguma desaieieríb\vô!'les'> podendo -convencer-me 'àa-büw 
•Iraiuo das suas proposições o termo'.-; que1 ' se '• lavrou ííf 
-Câmara de S. Paulo em- H-de Agosto do aufím-de '1709', pele) 
qual se obrigarão os -Paulistas -á"marchar eo-m-o séu exercii 
4o ao fim de segurar-se o 'real quinto -nas 'MÍ'uá-s','V «è'-;s:i:íM 
-melterem á paz, o^bediónbiá és vassabs-- de "Poíitygàl-; ' qiJ*e 
nellas -se-achavão postos etó rekvfâia ;•' desta H^sélitÇfrô "••dérî  
algumas provas , como foi não oítenderem a algutt* , que en­
contrarão de volta para a cidade aVRio de Jane tio no porto 
-de Parati, e igualmente castigarão em «ctuuinha >'*. um ostra-
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vo , que havia roubado um íill.o de Portugal , e Jl.e manda­
rão resíituir o •dueto.: de. tudo faz nicnção o padre Fcnsçca ; 
0 o termo, do que se, trata , se tuba, regulado nos livros-
das vercanças 11.* 1701 p:.g. 129, i 5e , 136. 

(2) De exilar as justiças. Havião consultado os rebeldes 
que por pito , ou nove annos dcsfructasscai as Minas , mio con­
sentindo governadores , c justiças nclias, c siislcnlaudo-sc co­
mo uuia. republica á seu nilsilrío, c que. ao dopois.se nãp 
alcançassem o perdão d'El Bci, se passarião fflcilmcnle para 
as Índias de Hpsptnba :„. nisto volavfo com maior cfficacia os 
desertores cia praça da Colônia .. de que havitava um grande 
numero-, nas Minas, sendo ten principal chefe .Antônio Fran­
cisco, que Manoel Nunes \ iunna havia nomeado mestre de 
Campo, logo qnc arrogQB o governo : fora o dito Antônio 
Francisco soldado na companhia de Manoel de Souza , que 
acompanhou, ao heróe na sua entrada coro o posto de capitão 
da guarda; ao,seu conselho se dcveo.a rediicçao do dito vas-< 
saio no encontro , qiíe com elle teve no sitio ebaniado Venda 
Nova, distante quatro, léguas de Viila-Rica. 

(3) Pedrozo.^ Jeronimo Pedrozo, e Valentim Pedrozo ir­
mãos, e nattiracs da villa de S. P a d o , _ forno estes os pri­
meiros,, que derão príoeipio ao levantamento no arraial do 
Caethc , hoje Yilla-Nova da,Rainha.-. 

(4) Arbitraria•.,. e fantástica, _ Por conselho de um dos di­
tos religiosos se fingirão. ordens; regias para se recolherem 
Iodas as armas dos Paulistas á. um armazém publico, a pre­
texto de necessidade conumím , que figura vão ; icputandp-sp 
rebelde todo aqueiie , que ropuguattse,-. obedecer: tomadas, as 
armas, forão presos, dous Paulistas., os mais poderosos, e.de 
quem. mais -se» deveria temer, que íorão. Domingos da <Silva 
Bodrigues ,- e Bartholomeu Bueno Feio, Com as prisões des­
tes se intimidarão os outros , © brevemente, -se derrnmpu por 
todos a noticia, ou falsa, ou verdadeira de irai massacre -, 
que , lhes. eslava fulminado para -certo dia > com ordens re­
partidas em segredo aos cabos de cada um dos dis.lrjctps : 
fugirão , e desertarão a maior parle dos Paulistas; eemcon» 
seqüência açcontecep o horrível caio de Bento do Amaral Cou« 
tinha , que surprendeo no Rio das Mortes,- no capão ainda,cba^ 
mado da traição, ^upi l roço do. Paulistas , que se hávião re­
tirado para S. Paulo , de que era cabo Gabriel de Góes, o 
qpal havia servido á.El-Rei na conq. islã dos Palmai es , e o c -
cupava o,, posto de capitão de infanteria na praça da Bahia. 
Jurou pela Santíssima Trindade o péssimo .Amaral deixar sa-
hir ei%paz os.sitiados, çom.tanfo que Jai^assem^as, armas. *; 
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,-aaaediou -neste5 concerto um Paulista velho por nome João Áii-
-tu-hes 'párenie do cabo Gabriel de Góes : a "sinceridade dos 
'-Paulistas os • capacitou--á entregarem as armas , C para logo 
sem algum respeito, ou excepçao íbrso todos mortos , e rou-

tbados por Amara l , e seus sequases. 

(5) Calou. 'Por que senão escandalise a.piedade do algrfois 
oirvrdos , - qire se .produsao' nesta acção por chefes dos tumul­

t o s , e das rübéJdias dous religiosos, e principalmente u m ; 
que mais ,se authorisa entre os sediciosps ; lembra*- 0 'áiíííiòr 

.-neste lugar a. passagem àeVbitaire «a sua ílenriadá Car.l. 5-, 

. Mais souvent- avec.des talens .fiatteurs 
sJR-epandus dans le sièclc ilsen ont prh-tes m&eurs.. 
.Lear. sõurde ambition -n ignore point. les briguei,-, • 
Soitvmtyplus- d'un pàfz s\sl. plaiiu de- leu*.* intrigues-; 
Airisi chez les Jiumains par u-ti abus falai 
Le bica-le plus .parfail est Ia soarce du.ntaL 

Quanto estes regulares fossem perniciosos na primeira, po-
-voação das Minas, o prova o bem -as cartas do Exm. .co-ndé 
de Assomar D-- Pedro de Almeida :, • chegava este governador 
ao R i o d e Janeiro com o destino de tomar a posse-na cida­
de de S. Paulo., cconformando-se com as ordens d e ' El fUi,, 
de que vinha encarregado , consultou logo '(o foi este o pri­
meiro passo* do sou governoj, ao Exm. bispo 1). 'Francisco de 
,S. Jerpní-mo sobre-os meios mais convenientes para desinjès-

ftar as'Minas daquellos homens ,. allognndo ser ;\--.-\m n e c e s s á r i o ^ 
Por constar ao mesmo senhor (são palavras formaes - da car­

ta escripta em 2 de,"Julho -de 1717) que os dites religiosos •; 
esquecidos da saa obrigação,- -e do seu estado , e só Innbmdos 
dos meios , com que podem adiantar cá sitas • conveniências., não 
repàrao em fazer vcna.es os Sacramentos, asunáo'--iiúiecc-ró^ 
jsamente da administração deites maiV pára grangear- interesses-, 
que para edificação de calholicos, não ^ém grande-escândalo Utí 
Chrislandade. '• ' '* 

E aécrcscenla : — 
Não faltando estes também á suggcrir , e dizer pabÜcamén-

•te- nos- púlpitos, que os vassalos de S. Magestack não - tó i o-
trigaçao de contribuir-lhe com ,os- direitos, e mais despezas] que-
devem pagar-lhe. s . ; 

Procura satisfazer o -Exm. -prelado á esta -consulta ,* c res­
ponde : •— 

Que elle tem procedido contra os rc^nlarcs assistentes nas Mi-
nas- corn excomunhões , de que elles não fizerão caso , dizendo 
que o. bispo naò era sc-u juiz competente, e >qat. per conscaitefr-
€ia nao pochão oóslar-lnes ecscensaraè fulminadas per dd. 
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Passa logo á aconselhar ao Exm. conde, para que prova 
sobtte, os mais escandalosos ; mas, elle lhe replica nestas pa­
lavras.:— ,|f, 

Como esta., diffírcnça só .se .devia entender com os mal praçer. 
d ides . difjicultOMi empreza será, distinguir nçs Minas uns dos. 
outros; per, que por qualquer ladfí csiãç; todos com máo pro-
ccdimmlo ; pois se algum ha ,., que viva. com n\erios escândalo , 
c se não engôl-fc cm traclos illiciios., c. profanos, poucos são, 
cs que não virem mui alheias do^ s-çu instituto , e cm irados , ç 
commercios indignos da stu caracter.^, e.ea tenho patfl. mim, nao 
ha frade, que venha ás Minas, que não seja para usar, da li~ 
herdade, que nos sejus- conventos.tem-supprimidit.. 

Tudo se lè com individuação- no livro, n.° 7.0 das cartas, 
e.ordens do dito governador, ^qiie, se guarda na secretaria do 
gpverno das Minas Geraes nas cai Ias datadas 110Bio.de Ja­
neiro, e villa do Carmo á 2 de Julho de 1717 pagina 1.": 
a de 9 de Julho^de 1717 pag. 4?* »..<"" a de, 16 de Maio de 
1720 pag, 232 . th. 

(6) De um índio já cançado: Retrato natural dos índios-... 
dp paiz na sua crescida idade-

(7) Está diante. . Continente das Minas. 
(8) Logo, uns hajuens*. Conquistadores dos,sertões. .. 

(9) Passa esle qUadrol Laberiaçao das Minas por índios,., 
e ; negros.' ' 

v (1,01 Disperso o sangue* Expulsão dós Paulistas pelos annos.^ 
de 1709 para 1710. 

(11) Correndo á redea solta. Confasão, e desordem, em-:i 
que ficarão as Minas sem governador, e justiças postas por >-
EJ-Rei. 

(12) Bem que. se justifique na apparmcia. Para, ciaresa deste 
verso se faz neçessaiio.aq aulhor repelir aqui, ou transcre--
ver as cláusulas de uma carta do conde,D. Pedro de Almei­
da escripla no Rio de Janeiro ao marquez de Anjêja , seu , 
Tio, e vice-rei do estadp, datada em 6 de Julho de 171 7 ibi—• 

No tempo de D.- Fernando Martins de. Mascarenhas , 
[faltava, de Maneei,.Nunes Vianna) elle foi aquelle, 
que os povos sedusidos por elle com notória.rebellião 
o levantarão por, governador resistindo ao dito D» 
Fernando cotiAra. a s ordens de. S. Magestqdç, affe-
ctando o seu maior, serviço^ 

Esta caria se acha registada no dito livro n,° 7.? pag.. 3 , 
e para ccníiimação de tudo, o que á etle respeito se pode» 
entender da conduçla desíc homem ; e de quanto elle se pras,. 
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tendia,'fairer necessário ao rei subsistindo nó governo, que ar-

?ro»a"ra á s i ; bastará ver-se a realordcm de 3o de Maio de 
'17 n qne manda restituir aos Paulistas as. Minas, e que se 
"lhes entreguem suas fazendas, e lavrais? fazendo o mesmo se­
nhor avisar aos camaristas de S. Paulo desta sua real ordem 
por carta de 6' de Setembro de 1711, c já ha ordem de 2a 
de Agosto de 1709 mandara v"S.- Magéstáde perdão aos Biia-
bas, excéplo aos dous cabeças do reVatitarnonto Manoel Nu­
nes Vianna, e Bento do Amaral Continuo , aos qnaes pre-

í-tendia castigar , ordenando . que á esse fimV se ehtendes.se 
•-ser necessário algum soccorro das tropas:, o pedisse ó. gene­
ral ao presidio da Bahia : tudo se pó'd-3 vér nos 'registos da 
câmara de S. Paulo no livro ,• que delles serve no tt,° 1708 

:pag. 25; onde se acha a cárta« do governador Antônio de 
Albuquerque., que poz totalmente em socego aos ""Paulistas:;. 

-quando -repara vão as forças para tornar sobre1 as v Minas-, da-
-fcada nó1 Rio de Janeiro-em 2-6-d'e Fevereiro de 1710.: 'Então 
-foi que o dito governador em 'nome de El-rei qífertôu aos 
Paulistas uiEúrotrato do mesmo senhor,'"significando , que por 
aquelle modo os -visitava-, e lhes vinha segurar a sua protec-
ção. A noticia destas ordens-, e çaftas não chegou in­
dividualmente as escriptor Sebastião de Piltá Rocha, alfas não 
«escrevera tão dissonante1 da verdade; O padre Manoel' da-
Fonseca,já citado em outra parte», tocou ainda que 'aífecto 

-da mente, este passo no õap. 53 ,pa.g, 21,9 da vida,, do pa-
-<4i?e Belchior -de Pontes, 
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Canto scscto, 
Na diafana maquina. presente 

(Diz Filoponlc) todo o continente 
Vês, Albuquerque, das buscadas Minas. . 
Sao estas , sao as regiões benignas', 
Onde nutre a pecpeluà. primavera 
As verdes folhas , que abraçar poderá 
Em outros climas o chuvoso, inverno. 
Dos mesmos Deoscs o poder eterno. 
Não se atrevera á combater os montes, 
E as serras , que em dislinetos,. horisontes... 
Murando vão pelos remotos lados 
Mares, e. lagos , com que ao sul marcados,. 
Seus limites estão ; a fprnia , o- nome-
Varião serra „ e^rio , e, sem que tome. 
Fjrmcza alguma o prolongado vulto ,.' 
Sempre o principio te háde.ser occullo, 
Quando chegues ao lkp da r i o , ou serra. 

Levados de fervor , que o peito encerra.. 
V-ês os Paulistas , animosa gente, 
Que ao Rei procurão do metal lusente 
Cp' as próprias mãos enriquecer o erário. 
Arzão é este, é este o temerário, 
Que da Casca os sertões tentou primeiro: 
\ è , qual despreza "0 nobre aventureiro , 
Os laços, e as traições, que lhe prepara 
Dp cruento genlio a fome avára..„ 

A' exemplo de um contempla, iguae,s a lodqs > 
E ;distinctos ao rei por vários modos 
Vê .os Pires, Camargos , c Pedrosos, 
Alvarengas , Godocs , Cabraes, Cardosos , 
Lemes , Toledos , Paes , Guerras , Furtados , 
E os outros, que primeiro assignalados 
Se. fizerâo no arrojo das conquistas , 
O' graude.s sempre, ó immortaes Paulistas l 
Embora vos, nynfas do Tejo , embora 
Caule do I usitano a voz sonora . 
Os claros feitos dp seu grande Gama; 
Dos meus Paulistas honrarei a fama. 
Elles, a fome, e sede vão sõffrendo, 
Botos, e nus os corpos vem trazendo, . 
Na enfermidade a cura lhes falece, 
E ajuiseria por tudo sé conhece; 



( 4° ) 
Em seu zelo outro - espirito -nãtrobr a 

-Mais-que -o amor do 'seu rei: islo lhes -sobrãj 
Abertas as montanhas ," rota''á' serra•-, 

'Vê converter-se em ouro -a. pátria terra, 
O Elhiope cò's índios misturado , ;.s 

Eis obedece ao provido mandado 
Dos bons conquistadores : desde o fundo 
•De ouro, e diamantes opãiz fecundo 
-Produz as-grandes, avultadas sommas. 
;-Tú por empreza , nobre, engenho , toma 
'Fabricar inda o esférico instrumento , (í) : 

:Qu& o trabalho fará menos violento. 

Já dos rebeldes O;esquadrão ferino 
• Se conjura a fazer o roubo indigno ; 
'-Tomando outro partido esses, que devem 
Respeitar um só ftéi: ithpios, se atrevem 
A lançar desde os lares, que tem feito 

í-Os míseros -vassalos-: o preceito 
• Intimado na voz do rei lhes lira 
As armas, um, e éutr-o se conspira, 

,E em vários choques", em ataques vario* 
'-Ou morrem yá, ou buspão solitários-, 
>E fugitivos o --seu pátrio berço. 

Ide iufelices; o aium-o, perverso 
'Cessará uma vez de maltratar vos : , 
O rei sabe puni -los-, sabe dar-vos _..,.. 
-Justa satisfação, justa vingança. .-
'-Sobre elles vem Fernando; nías O alcança . 
-Inda o furor da levantada gente; - , 
Volta á munir-se o capitão yalecie^•-., .<• 
«E á vosso beneficio já protesta, 
Tara cahir ao chaõ mais de uma testa. 

Já dos parentes, dos amigos Vossos 
*Se vaõ juntando,;, e vem correndo Os grosso* 
""Esquadrões., que''.pretendem desde a serra 
òFazer aos -ímpios a aangúinèa guerra; 
Mas tú suecedes , Albuquerque invicto , 
No bastão á Fernando:; o rei prescriplo 
As ordens te tem já , por que temperes 
O orgulhoso furor-: nao consideres 
Taõ segura porem a 'tua entrada : 
A vil conspiração mal apagada 
Jnda ao longe te forja , B te fulmina 
Nos levantados chefes a-ruina. 



Tens ao teu lado a provida influencia 
Do pátrio gênio; contra uma violência 
•Outras suscitarei, lá desde o seio 
•Das mesmas Minas, umAiucendio ateio 
Nos illustres Pereiras: estes passáõ 
A' disputar cos outros , c se enlaçaõ 
Em vingar os domésticos insultos. 
Vós, e os mais vossos passareis oceultosj 
E desfarçados aos dislrictos , onde 
Dos rebeldes o numero se esconde 
Là com vosco estarei , ,e... proseguia, 
Mas de uma , e outra parle concorria 
Buscando o heróe a comitiva, crendo, 
Que aos mal tos se enlraahára, e que perdendo 
Talvez o rumo duvidoso errava. 
Faria já com eíles se ^ajuiUavã , 
'E Garcia , que o rosto traz magoado 
Do snecesso infeliz , que tem notado. 

Tudo dcsapparece neste instante 
Ao assombro da nuvem que diante 
Da penha condensara , o gênio astuto. 
Uui cboveiro cerrado desde o bruto 
Cume da rocha se esle-ndia , e nada 
Mais, que a sombra na lobrega morada 
vSe deixa perceber por Indo, quanto 
Detivera ào heróe no estranho encanto. 

Ao passo, que se assusta, e se entristece 
Das imagens, que .vira > restabelece 
O espirito no amparo promeltido 
Do gênio, em quem contempla intròdusidò 
O influxo de alguma alta intelügencia , 
•Que se encobre dos homens na apparéncia. 

Alegre sahe da ntívern , que desata, 
E no arcano mais intimo recata 
O que ouve, e vê, notando os Companheiros, 
Que é isto, diz, chegastes mui ligeiros, 
Vós, padre, è'vós . Garcia? a vossa empreza 
Talvez se conseguio com mais presteza, 
Do que eu tinha esperado ; em doce laço , 
'Dizei, já vive Aurora ? vive Argasso ? 

Ah! senhor, diz Fialho , (que Garcia 
'Os olhos rasos d'agoa mal- podia 
Fatiar. e quasi absorto o heróe saúda.) 
^0 caso é taõ funesto, que na muda 



.Mífgoa só pode cabalmente.ouvir-se»; 

'Subimos ha seis dias; descobrir-se, 
A aldea pouco já se começava: 
Aos acenos de Argasso- festejava 
0 Monaxós alegre "á nossa- vinda; 
Não tardou de saber a fera Eulinda 
Rival cie. Aurora , o firme pensamento 
Dp meditado Santo Sacramento; 
Conspirou em seu damno „ e de ira cheia. 
A cova fui.Lascar de Theriíea : 
Esta a superslic.no leve por nome;: 
ínnocentps meninos t r aga , e come:,:, 
Dons arrancados dos' maternos peitos 
1 hé leva a'cr.ua indiana.;, ella desfeitos. 
Os tem já entre as presas -aguçadüsí 
Eu vi:(%) ('contou algum) que stiffocadas 
As cans^estavão de seu sangue-, o quentes. 
Brclavão-, de entre os beiços as correntes., 

'Do destroço feita b-cpujcole a velha, 
Nas viefimas , que Eulinda lhe. 'aparelha 
A' dar-lhe ajuda alwrrc se convida. 

A' instâncias do Garcia está rootlida „ 
Em breve iostaulo Aurora ; nem se' assusta,. 
Ao proposto, himeiieo, c crô* que e jü-stii'^ 
A. persuasão, ao ver , que., a fax,.Garcia. 
Do antigo arnor de todo se,, esquecia 
Um R outro; e a yir"u.d<?: só pretendem... 
Acreditar no estimulo ,, que^uecendam, 
Dentro cm seus corações, .de propagada . 
Vèr.unia vez a religião amada. 

Ao índio inçlríio nos mistérios cantos 
Da orlhodoxa doutrina:.; ,e;,hmge encantos,'" 
Superstições , e,: mágicas,; já-, creio , 
QÜO lenho descoberto nelle um meio 
De derramar por entre os mais a c u r a ' 
Da radicada antiga, desventura.' 

Contentes, andão todos pela., aldêa , 
Festejando o consórcio., qual ,'passêa, "" 
Calçados pés , è- mãos de variías níumas, •" 
Qual faz soar o apito, (nem.'presumas- (3jh 
Que se ignora, da musica o concerto 
Entre os. c.uns. Monaxós) JÃ. vinha perto. 
Q, dia ao caro. laço destinado; 
Q. cacique do, amor estimulado,. 
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Que tem pelos seus hospedes, destina, 
Que divididos vão "pela collína , 
E que de.sçjo ao valle , os que destreza 
Tem no dardo, e na ílexa ; encher a meza 
Intenta com a caça , que sepulta 
ftos seus seios a gruta mais oceulta , 
Brindar quer Os mais índios deste modo-* 
Convida de.-dè já ao povo lodo. 

Elle próprio á fadiga não se nega , 
Ârreiuessa-sê ao malto, Aurora pega 
íMo sou arcp lambem; todos se atirão 
Ao fundo espesso, e, pelas brenhas girão. 

Tberifea n oceasião julga opporluna , 
Põem os olhos no Ceo , alta columna 
Levanta, e firma em terra; já sobre ella 
Se ergue, e murmura , e nota cada eslrella 
Com o dedo , depois desce , e riscando 
Muitas veses em roda, vai locando 
A eolumna , que treme, è que se movei 
Tolda-sè em sombra o ár - troveja , c chove: 
E o tronco de entre a ouvem , que o cobrira5, 
Sahe figurando um tigre , q<ie respira 
Fogo, c veneno pelos olhos; passa 
Com elle ao monte, c o guia." onde a caça : 
Se lenta, e busca: aqui dormia Aurora; 
Dormia; e junto aos pés branda , e sonora 
Foiilesiuha e repouso convidava; 
O peito em grande parte debruçava 
Sobre uma penha , e ao gesto brando, e lindo 
De encosto o molle braço está servindo. 
Chega a Maga cruel , põem lhe diante 
A fera, que conduz, e ao mesmo instante 
Se occulla èm parle, onde O suecesso vejae 
O Cuidado de a ver, ou fosse a inveja 
A'quelle silio encaminhava os passos 
Do destemido Argasso; entre embaraços 
Dè mal distinetos ramos já descobre 
O mosqueado ligre, ao braço nobre 
O crê despojo, e dè mata ló espera, 
Firme O pé desde longe aponta a fera , 
E atraz puxando o braço a setta envia, 
Que vai cravar no monstro a ponta fria. 

Corre gritando, ó Ceos, e vê passado 
Dè Aurora o peito; cm vão' busca assombrada 
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Q tigre, que não ha-: já- desíaiece 
A*'- pouco ;'á pouco a bèlla : a magoa cresce,, 
No mísero homicida, clama,< e g r i t a , 
A,roa os Ceos , encontra: os Geos se i r r i t a , 
Nicm ' m a i s a vida,,.' -que-cstimára preza ; 
Arroja o ' arco o" á infeliz bclleza 
Consagra de seu corpo o ultimo resto. 
Amof.. disse cruel ; pois que funesto 
Fo i o fim de .um principio íéo ditoso,. 
Pois qué'COitáste" o vinculo gostoso, 
Que a dita , a mesma ditíj'ia tecendo., 
Bem que o innocente impulso inda estou v e n d o / 
Que animou este b raço ; acabe o peito j 
Onde elle se forjou; r# lo . , , e desfeito,. 
O"véo, que cerca 'esta a l m a , ella sè apar te . 

• índia una adorada •, ou á pagar-te 
Có'm seri eterno, pranto a dura offensa , 
Ou á por de teus, olhos na presença , 
A magoa emfim de um erro involuntário. , 
Disso; e trepando a penha ,,, ao,, chão contrario, 
Desesperado já se precipita,,, 

Theriféa de longe - aos índios grila , v 

E, alegre da víctòria deixa o" mon te ; '"•-' 
Tíao h a , quem visse., ou 'quem a. historia conte;.._• 
Mas da homicida barbara informada 
Já torna Eulinda; furiosa brada 
A' aícloa., por vingar tanta, maldade,-
Sobre nós Taz cahhi a ,"a.trocidiide 
Dp deficlo , e abraçando a..ald.éa inteira 
Dé oceulta chama, que ateou ligeira , 
Ministros nos fe»i.erer deste atten.tado: 
A fuga nos salvou, nem. «Visado, 
Serias dp um tão trágico suecosso 
Se de Argasso um rival , que á tanto preç®-... 
A'Eulinda amava .," então não descobrira. 
Tildo o que a Eulinda.;,'e a Theriféa ouvira. 

Calou Fialho:- em v-ão-siislcve' o pra*nto,, 
Albuquerque; e notando que o quehrauto * 
De. Garcia á rende Io se avançava, 
Consolando seu mal , assim falava : * 
Jamais, se vio segura uma alegria, 
INem estável jamais pode algum "dia 
Sustentar-se a fortuna de, um ditoso"': 
Espere sempre o inverno pi oceüoso 
Aqueile^. por rpapui passa, a. pnmav.era-^, 



Ajn.pr» que, em brandas almas só'poderá 
Empregar toda a força de seus tiros,, 
Fará , que troque as- glorias em suspiros 
Aqualle, qne em vão crera aos desenganos; 
O' vós, felices , vós , que os doces armo» 
Entregues á virtude, eu vos agouro 
O sempre immarcessivel, fresco louro, 
Que vos hade levar na longa idade 
Muito além da cançada humanidade. 

Fim do sexto Canto,. 

(1) Na era de 171 1 se vio praticado o invento da roda por 
um clérigo, vulgarmente chamado o Bonina suave. Todo esle 
canto se deve entender pelo que, figa escripto no fundamento 
histórico, e pelas notas , de que se. illustra o,canto 5." 

(3) Eu vi. Vidi egomet .duo-de numero .cum^corpore: nostitá 
etc Virg. jEneid. 

(3) Nem presumas^. Os índios da costa . do Brasil j ainda 
que bárbaros ', não desconhecem a musica , e a dança : es­
tas singularidades forão mais bem notadas nos da nova Hes-
pauha, como nota.Juan. de Torquemada Monarch. Indianna.,, 
tfr> i5 cap. 26 et seqq. tom. a.", e oulros% 
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•Canto sétimo. ('*") 

A madre l e Memnou dourava a terra, 
E já se descobria-uma alia serra 
Com Ires dias de marcha..; dejllamoptç 

taO carregado aspecto está -defronte ; 
-'Não rcpugna-do heróe "a pobre entrada,,, 
Mas tem -presente ainda a retirada. 
De Fernando; inda vé de sangue tinto 

f O campo ;.. e nota^o/Ojio malextineto 
,J)os infames, rebeldes.,-eonjurados. 

Embaraçar pretende,çs apressados 
..Passos, que vem traspndo", "e quer primeiro , 
, Co',, á vista de umobséquio" lisOngeifõ 
.Demorar a Garcia: leve o indulto .,;,!., 
Este vassalo de avánçar-\<?c-òccultp.," " 

;J5 entrar na povoaçao , notando o estado • 
;.Da «levantada gente:: era ....chegado 
;A'..margem deaim-.ribeífõ.; ,e os -ójhos lendo< 

"Mal. eiích.utos-,;ainda.„ se está yvendo - , . 
•Na prisão insensível ;de; um --encanto„• , x 

Que -emfini rlhe saca-ha de pór.iermo.ao 5prant,õ* 
'Uma vra -se çlbe^finge.; -cpie:feria •'• •'•• 

-ÍSOJS ares docemente; e assim dizia-: 
.Saudoso «ribeirão., piancebo.•infausto.,, 
,Se já perdida a pompa, a gloria», o fausto,, 
,JEm pequena corrente convertido 
Vás regando este vallo: o leu gemido 
Não accuse de Eulinda o branda * peito ; 
.Talvez amor tiranno á leu respeito 
Quiz , quef:eu fosse cruel•;, -,,£ involuntário; 
Seguio meu.pensamcntOj.essg^conlràriò 
Influxo das'cstrelias; eu-te amava, -
E dentro da minha alma protestava "', 
Não .reiíder o troféo '"desta bélleza . -

•Mais, que aos suspiroSf-teus, e á chama áccesa 
,De amor, que nos teus olhos percebia. 
.Apollo, o ingrato Apollo, é , que devia 
, Ser comtigo mais ..brando , e mais propicio. 
A culpa é só de Apollo; o sacrifício, 

(*) Todo este canto -allude á fábula do ribeirão do 
Carmo, de que se faz menção no canto jt.?f<« se transcrevei» 
alguns vossos delia, 
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0 ' v o t o , , que* elle fez oo D.eos tiranno, 
Tudo emfioi se-a juntou para o teu. damno. 

Talvez-não conhecia eu, desgraçada, 
Que eras iú , o que então com mão armada 
Me eslavas d'esperar lá perto á fonte. 
Este aleivoso Deos.> para que conte 
Da minha historia, a triste desventura , : 
Depois que presa a minha formosura. 
Entre a nuvem levara enganadora, 
Faltando á- toda a fé, me ordena agora i 
Que eu lorne ao pátrio berço , convertida 
Em nynfa destas agoas , passe a vida 
Entregue sempre á' míseros lamentos. 
0 ' , e quem crê de um Deos nos juramentos/ 

Aqui o leu sussISro estou ouvindo,. 
E. nelle a tua queixa inda sentindo, 
Quando escapada aos-amorosos-laços , 
Dizer-te escuto : Onde-á meus ternos braços^-
Onde te escondes , - onde -- amada Eulina ,. 
Que tanto estrago: contra mim fulminai 

Aqui teu duro mal percebo , e noto , . 
Quando do agudo ferro- o-peito roto 
Dás a cega ambição -eni copias de ouro 
O que roubaste misero thesouro••-
De Itamoníe, teu pai, que não sabia, 
Que á seus cançados annos deveria 
Succeder um tão fúnebre desgosto^ 

Cheio do magoas te estou vendo o rosto,. 
Com que aceusas o humano atrevimento^ 
Quando lbe aceordas o fifror violento, 
Que fax de Polidoro a desventura, 
O' ambição, ò sede", ou fome dura!-' 

Ouve Garcia o canto, e não atina 
De onde tanto prodigio , mas de Eulinà • 
A delicada face está patente : 
Fita os olhos", e vê desde a corrente ' 
Lançar a mão á praia a nynfa bella. 
Toma uma arêa de ouro, e já com eIía--> 
Polverisa os cabcllos : neste instante, 
O sonho de Albuquerque o faz avante 
Passar, os braços abre? a nynfa chama-;-
Ella o vê, e n ã o leme, c já. se inflama 
Desamor por elle; aos braços o convidar** -
E..abííndo o.seio o rio, uma " 
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t ínía de fino mármore. Ps''sepulta*, 
Recebendo os em si-*: -ficou Pcculta 
A maravilha á quantos o açompaubSoj 
Em busca de Garcia já se eritr.au hão-
Pelos mattos mais denáos , más perdidk 
A esperança de acha-lo , , é recolhida 
Volta ao heróe a esquadra; aventureira. 

ÍDÒ inadvertido brinco acção grosseira 
Turbara neste tempo a comitiva ; 
Querem que en t re eliés o partido viva 
De Europeos, e Paulistas, e já passa. 
A' desafio em uns, o qtft foi graça. 
Conta-se . que :ppr mofa algum dizia , 
•Que seguro em 'si só não vai Garcia , 
"Que só valor Europeo com pouco , óu nada. 
Disputar do Paulista pôde a 'espada. 
Leva -se. Borba dp furor a r d e n t e , 
Empunha o ferro , atreve-se valente 
Ao mesmo tempo á rebater Pegado 
O colérico ardor; vê se insultado 
No respeito Albuquerque: em l á , dizia-,, 
Os braços suspendei-, âè rebeldia 
E' este um signal claro; hão se deve 
Tanto despique á óíFensa . que é tão leve. (i'J 
Se ao Paulista de fraco alguém aceusa , 
Elle de- seus espíritos só usa > 
Quando a honra do empenho ao campo chamas 
Não é vsientç, íiáò 0 que se inflaram-a-
No criminoso ardor de á cada instante 
Dar provas de soberbo , e dé arrogantes 
Os Europeos são fáceis neste arrojo, 

Se 'justo, imnginaes , foi ó despojo 
Das Minas, que lhes t i rão ; por que àvaros. 
Se pretendem mostrar-, (bem que sâ.o raros 
Os quê enlrô ellôs sé arrastão da cob iça) 
Dizei , não podo a provida justiça, 
Que zele cada um , que guarde o reja 
O que adquire o se,i braôp, quando a inveisi 
Lb'o pretende roubar? estás coiiqtibías 
A' quem mais sé deverão, que aos Paulistas? 

Mas eu ponho de parle os a rgumentos , 
Que com substancia igual os fundamentos 
Fazem desta disouta assaz iiaoira ; . 
t - ' • • ° 
oeguiremos a máxima grosseira . -. 
Dos espíritos v i s , que tem formado . . , , -.-, 

http://eritr.au


( 49 ) 
Nesta" Minas um corpo levantado? 
Acaso um mesmb rei nos nau 'prole)©1? 
Luta só íei a todos nos não rege? 
Do tronco Portuguez riao é , que herdamos 
O sangue, de que as veias animamos? 
$ a o faz commqhs. um vassalo as glorias 
Do seu rei? Do séu reino ? das victorias , 
Que um ganha, o .outro pe rde , não alcança 
A todos o infortúnio , ou a bonança? 
'•Somos nós dessa estirpe , que brotara/ 
Do antigo Cadmo a barbara seara , 
0;de. uns irmsos com outros pelejando 
O ferro no seu sangue estüó banhando ? 
Arbitro entre vós outros me conheço; 
Do Europeu, do Paulista faço apreço'; 
E distinguindo em todos a virtude 
Não esporéis', que de pròjeclò mude. 
Não faz a pátria o heróe , nascem de aldeas-
Almas ínsigues de virtudes cheas ; 
E nem sempre na corte n o b r e , e clara 
Ingt-uua serie , portentosa e rara 
Se Vê de coraçoens , que, se escandecem 
Pela gloria somente , e nclla Crescem. 

Dizia; e ao mesmo passo de Pereira 
Um aviso chegava ", -de oude inteira 
informação o heroe ja recebia 
Da sacrileara ousada rebeldia : 
Sabe , que ao longe os montes estão cheios 
Dos cõnjurados chefes; n'isto os meio» 
Consulta de passar; e tem presente 
A imagem que nó, vidrp transparente 
Formara o -gênio; de Garcia ousado 
Só quizera partir acompanhado; . ,.„ 
Por elle chama , e t e m e , è se entristece 
Ao vêr , que falta , e apenas appareco 
^Qnem dê- noticia , ou conte á suá ausenciaí 

. T e m e , que surprVndido na violência 
Ficasse do-; rebeldes; resolvido 
Ja tém partir * seiii e l le ; dó vestido, 
Que h a j a , mi l i t a r , e riça banda 
Se de.*;.o; fi-imilde capa dos hombrps m a n d a . 
E por ' Iwlo disfinen o dito respeito, 
Que inculca o aspecto : a todos no conceito 
Seg.n-a desta empresa , e lhes ordena 
Que em marcha vagarosa ,'. entre a serena 4 
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Sombra dá noite ao,longe ô  va& seguindop 
Par le , e encostado á serra vai'subindo-- ,. "," 
Uma coluna, que lhe põem defronte ,,"),,'.•! 
O pico, O grande pico de ítamonfe. 

Chegava o dia ao termo derradeiro,,. -
E ao valle, vem descendo" desde, o outeiros ... 
A sombra carregada; humilde tenda 
Aqui recolhe o-, heróe , .como pretenda--. 
O interesse adiantar, o seu,,pa.Etído, 
Bem que o gênio á seu impeto escondido 
Tinha as ideas, cota que o heroe salvava^., 
Na mesma tenda á uni tempo abrigo dav». 
®> indigno monSitro aos. chefes, levantados-. 

.Todos em úm, congresso declarados'-'.-
Entre si praclicandd estão na vinda., 
De Albuquerque , .nénir crêem , ' que , esteja- aindd.! 
Tão próximo á chegar; longe o- figürão.y .' • 
E muitas vezes, protcsíandò jurao r 

De obriga-lo á : voltar y.a. morte-' 'certas 
Prometiem , se: o ;resiste :-*descobertas - •.. -
A. Albuquerque; se'fa^; deste." modo. ••-' '" 
A. torpe idea. do desígnio todo. . s - . - ' 

Rècolhem-se á dormir. s ,e se recolhe--, v'-
Albuquerque lambem , qué-, -não lhe tolhe '---: 
A constância o, temor* canto, pretende : * , ,': 
Aos. Ijereiras juntar-se, e mais se accepdeH' 
No desejo de ver - o bom Garcia, '•• 
Que aos irmãos; ja, crê que passaria*.. 

Cheio destes cuidados entregava 
Ao leito os- lassos, -membros, . e pensava.-, r . 
Em vencer da alta-noite por diante 
O caminho. Eis o gênio, vigilante ,,, 
Que o pe.ri.gp., imaiinente está prevendo 
Com seus influxos sobre o heroe descendo ; 
Da mao o prende, .e o guia á 'um sitio,,,aond»^ 
O escuro Caethé (2} de accordo esconde- • 
Um magnífico paço , em que destina 
Que_ tenha o , heroe habitação • mak : digna., 
Aqui do,s três .Pereiras o1 esperava 
O,,nobre 'ajuntamento , ,e-p.potestaváf 
Cada um ,em sen ; aanie, ,que faria .-
Gahir - por terra a,t infame rebeldia ; 
rQ,ue de amigos, patrícios, e parentes 
iwha. á.íseu.maüdu promplas ,\ o- obedlanieí * - -
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Muitas esquadras, que traria ao lado. ' 
Tudo agradece o heroe; nias tem pensado 
Mover por arte, e por industria os povoa. 

Estamos, disse, em uris paizes novos 3 

Onde a policia não tem ainda entrado 
.Pôde o rigor-deixar desconcertado 
O bom prelúdio desta grande empresa. 
Convém que antes que os meios da asperesa 
Se tento lodo o exforço da brândsira. 
Nao é destro cultor, o que procura 

* Docepar aquella arvore, que pôde 
Sanar, cortando trai ramo, se. lhe acóde 
Xom sábia mão a reparar o damno: 
Para se.radicar do soberano 
O conceito, que pede a authoridado, 

.Necessária se faz uma igualdade 
De rasao, e discurso; quem duvida, 
Que de.um cego .'furor corre impellida 
À fanática idea desta gente, ? 

<Q.ue a todos falta um conduetór prudente 
Que os dirija J O acerto? Quem ignora 

...Que um monstruoso corpo se devora 
A si mesmo, e converte -em seu estrago 

•O que pensa , e medita? ao brando áfagp 
Talvez venha á ceder: e quando abuse 
J)a brandura, e obstinado se recuse 
A' render ao meu Bei toda a obediência., 

.Então porei em pratica a violência ; 
Farei que as armas , e o valor contestem 
•O bárbaro allentado; e que detestem 
A' jireço de seu sangue a terpe idea. 
Disse; e deixando á todos a alma chea 
De uma nobre esperança., ja passava 
A' saber de Garcia,, nem lhe dava 
Noticia delle algum dos.três -Pereiras. 

A' um fundo rio estàvão sobrancóirás 
(Espessas maltas de arvores copadas; 
De seus ramos^ quaes ja forâo mostradas 
Ao Troiano, que lenta o reino escuro, 

:Em vans imagens pende o sonho; um duro 
Tronco escolhera o gênio; alli fizera 
Em uma, e out?a fúnebre quimera 
.Respirar o terror., forjar-se o susto. 
JDalli manda., se espalhe á todo o custo 
iJJma,,ve outra illusão; partem voando 



As, fantásticas, sombras, ívão, pintando 
Grilhoehs , cadeasi cárceres^ supphcios ,. 
Degoladas cabeças; artificies;' ; 
Nunca inventados de instrumentos, vários, 
Que estão smeaçàiidpi aos íemé.rariQS, 
E rebeldes vassalos a ruina: ,?, 
Confundem se ps infames ,.:fe". destina 
Cada um desde, ja buscar o meio 
De pôr de partp o crime enorme , . e feio., 
E acreditar aos pés dp heróe, ..que chega '" 
A fé, Com que ap seu rei se rende, e entrega. 

Fixa do seíiiüo Garito. 

())* Esta era a paixão dominante no paiz; é se intro­
duz o heróe á compo-la, pacificando a uns, e outros. • 

(2) Caethé quer dizer matlo-bravo sem mescla aiguuik 
de campo. , , 

Debaixo desta iptelligencia se applica o yérSpde Virg.-^-
Ulmus opaca ingens etc. ""*" " * "' , \ " * " 1 

Pode deduzir-se 'esta alíegpiia do conceito , que haviãò 
formado os rebeldes áhtcs dá vinda de D. Fernando Mar­
tins Mascarenhas , que este governador trazia cargas decor­
rentes, e ferros para os punir , nólicia , qué'náó pôde pe­
culiar o escríptor Sebastião de Pi tia Rocha , ; pouco fiel, 
rifesta historia por falta dê informação .pura ; ;óu talvez por 
alFeiçâo á algum.- dos chefes. Tudo O mais se pôde vêr np 
fundamento histórico , é.m que fica elucidado este canto. ' 
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Canto oitavo. 

Entretanto que o Gênio se cançava 
Nesta empresa; o interesse fomentava 
Novas discórdias; c do aliar impuro 
Aos susurros de um fuuebie conjuro 
Subir fazia desde o horrível centro 
Vorazes fúrias , e do abhmo dentro 
A guerra atèa , que aos mortaes destroço.: 
Tirão bravos ieoeus uma carroça 
Em cujo assento apparçccr se via 
Com v lto horrendo a Infame rebeldia; 
Víboras os cabcllos são, que estende 
Sobre a enrugada lesta; um Etbna accende 
Em cada olho , e da bocea em cada alent» 
O veneno vomita mais. violento. 

Teiu por despejos á seus pés cabidas 
Purpuras rotas, destroçadas , vidas 
De rei A de imperadores ; vem cercada 
Da traição, e do engano ; o disfarçada 
Entre e.-les monstros com fingido rosto 
A hyj ocrisia tem seu throno posto. 

Este idolo cruel , que se aulhorisa 
Mais entre os outros por que estraga, e pisSl 
Com mudo pé dos grandes as moradas ; 
Tendo á seu lado as fúrias convocadas 
E entrando em parle ja c'o a rebeldia. 
Ao uuine do interesse assim dizia; 

Sei, que vacilla o teu arrojo , e vejt 
Que muito alem do natural desejo 
Vão correndo as cançadas diligencias 
Com que até aqui no esforço das violências^ ; 
Quizemos impedir a triste entrada * '? 
iu-sie heróe, que nos traz ameaçada t ih 
Toda a ruiiin de uma longa ideai 
Sc tal\ez sombra varn não lisangea 
Meus altos pensamentos , eu discorro , 
i)ua á mim me loca só dar o soceorro. < 
Áo deeadenie impulso desta empresa: 
Não sei , de que Iriumpho na cectesa 
Eu me promr-lto um dia a segurança 
Do uma eterna pacifica bonança. 
Se passou Albuquerque, e tem rompido 
Ao centro destas Minas, destruído 



"Eu verei de uma vez o seu projeclo. . 
Toma á meu cargo simular o aspccta 
De uma vendida sujeição , levando 
Na lisonja encoberto o insulto ; e quando 
Elle aceredile mais nossa-obediência -. 
Farei que rota a mascara , a violência 
Dentro dos nossos braços, o a c c o m m e t u ; 
Que morra á trio sangue , ou que 'se metia, 
A's brpnbas fugitivo, e busque a es t rada^ 
Que lembra de Fernando a retirada. 

Assim faliava a torpe hypocrisia , 
O cnsano c'o a traição ja se-lhe un i a , 
Approvava o interesse à idea insana, 
A rebeldia se gloriava ufana; 
E por todos o alento suscitado; , " : ' 
Sc ulegrãó crendo*'{ja'- executado' !' 
T u d o , quanto entre os Farias se m e d i t a / ' 

V ã o , buscando oŝ  chefes-, corre y e"-grita-
A Ínfimo esquadra de u m a , e outra-furía/*-
Pouco se' aíUigom da passada injuriai ' '" : ' -
Cortão desde o seu templo os crespos' "Ventos; 
E ao. hálito nocivo , aos pestilentos 
Influxos, que derramão. , se enche tudo 
De serpentes , do feras , qup. de agudo 
Veneno tem a f^rce iuficionada. 

Talvez não visto tu , -Líbia abrasadã , 
De monstros mais coberta a lua a r ê a , 
Q laíxdo, o neto de Acrisio alli semêa 
O sangue da. cabeça, que cortara' 
0 : ferro , de que a Deusa, a. mijo lhe, armara». 

Mas ja , Garcia, amante , me convidas ''''"' 
A descrever as horas enlretidas : í- •- . . 
S^os braços , á que.-Eolipa te-trouxera;'. 
Dentro da mansa, e deleitosa esfera 
Do peregrino rio entrado havia 
O mancebo feliz, e ja se vra 
Pisando de uma sala- o pavimento-
Por ludo refleclia o luziuiento 
Da riquesa , ({un „os tentos- esmaltava;: 
Sobre columnas de cristal estava 
Sustentado o edifício: deíías pendem 
Lâminas de ouro , onde seu rosto aecendeai 
Em vivo resplendor varoens Ciçrecios;""--' 
Da fortuna, e do tempo os privilégios 
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JnculcSo dominar, nas mãos sustenta* 
As insígnias do mando, e repiesentao 
A regia aulhoridade: em cada testa 
Reverdece o lourcl ., que manifesta 
A duração da immarcessivel fama. 

Eulitia, que Garcia ao lado chama, 
E n um assento de ouro marchetado 
Llie lem junto á uma mesa preparado 
O brindes da mais rara formosura. 
Cem taças de ouro sao, onde procura 
Mostrar-lhe aos olhos, quanto desentranha 
De mais precioso o rio , ou a montanha. 

Cerrava um branco, véo JORO diante 
Uma çslancia ; rasgou-se , c em breve instante 
Deixou vêr recortado junto á um monte 
O venerando rosto de Itamoníe. 
Era de grossos membros a estatura , 
CaKa a cabeça , a cor um pouco escura1, 
Be iiíiilos braços , qual a idade vira 
Tyfeu , que a dura terra produzira. 

Quasi á seus pés o corpo debruçando 
Sobre um punhal , estava trespassando 
0 peito um gentil moço, da ferida 
Lma fonte brotava , que estendida 
Com as -vermelhas águas rega a arêa., 

Eulina , que nas graças não recêa 
Compelir e'o a deidade que o mar cria „ 
De transparente garça se vestia 
Toda de flores de oiro malisada : 
-A cabeça de pedras tem tocada, 
'Deixando rei ratarem-se as ostrellas 
Em seus olhos; tão ricas , como bella» 
Muitas uynfas cm roda a eslão cercando, 
IVas liiidtts uiãos nevadas sustentando 
O- thesouros que occulla e guarda a terra. 
(Tristes causas do, mal , causas da guerra/j 
IVizéa em uma taça oííerccia 
1 ui moHte de custosa pedraria , 
Em que estão misturados os diamantes , 
Co'as s ííiias azues , e c'os brilhantes 
Topazios , c'o* rubis . , t*o"as esmeraldas, 
Que servem de esmaltar es<as grinaldas., 
De que as nynfas do rio oi-nao a frente». 

Em outra taça de metal luzeule 
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Coploso monte apresentava Loto 
Por extremo formosa»; desde O roí* 
Seio do rio o loiro pó juntara ; 
Deíle costuma usar Eulina clara 
Para dar novo lustre á'sOu'8 cá hei to* : 
Parece que a fadiga dos raarloliow'"'•' 
Batera o mesmo pó coalhado áo'fogo, 
Pois deixada esta taça , e , olhando l«g#-; 
Para ou t ra , que Lieondra; na mão ti riba |. 
fíella de barras mil um monte vinha > 
Em que o divino pó se convertera. 

Não tardava a chegar branda-, e sincera 
A mimosa Leutippo : esta /offertava 
U m a , e outra meda lha , que Cunhava 
Jías pequenas esferas de ouro fino. 
Dê vários caracteres peregrino, 
Geroglifico alli se vê gravado, ;• .' 
Onde a. letra em três.riscos dividida 
Tinha estampa - entre as outras mais luzida., 

Do formoso, espeofeçulo no meio 
De júbilos Garcia se vê- che io ; ' "-"."' 
As nynfas o entretém-* Eulina o- prende , • 
De 1 lamento a grandesa mal en tende , 
E do m o ç o , que vê rasgando , o peito, 
Não sflbo a his tor ia; qí ie .so o doce eíToito-
Provado houvesse do gostoso,- iructo , , , ... '•• 
Que encontrara na JHyspería o, Grego astutoy 
De s i , dos companheiros se esquecia.,-; -
3E transportado, em outro" ja se,via.. 

Com, a, voz ,desoançada lhe fallava, 
O bonx velho, itamoníe , e pois -que a. brava 
E inculta região das pátrias Minas 
Tens pisado - ò Garcia,' de- ti, dignas 
Sejão tuas acçoens : tu te atreveste 
Pr imei ro , que outro algum., e- tu podcste, 
Romper os maltost, franquear o passo 
Do. não., tentado r ia . , ( i j - q fado. escasso 
Comligo-, não será , lendo encoberto 
Por mais tempo o paiz-, que fcraz ineer l* 
OÍ teu grande Albuquerque; elle procura 
i|'gfier- a capi ta l , aonde a escura,, 
Sombra, de um. sonho lhe propoz defroutfc 
O carregado aspecto.'deX-Ilaiíionte. 
l e s t e sitio elle está; alli se ajmita.-
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Cora os fortes Pereiras c -pergunta 
Por li : o pátrio gênio o tem guiado: 
Deo lhe a nmo, Ia o . p d z , alli prostrado 
Elio vò á seus. pés esse , que ha pouco 
J ovado cie um furor insano , o louco 
Embargar pretendera a , sua entrada : 

Por muitos annos sei , como ignorada 
Foi aos humanos esta ser ra : figura' 
A tem Icnltido algorfs , e • nclla mora 
Lim corpo de • Europons , a quem orctiíta» 
Tenho ainda os thusouros , que -sepulto, 
PcrmiUc o Cco que sejas o primeiro *. 
A' quem eu-palentcc por inteiro 
Todo-o segredo das riquesns minhas, 
,1a- desde quando- no proje-cto vinhas 
De encontrar as preciosas esmcr:i!u;ss-, 
Eu te esperava deste- monte ás - iiildas.-
O Deos de.-les tbesour-n.* (a) impedia. 
Até aqui descobri - los , c fingia 
Mon rosto aos.- homens 'Mo- e scu ro , r fcíõ > 
Par que infundisse cm todos o receio. 

E pois que a soi le ' lcus> de que em meus braço»: 
Elle mesmo te- ponha >, os ameaces 
Cedefáõ de itamoníe ao leu destino : 
Vè pois , Garcia amado , o peregrino 
Cabedal , que possuo,, e- que merendo , 
Ced.ss ao leu l i e i : ^e aos olno- estais crendo,.. 
Não é fábula, não essa/grandesa ,,-
Que tens defioutc da piedosa mesa. 
Toda essa t e r ra , que o desci:ido pisa 
Dentro em meus braços, crê ,, que, se malisa • 
Com o loiro nsctítl , gceal o fnueto 
O nome de Geracs ])or ai tributo 
Eslas Minas leráõ : vê os diamantes; 
Elles vem de outras serras mais distantes, 
Mas tudo corre á encher o* meus lhesouros t , 
Uãode brilhar os séculos vindouros 
Com esta fina pedra; em abundância 
Vencerão os que vem de outra distancia,. 
E do Indo será- menor a. gloria , 
Quando vir apigar sua memória 
lías terras, o u b o sol iguala o dia, 
Do meu Jaquitinhoiiha {ã\ aoudc fria-

Sobrc grossos- canaes jio alto erguida*'. 
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As correntes ido ; rio e divertidas 
[Da margem n a t u r a l , darão entrada 
"A ' industriosa.mão , que: ja . rasgada 
• Uma, penha , ,-e, mais ,outra; faz que a terrak 

Descubia.:aos ;,homens o, valor, qué encerra. 
De li oh liei , das luas, mãos sò: fio 

• Bpmperi .o seio do .empolado rio. 

As pedras .amarellas ,, e encarnadas , 
]De qúe estão essas taças coroadas, 
| Produz o Itatiaia', áqitelle rio. , 
,. Que vpi buscar L ctírn jiíaeido. desvio 
, Outro ,, que.,de.; Guará , . (4) ; purputea' ave 
: 3Na liiigua pátria o nome tem suave; 
;-E juntando .as . correntes, vai formjmdo 
s O g:aude l\\o Doce: de Gualachp 

JN'os futiu-es auspício'» talvez- acho , 
, Que um pequeno ribeiro o ;-nom'e guarda., 
"Nas njargens .suas de* nascer não tarda 
, 0 grosso engenho , -que ;decànte um 'dia-

Âs .memórias das" pátria, e ,de G«rcia ; 
. Que levante Albuquerque sobre a fama , 
; Que a villa adorne de iriump.haii.to rama:;. 
,E dos pai rios., avós , louvando a empresa 
j'Sobre o estrago dys ;anuos deixe accesa •" 

A memória de feitos tae^J-Jurioso.-s; 
..Crescei para o cercar :r loiros formosos.'// 

As saíir.as azués produz a seria 
Do ll.ymbé, tem . rubis„aque.lla terra' 
Aonde, em biev-es ; fonte» ,<a luruyca 

\Vê o rio, (5) nascer,- que as águas toca 
Do grosso Paragiiay: o.Bio Verde 
])'aqai nasce lainbem que-o.-nome perde 

• Entrando pelo Grande; esles unidos 
•Vão formar com mais, outros os crescidos., 
:E agigantados .passos , . qiie desata 
jPeia raia d.a Ilcspanha o Cio da Prata. 

Das esmeraldas ,ao precioso erário 
Talvez que não permitia o Ceo contrario , 
Que outro mais .que leu pai-registe ,as Minas, 
rEncuberlas serão'.:ás pedras íítnas 
• Vov uma knga ' idade , e fatigadas 
.Serão -debahle as serras levantadas 
Do escuro Cub-lhè Pude se abriga 
O Botccudo iaíie! , jjéfftc inimiga., 

http://iriump.haii.to
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Gente fera, e c r u e l , que" o sangue bebe 
Humano e encarniçado não concebo 
Zelo algum pela própria naturesa. 

Todos estes lhesouros , e a srandesa 
o 

De Iodas estas pedras, determino . 
Que por mão de um benevolo destino 
V;.o buscar i-nda a 1 uza- uionarohhi. 

Desde o seio da terra á ver o dia 
0 mármore virá quc : aos Ceos levanto 

^Edifícios soberbos, a elegante 
Mão do artífice , a villa edifieacla 
Fará que sobre- as outras respeitada-
P e Bica lenha o uome , derivado -
Dos lhesouros o epilheto prosado. 

Aqui chegava,, e cpasi cr.fíaquerido' 
Tiiha o vigor da voz , quando advertido 
De—Eulina arrebatado pensamento;, 
Com. que o grande Garcia olha attento 
Tara, as imagens que pendentes v ia ; 
Coar que igualmente os olhos dirigia 
Para e mancebo ,. que rasgara o peilo ; : 

Tomando a l i r a , e com suave cffeito .' 
So.ir fazendo as- cordas de ouro fino, 
Em cadências dé um numero divino 
De Ilamoiiio lembrava a grande historia; 
Cornava , que emprendendo por mais gloriar 
Os DeOscs conquistar des c hemisfério , 
Deixíiudò' o Adamaslor no vasto império-
Das ondas lá do Atlântico Oceano ; 
O pacifico mar buscava uíáno , 
Quê-de um raio de Júpiter ferido 
Fora em, duro penhasco convertidos 
Que um filho concebera do uma penha , 
Que foi nynfa algum -dia; elle se empenhai 
Em contrastar de Eulina o peito ingrato ; 
Apollo opposto ao amoroso I rado 
L h a rouba , e leva cm uma nuvem; t r i s te 
O niancebo infeliz, ja não resiste 
Ao rigor do sen fado: busca ancioso-
Sobie um punhal-o termo laslimoso 
De lauta desventura, de piedade 
Movido o loiro Deos, ou de crueldade 
Em fonte o converteo , c a cor ' trazendo* 
Do sangue , que do peito está ve r t endo , 
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# o r castigo máirvr do fatal erro 
•Sobre elle faz bater o .duro ferro. 
Assim alado ao 'Caucaso gelado 
O ventre vê das aves devorado 
E m continuo' lormeulo esse , que intenta 
De Apollo arrebatar com ,mão violenta 
(O raio,, que anima a -estatua muda , 
(Que tanto em fobticar" seu damno .estuda. 

Tudo isto canta a nynfa , e alegue passa 
A ' dar á linda voz mais bella graça , 
Levando o rosto', e os olhos applicaudo 
,Para as lâminas de ouro, e :rcparando 
Em cada uma., concebe um novo «Ifuto; 
Aqui levanta , e exforça o acco.rde ãçcento; 
Si como se itamoníe ÍÍSJ itulaíra 
Do peito do gigante as vozes tira... 

üPiai <lo oilíivo Cíirila., -

(1) Do nao tentado rio. Esto vassalo , foi 
.a. estrada, real do ílii» de J.anciiM para Mir.-as, e pòz as pas-

Estc vassalo . foi o qtie ábrio 
. 2«neir.-» para Mir.-as 

sageus dos dois -rios Parakyba e Pur-ahfbima... 

(2) O Deos destes thesoaroj... Curupira,- Fábula . ô estai", 
dos geirtios .celebrada por verdadeira.- presumem que ha-ii.qs 
íuatlos uma divindade assim chamada , sem licença da qual,, 
havendo quem descubra algum ihosouro .,. morre ás mão* 
del ia ; e esta doctrina lhe prega o os seus puijés, que tsõpr', 
.0 m e s m o , que .doutores. 

(5) Jaquitwhqnlta. Riu , que atravessa o Serro do Friç-i 
onde osíá eslalolecida a exlracçao dos diamantes por coíj- • 
traclo real pela lei de 11 de Agosto de i^á-3, -',',-

(4j lie. Guará. Enle;-ide-se o rio de Ouarapiranga; ' e-stè,' 
o Giialacho , e outros muitos vyo fazer barra ao Rio Doce, 
# discorrem pelas duas comarcas de Sabará , ís> Villa Rica. 

(5) VA o rio. Todos os r i o s , de que aqui se faz men­
ção ,_ discorrem por entre a coma-rca do Rio das Mortes/ 
# raias da capitania de S. Paulo. ' ' ' J 

A W. 
. « / . 
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Canto nono. 

'Matéria é de cothurno, e nao de socco, 
f> que a nynfa cantava; eu j a i e invoco, 
"̂Genio do pátrio rio; nem a lira 

. Teuho tão brauda-ja , como se ouvira, 
^ Quando a Nize catílei, quando os amores 

Cantei das bclhis nynfa s , e pastores. 
Vão os annos correndo, alem passando 

"Do oilavo lustro; as forças vai quebrando' 
-A pallida doença; e o humor nocivo 
"Pouco á pouco destroe o sueco .aciivo, 
Que da vista nutrira a luz aníada : ; 

Tão pouco vi a losla coroada 
Dé capellas de loiro . nemr de ' tanto 
Preço tem sido o lisongéiro canto , V.' 
Que os mesmos - que cantei . me não tornassem 

.Duro prêmio,* se á mioi me não sobrassem. 
"Esliroulos de honrar o pátrio berço. (1) 
^Dei-v-nta de espalhar pelo Universo 
H Algum nome, deixara... más Eulina 
Jtk- clKima: ja soava a'voz divina, 
E aos bustos discorrendo, assim cantava.* 

/Aquclle (e no, primei: o se "firmava) 
1 Aquelle que na frente traz gravado 
, 0 caracter de um aiíimo .empregado 
'Em. continuas, fadigas, qué inda sua ".';'-•_ 
;Por entre a espessa* brenbá, e serra niiái 
Vencendo ásperos fiscos t p as correntes 

Í,DÜS rios, não cortadas de outras genles, 
Mais que do hirsu.to, e bárbaro genlio; 

. E' iíodrign , que junto áquclle rio, 
Que acabas de,pisar, a vida entrega 

"A's mãos de uma ousadia infame, e cés;a. 
Em vão tentou ao rei dar novo aUguieüt» 

/Das Minas no feliz descobrimento; 
"Que atalhando seus passos* duro fado 
Aqui lhe tiifha a mná preparado:'' 

'Em vez de roxos lirios-, e asstíceuas' 
Barbaras fljprcs lhó derrama ápóíias ';,' 
Piedosa mão, sé acaso morislro enorme 
jScu túmulo nao pisa; e nellc -dorme. 

Arthur é , quem sucrede mais/ ditoso, 
)?ois. que atlrahiudo aò Borba generoso, 



( 6ã ) 
Que ao centro dos sertoens se retirara, 
Com elío empr'e»de vêr a terra, a vara''*». 
Onde jaz. de Rodrigo a sepultura1: 
Vê, qual provida mão dar-lhe procura. 
O luzente metal, que longos annos 
Se negara á fadiga dos humanos. 

O terceiro é Fernando,, que sustendo 
PilHcilmente* as rédeas , ,se está, vendo 
Entre os insultos da rebelde gente ; 
Desde de longe o ameaça, a bala ardente g 
A crüã~aespada.A e, o punhal ferino, 
Se uao volta, e obedece ao seu destino: 
E' prudente o varão; vê-se arriscado ; 

^em armas > sem defesa, e profanado 
O respeito não quer, e a authoridade ,: 
.Que sustenta do rei a- piagestade. 

De vepdicar o mando a empresa toma 
O famoso Ajbuquerque, p a grande sommat 
Dos thesouros, que guardo, eu llie preparo«,-
Melhor , do que nos mármores de Paro^ 
Ou nos polidos bronzes de Corinlho, 
Elle o seu nome levará dislinclo , 
De uma vez as cabeças decepando 
Da bydra venenosa % . que soprando. 
Ainda o fogo está dá rebeldia » 
Fará subir com nobre valentia 
De choupanas humildes á. alias torr#s. 
Essas povoações, que haver discorres 
Desde esta margepj a meu fundo centro, 
Quanto do, seio meu se encerra dentro, 
Liberal eu virei dar-lhe em tributo; 
Da grande cópia 'd» amarello fruçlo 
Os curvos lenhos em fecundas, frotas 
Iráõ levar ás regioens remotas 
As preciosas perçpeqs , que nunca vira, 
Em tal grandesa p re i , que dividira 
A» agoas do Eritreu.é. e desde o Thiro 
Ao claro Ophic vôpu com longo giro. 

Dp Carmo a villa , e a villa. do Óuro-p-reta., 
Formarão das conquistas o prpjecfcò;;. 
íunto ao rio„ á que as Velhas derão a nome . 
A terceira erguerá^ que fora! tome.. 

Ja vens cortando o mqr para ,rende-lo ». 
^aguanimo Silveira; do leu zelo 
Fia; p rei j se adiante o novo empório. 
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Km trinta arrobas dp ouro faz. notório 
Por esta vez o povo o seu tributo; 
E agradecido o rfei conhece o fructo 
Pa tua persuasão, sem que a violência 
Arrastasse os esforços da prudência; 
"Do teu antecessor seguindo a estrada 
Passas á vêr com gloria edificada 
A villa , que escondida ó fado linha 
Com o precioso nome da Rainha ; 
E no distante Serro se levanta 
A outra , que do Príncipe se canta ; 
Ditosas povoiçoens , que hão-de algum dia 
Encher de lustre a luza monarchia. 

Creadas as tres vjllas , ja deniarcsa 
O* distiuetos limites das comarcas: 
Dás com provida mão leis , e moderas 
As discórdias civis, ja consideras 
Domado o povo , e em suecessão gloriosa 
Ao claro Almeida entregas a custosa 
Porção das Minas do ouro , ò tu mil vezes 
Digno filho de. Marle^, que os arnezes 
Acabas de romper entre os Iberos ; 
Quê ousados braços , que- semblantes feros 
Te não cabe aterrar ! ao longe eu vejo 
Erguer-se a multidão, que em vão forCejo-
De attráhir, e render: vem arrastando 
Infames chefes o atrevido bando.: 
Chegão , propõem , disputa» : nem se nega 
Teo intrépido rosto á fúria cega 
Do fanático orgulho :. oh! nãu se engane 
O vassalo infiel; bem que profane, 
Que ataque, e insulte a regia aulhoridade! 
Ao destroço da vil temeridade 
Será o campo theatrO, e em sangue esçjrípto 
Chorarão sem remédio o seu delicto» 

Cabe a subíevação , e restabelece 
Outro Almeida o real decoro ; Cresce 
A opulcncia no estado; u"m Mello e Castro 
Da esfera luzitana feliz astro 
3a suecede ao bastão , que Almeida empunha | 
Deste heróe as virtudes testimunha 
Itália todn , c as suas glorias soma 
Cheias de tanto nomer a iliiislre Roma. 

Mas qual te chamarei, ó sempre diguo 
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Succesâor de, Gaívêas ; o. benigno 
Cco" , que te envia á nós, de riso cheio 
O seu semblante ineulca;, ah! que do mçi©, 
Do Guadiana te arrancou pendente,, 
I a ; vejo., a ^espada, .,. e vejo a arêa quente. 
P%;: ' "Ringue derramado.! que destino -:, • •<'•-
Tão fausto para nós; já imaginp, 
Que eternos os teus dias; lograremos,.'. 
Dos Tíitoens sobre as costas, ievaremos'"-
Ao" hizo Aílante nunca tão pesados 
Os ,1'eaes cofres,-: vinde , . ó dilatados. 
Ser.loens , --víilde mpptqnhas, vinde r ios , ; 
Chegai lanibem ,~>ó bárbaros gentiòs .--,. -• 
Do. bravo , Cuybá , do Ma lio-Grosso-, 
De Pilocns, de Goia.zes,, "-(a-)"*vede o vossa 
Destro governador i qtse desde as Minas 
Sustem a rédea", e manda as peregrinas ? 
E sabias direççoens. , com que reparte 
Em* uma , e outra dilatada*1 parle 
Sua; provida mão , com, que segura 
O b e m do,rei-; dos: povo% a ventura.: 
J.a.""db-pardo Uraguay (5) busca, à corrente, 
O irmão o substituo ; o sangue' ardente 
Lhe- lembra a imitação' de heróicos feitos., • 
Generosos Aiidradas , dignos feitos! 
Este alimpa-;:,osrsertochs, (4) da gente OCÍ033, 
Que do -roubo se nutre : a deliciosa .- '<^ 
Margem do Rio Grande-'é povoada: 
Toda a larga campina,;-que pisada 
Fora do Ca ire Vi?,' do regip erário 
Ronde os tributos : pode o Ceo contrario 
Sim. roubar-vos -t. ó Freires, mar; na idade %-
Hade ser iramortal' nossa saudade..; 

Vês ora o grandeLobo-.: este caminha (5~W 
Seguindo, a serra , que lá lein visinhái^' 
De Paulo a capital; impede os passos, 
Que o extravio, prompto aos ameaços" t 

Da -guerra acóde, a ,terça fortalece,' 
De militares tropas-y, e a. guarnece ; • 
De hellicos petreçhós ; já fundido 
Sáhe da,- %ualbaT o,, brori>é -,. e Convertida. 
Em 5 raio.s"..dp; Vufcano íitrõa"iQS .montes. X; 

Más ai , que ja do Tejo os.-horizontes - / 
Se vem escurecer I.ja deixa a praia >:>-' 
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Aqucllc bcrbe saudoso , que se ensaia 
De Verdes annos á ganhar victorias! 
Ja nos demanda, e busca: nas memórias.' 
Seu nome-impresso guardarão as Minas. 
O'/, c de que influencias lão . benignas 
Seu governo não é! ao conquistado 
Quanlo.de novo tem accrescenlado / 
Domesticas ajdêas reconhecem 
A prolecção 'do rei : ja obedecem 
As^dialantes regioeus ; vem o Tapaya (6) 
Do escuro Cuyothé, ou do Orucuyá 
Beijar o sanetuario: qual se esconde., 
Rio, ou montanha lão..remota., aonde 
Nãp se. investigue por sou mando o ouro ? • 
Que crime ha tão seguro, que ao vindouro ,,> 
Com o exemplo profane? o singulares 
Dólcs do conde meu de V.alíadarcsi 

Assim cantava a. pynfa arrehalada 
Eo profético espirito dourada , 
E som:ra trompa ja se ouvia 
Entre um tropel de brutos, que feria ;--
A praia opposia; a luminosa sala' 
Sc ia nsgnudo aos olhes ; ja não falia 
Itainonte; e o mancebo ja se esconde, 
E Garcia (oh prodigioí) se acha ^ aonde 
Ha pouco antes se achara, adverte, e nota, 
Que pura alli com, piacida derrota 
\eva chegando Albuquerque, e os companheiro"?. 
Ja festivos clarins "pelos oileros 
Se deixão perceber louvando a vinda, 
Erp vivas tudo soa ;* e corre ainda 
O mesmo bando, que turbara a entrada 
AJ protestar a fé; ja detestada v 
A torpe idéa , que o.:rarrastára um dia. -

Alegre o heróe se abraça com Garcia; 
Alegres dão-se as mãos Borba, e Camargo| . . 
Conta o mancebo do feliz lelhargo 
As "horas; conta O heróe o ^ i e passara , 
Como um, e outro chefe alli o buscara; 
Como ja com cejgesa achado;, tinha 
O sitiei ; aonde levantar convinha 
A capital das Minas: vem Fialho, 
AÍIhiíia , que seguindo um breve atalho (i 

O fundo registara de Itamoníe; 

http://Quanlo.de
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Que vira o vâlle, c a .apraxiver fonte, 
Onde de Eulina inda a memória vive. -
•Presente, diz o heróe , também, eo, -tive: 
Toda esta noite quanto vio Garcia, ~-\ 
O gênio celestial , que .pôde uni dia : 

f>escobrirTme o segredo deste empório , 
Tudo aos meus olhos , tudo poz notório ; 
Vi este sitio, o valle, o . r io , a serra, 
É os thesoiiros., que o monte ao longe ericevra, 
Aqui entre estes povos se levante 
A villa ., e ja passando mais avante 
:Se erija a capital•; isto dizendo, 
IRenafté as -ordens: Iodos correndo" ' 
A' um temno- -vão. «na. fabrica luzida 
De um, e outro edifício;! da ferida 
•Que abria o ferre) em -um robusto lenha, 
'Commodo á obra,, por noticia lenho* 
"Que um cheiroso licor se derramava • 
Da -côr do sangue; absorto o heróe estava», 
jE -.vendo a maravilha, diz a Bueiio : 
Acaso crera , que o pai? ameno 
Lembra o suecesso das irmans piedosas, 
Que inda chorão no Evidano as saudosas 
Memórias do abrasado irmão ; coalhadas 
Assim se vêem as lagrimas brotadas 
Dos moles choupos. 'Bueno, que não pcrd.e-
A opportutia oceasião do tronco verde 
Toma argumento; c diz i a antiga historia 
Desta arvore (*j) etí a guardo de memória 
Desde a primeira vez, que um indio velho 
Encontrei nos sertoens , e de conselho. 
Saudável quiz que eu fosse soecorriáo.-
Nostes montes me conta k que nascido, 
Fora ura mancebo ;. Blazitno óra o nome 
Que a corrupção do tempo em vão consome 
De Balsatno guardando inda a lembrança. 

Este tão destro" cai sacudir a lança, 
Como era matar ás mãos tygre ousado, 
Da formosa Elpintra' namorado,# ' 
E seguro ua sceptro, que mantfoba 
De trinta aldèas , que á seu mando tinha , 
A demandava esposa : disputava 
Arganle.um tal amor; a. grossa aljava 
Dos hombros, lhe pendia o seinpie eüa gu,err» 
Fumar fazia a cusaugueatada terra.. 
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loira , que causa: se conhece' 

De tanto esmago; entre ambos se oflèrece 
A' dar a' mau ao que a ganhasse em sorte,, 
(Por que caminhos não buscava a morte !) 
Convém os dois rivaes > e o pacto accoito 
Um dos dias do anno tem eleito» 
Em que o seu Paraceve (8) foslejavão. 
Brancas e negras pedras ajuntavão 
Em uma concha; e em roda juntos todos-
Ao grande acto concorrem , vários modos 
Imeniao ja de l^ailes, jogo , e dança, 
Coroando cada uni sua esperança. 
Preside às sorles o bom velho Alpino, 
Pai de Elpinira , e re i : vem o ferino 
Arganle ; pés , e mãos tendo cercado 
De verdes penuas, onde. amor firmado 
Traz o.-presagto da vicloria; a frente 
Rhizimo adorna de um lourcl floienlc , 
Que tecem muitas rosas animadas 
De suavíssimo < cheiro: estão sentadas 
Varias índias, cercando em torno a bcllái 'vr' 
Elpinira, orna a testa uma capella ',.,.-• 
De rosas, e folhetas pendem de ouro 
Das orelhas; por tudo tim triste- agouro 
Respirou: muitas arvores tremerão» 
Os pássaros do dia se esconderão,. 
Só os da noite sussurar se vira©» 
Juráo , dando-se ás mãos os dois . c tirão • 
Cada qual sua pedra ; a branca expunha 
Sorte feliz; a negra testimunhã 
A perda da consorte; está jurado 
Sotfrer com paz , o q«e não for premiado*-
Blaziino veace; Argante- se retira* 
E simulando a dor geme, suspira. 
Viva Blazimo , dizem: logo as vozes 
A Argante vão ferir, © tão atrozes 
Passão á ser as fúrias em seu.peilo,.: 
Que desde aquelle instante faz conceito» 
De vingar sua dor , roubando- a, gloria 
A© mesmo ,. que o privara, da vicloria., 

Com rosto disfarçado quer com tudo. 
Lograr o golpe; um meditado- estudo 
Lhe lembra ar oceasião, o sitio , e a hora-
De banhar toda em sangue a mão traidora; 
Eu, diz Argaal.c, eu d,evo entrar cm parto 



JSfaí vossas glorias, todo b esforço dar -te--* 
E do engenho porei» por que; se veja. _ ^ . 
Que cedo alegre,-e não me arrasta a inveja. 
Na minha .aldêa , "o.-.-.enlre ps' meus,:povos qifpr^ 
Feslejar.''v-ossas:. riupciás-: neihr espero 

%J>ar-vo$' provas do gosto , e da, alegria, 
^ u e >me Taim^ trazer tão fausto dia» r •' 
• Alli de íirmo,v>paz,' - e de áUiaúça . 
"Farei novo-concerto e da vingança 
Cederá de uma vez"o -vil" projeclo 
t[0';' dura força dé um mentido' álfêctoi) 
Acceita Alpino':'-Blasimo é contente, ru- >.>> 

-EElpiuira lambem, que-^a, • presente,. f.\-
fdrê a Ventura,,, qué, esperara ; apciosa* 
Trcs dias pede-Àrgaule-, e a "iüsidiosa 
-'Idea lhe propõem u p , torpe meio 
De, executar, o daump sem' receio.. 
Manda alimpar- a estrada, funda Cava ,; 
Faa abrir no mais' plano. .,-> que-,'abarcava::, 

«Ambas: às margens; desde o centro ao ali® 
Mette a.> aguçada "'estaca-,."e qi-iánlo .falto-; 

, De terra • está-, cobre de ramo brando; 
'Sobro--elle -moles folhas vai:• deitando , 
Que a mesma- terra'eutaipa , e ja figura 

'«A super ficie igual , e limpa.,,' é ; pura. fy) 
vCheg-a ia- le rcéwaâurorá ; desde a aldéà , 

Alegres vem sahindo, cos''lisoiígêa , 
-Argante ; tendo em 'fr©nt'e!;ápp-arelhado 

; Do *: logar':da-traição o castu-mado 
L-hBâil©, com que -na paz se festejavão-
: De muitos dos seus .índios': j;a pikiváo 
A estrada os dois.:amantes': o pai vinha,-

;'De um lado, e de outro lado dá^mao tintar 
Blazimo • presa a idolatrada' esposa, - " 
(Que triste vista , que Alusão fáustosa !)• 
Todos diante—vem; este o costume 

',*E' da nação, nem t e m e , ' n e m presume 
Algum dos três , e -ainda o povo todo' 

;A ordida morte por ,lão novo mòdfé. ;. 

Com Argante-., e seus 'indios* se' ávistivãoV 
/Em vivas desde longe, se''sáudávão,., , 
Infelizes '(que dor!) 'as, plantas púiihfo 

fSobre a coberta 'Cava..., ,p . ja isiíppunhftpí *, •• 
'Que os braços ao amigo se "esíendifio^ 
^Quando passados t, os seus, ipéjtps 'yiftls . 
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Das aguçadas farpas: viOlla Argante1 . 
Colérico, soberbo , e triuuiphanlo 
Sobre os desprevinidos que acompanhad ; 
Sem armas ao seu r e i : todos se apanhão 
Presos das mãos das emboscadas; morreu» 
Immensos ind ios ; a fogir recorrem, 
Mas a g e n t e , que ás costas lhe ficava, 
O rcs lo , o infeliz resto destroçava. , 

Ja mortos os Ires indios lanção terra 
k Sobre os seus corpos? uma uma eucerra 

O mispro despojo: o .Geo procura 
Vingar o grave h o r r o r ; da sepultura 
Vê-se brotar uma arvore , qué veute 
Cheiroso sangue: o caso se converte 
Em fabulosa his tor ia; e se acredita/ 
"Que Blazimo., a quem segue esta desdita 
Das mesmas fiores, de que a lesta ornara , 
E do seu sangue a c o r , e o cheiro he rda ra , 
E que o Céo lestimnnhos mohiplica, 
Multiplicando os i r o n c o s ; assim íira 
A tradição nos nacionaes guart lad; ; 
•O ind io , que me conta a dilatada 
Historia; diz-me então, que mal' segura 
ü ' sempre a fé , que o inrniigO jura. 

-Ouve Albuquerque © -caso, c r;ao ignoi» 
Que alto mistério dissimula agora 
Em suas vozes Bueno; tem previsto, 
Quanío o uome do rei se vê mal-quisto 
EriUe os chefes do povo levantado, 
E trazendo em memória, o Ja passado 
EnceiUro adtiladoç, que de Fernando 
Acobaitffára a ent rada; eolão chamando 
Os membros piincipaes , que arrebatava 
A fanática idéa , assim fallava ; 

Vassalos sois de um rei -, que nã« vos deve 
O srepiro , ou a coroa» v. origem leve 
Ja dos vosso* -senhores -, por Iseraiiça 
O -reino augusto em suas mãos descança. 
Sendo asíim^, b/mi salteis , qnC é só t r ibuto , 
E.não d';;diva vossa atjoeilc frueto , 
Q'.:c adquirem vossas forças; dou , que fosse 
Vossa a conquista: o seu douiinio i; posse 
í"-ó cedo ao no-so n/i^ pap^a, continua 
Sfja ciiíi embora , é uór-í-a , per que é .sua. 



Elle os seus braços parasçnós" vèst-êndo,'^i*"-
Nos manda , e rege-; e tudo • cPtoprthendê-

, 0 seu império ria' maior- - distancia ;•- "-:-^ <;< ' 
Nós juramos das, leis -fadada"-- observância,;-
E do primeiro pacto pão "dfevéuiósi-* -•• "• 
Apar ta rmos , pois ,nelíe tíoW^indempsl •'• • 
•:Do cast igo, e do p,r.eiii"íi-ó'leMièí^eeitftóí'í; **' -'"'' 
.Das minhas mãos o arbiliití^'-'eu. deveria "•* 
Usar do meu poder*; porem cedendo.; -•-.., . 
A' piedade o rigor.* dè tvós pretendo. ' 
Só dignas provas de .obediência pur,3>v „ o\ 
iVão ('quero ' c re r a sem;ácajáâO; ..pcrjura ,-,. 
Que dominou ,em vós; -a .calurnuíosaj. • 
Torno mentira;, cuido que .-.-enganosa:'- •: 
Fez voar tudo quanto é já • notório.,j 
iQue tem feito a ;rwin,á •dosite empório.; 
•Em fim perdôo .á^todosf o passado-;- - .-'"; 
Firma ,o rei o perdão , que: ,lc;nho. dado, Q 

Conheço (o com Vianna SÓ, fajhiva) .- s, ,, 
Q ue. em -vós , e em vossos peito, dominava 
Cm zelo justo .pelas leis , que guardo,,; ,̂  " 
De d a r as providencias, ja h ã o tardo 
Sobre os dous .ímpios,, que influir ppdèrãp 
"Nas .discórdias civis-: eilos sé alterão ' ' 
Com a' minha chegada,,- ,0 ",vi)o biis;bãn2o ; ' 
Estranhos climas;, libertando*" o dianuV»'' 
Que allrahirão laívéz , <iíí qne arrasta rijo1-:. 
-Os poucos, membrosV -q'líé"."çflttíé''riiÓS ,6'cárà'Q.' 
Pare i por conservar na juiz", qtrè ..óspero, 
.Mas da vo*sa obediqnciá a"'pro-ia q^iieró 
'Mais «solida , o mais íírôic ; áó" longo .centro 
Dos sertoens- passarei , ;-é ; 'affi "clentfp'"' ' '"r"" 
Dos- seus limites conterei sesjurps' '•'').';'.•' 
Na .doce paz os-, aninius. isnpnros,, . ., '*"."' 
:Que ps não .manche o,;tra, vez ,o hum,^'Jtp.ocjlv 
íhi infame rebeldia; o,, braço, ficli.vq ,.,,,, 
Saberá, esgotando lodo p .eo.vpenko^ 
•De.Uroçn'-lon , ptmi-iós; ,-mas. :que,vcuiho' 
_A* .meditar ; . de vós ,.ti;do .confio -;-,....... 
De vós, do vosso zelo, esforço, ,e brip.A., 

Isto dizendo, ós braços estendia 
Para, Vitima : n e í l e s .recebia ' " 
Logo a Francisco á quem recommetidava 
ÍO -.mesmo, e muitas''vezes- protestava, ' ' • 
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K|nc do seu rei poria ná presença 
Lm tal serviço: ordena sem de.ença , 
Que parte o desde logo: tem por dita 
Os dous vassalos', vèr , que os acredita,- ' ' 
O conceito ,dp \hqróc , as mãos lhe beijão", \ 
E o desterro político desejao 
Cumprir mais, que por força , por vontade. 

Aos deus religiosos persuado , 
Quão longe vão marchando; e dem as costas* 
A' torpe h'vp\)Ciisiá, que dispostas 
Tinha eov vão aí idéns dò ai tentado. 
A rebeldia ao centro tem baixado. 
Cheio de fúrias mil vomita fogo 
O interesse que o guia , e arrasta logo 
O falso engano, o a traição malvada, 
Que vem tanta fadiga mal lograda. 

Fim do nenó Canto* 

(1) Algumas circunstancias da sua fortuna obrigarão o 
A. a servir-se neste lagar dos versos de Camoens nósLu-
ziad. cant. 8. est. 81. 

E ainda , Musas minhas, não bastava. 

.(*).-, De-Piloens,, de Goyvzes.-.jJoàos estes districlos, que 
hoje estão repartidos em diífc: rentes' capitanias se compre-
henderão por alguns annos debaixo do governo do exm.'' 
conde de Bobadella, Gomes "Freire de Andrada. 

(5) Ja do pavdo Uraguay. Toca-se neste verso a dili­
gencia de commissao, á que foi mandado para as dislan-
Cias das Missocns. •*%;•• .-

" " ' ' *•' t* 

(If) Este a limpa os sertocris'; Expedição , qile fez o exm.* 
conde actual de Bobadella sobre 0 grande numero de negros 
aqnilombados no Campo Grande ,' de que foi commandante 
Bartholomeu Bueno. '''."•'.-"": " *: ># /t< 

(5) Este caminha. Viajem dilatada', e asperrima por 
mais de Z:oo iegoas cm visita da capitania sobre a costa 
de S. Paulo , que acompanhou o A. servindo do secretario 
do geverno das Minas. 

(6) Vem o Tapuya. Conquista dos gentios , que se cs-
Icndem por esles dislriclos, onde hoje por beneficio do exm." 
conde de Valladarcs se achno domésticos muitos indios coja 
igreja , e parodio, que lhe administra Sacramentos. 
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(7) Desta arvore. Metgmorphose de balsamo, arvore., 

que se produz en muita abundância nas eohqnistasdo Brasil, 
e com especialidade ém todas us. parles das, J l ioas , ; cotn' 
muito pouca estimação dos seus habiladpres. . , 

(8) Paraceve é propriamente ò nome, que â&& qs indios 
á simühautes festejos, 

. * , - ' " ' , • , • • - - • 

(9) Artificio, de que usão os indios, tanto para,colhe­
rem a caça, como nas occasioóns cie guerra: Vej.èi-̂ e P-op 
Alonso de ErcuTa na suaAraueaiia, p, l.Vçailt» I-, 1 •chjú&go.'sp 
vulgarmepte fójos, - ' j r ,, .,7 

i^&^^gSF^s^ng^ 
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Canto décimo. 

De Flegóri-, e Pirpis as rédeas dé ouro < 
Batia o sói , e com feliz' agonio 
Em giros onze ao luzttnno Vasto 
Sobre mil sele centos, que lem «asto 
Pelo eclilico cerco em fim trazia 
O mez,- que Roma do seu JtiuV fia.»" 

Eis que Albuquerque adiantando o passo ' 
Da margem , que deixara , 'cai breve espaço 
Pisava as faldas do Itamoníe : estava 
Co's olhos fitos o gigante, c dava 
Vivos signaes de uma alegria interna 
Certo, que de • seus braços ja governa 
Tao grande parte a dirccçao prudente 
Do magnânimo heróe , t-llc impaciente 
Na chiarão de vêr a villà, erguida , 
Conla-so , (nem do caso se duvida) 
Que assim fallára , quando o vio , diante: : . ,, 

O' tu por tantos riscos triumphanlc , 
Albuquerque feliz, pois que a -fortuna 
Te conduzio com máxima opporlnna 
A' registar de perto os meus dominiosí:' 
Pois que cortados Ps fales desígnios 
Do ctmjurado bando, alegre pisas* 
Este verde paiz onde elernrsas 
Em gloriosos feitos o leu uome, 
Deixa epie em (eu obséquio a empresa tom© --" 
De ir ja desentranhando do meu seio 
Os mármores mais finos: 'nisto veio ( J ) 
Pulando desde o centro um padrão liso 
Da mais solida maça-; eu ja diviso 
INt-lIe entalhadas do sinzel agudo . 
As regias armas; tanto ao destro estudo '>.," 
De Praxiteles não devera a idade ; 
Sobre a quadrada base á eternidade 
Se recommenda a estampa ao alto erguida ' 
Sobre a columna, a ponta está partida 
De um afilado alfange; assim, denota, 
Qac os crimes ameaça , e o sangue esgota* 
Dos que entregues á pérfida maldade 
"Desconhecem as leis da humanidade. 

Este padrão {'i) no meio se çoiloça 
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|)á regia prapa , quasi os . Ceos, provoca ^ 
Soberba lorre, (5) cm que demarca o dia , 
Volúvel ponto , e o sol ao centro guia. 

Do férreo páo ja sobe , e ja se estende 
Magnífico ediíicio (4) onde pretende .,;>, 
A "deosa da justiça honrar o assento; 
Aqní- das. penas no falai tormento 
A -liberdade, prende ao dcl.nquen.lp, 
E arrastando a mi-errima -corrente 
Em um só ponto dp equilíbrio alcança 
Todo. ò fiel da solida balança. 

Da sala superior teclo- doprado •; 
Ja .se destina ao -publico, senado-, -, 
Que o governo econômico dispensa. 

Lavra- artífice destro sem detensa 
Os mármores cavados ; e dó polidas', 
E altas paredes ja se vom erguidas ', 
As magestosas saias, que recolhem 
Rcgios ministros , que os tributos colhem, ' 
E em respeclivos tfibunaos decentes ,;AÍ-. 
Dão as providas leis .*.,.,talvez presentes.... 
Tem Ilamonte- j.a no claro auspício 
De um, e outro mag.nificp.."edifício. .-'•; .•; 
As que espera lavrar líquidas fontes, (5)' 

_Q»e vomitao delfins , e regias pontes, ' . 
Que se hão-de sustentar sobre a firmesa 
De grossos arcos: da maior riqucéa • 
Presentes tem talvez os sancluarios , (6) 
Em que se hão-de esgotar tantos: erários; 
Onde Roma' 'nade v ê r e i n gloria rara, 
Que debaldo aos seus templos disputara 
A grandesa , o valor, e a. preemiuencia; •>, 

Trajando as galas da maior decência 
Nos paços do senado O heróe entrava. 
Da cor da Tyria purpura talhava 
A farda militar , cinge lhe o lado 
A rica espada, qué ja, tem provado 
Mil Vezes o furor do irado Marte; 
E a mão que os, prêmios liberal reparte* 
E dispõem os castigos,: ja sustenta 
O castão que os poderés.-.representa. 

Estão no. plano os esquadroens formados, 
Monta a çayaliaria, e cinge os lados; 

http://dcl.nquen.lp
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O centro occuppa a infanlèria: tudo 
Respira da grandcsa um novo estudo. 
Brilha o ace io , e a ostentação; a idéa 
C r ê , que dos Ceos na vista se recrêã , 
Vendo nos recamados fios de ouro 
Que o sol retrata alli o seu lhesouro. 

Desta arte entrando vai ' na regia sa la , 
Senta s e ; mede á todos , e assim falia: 
Felizes v ó s , feliz lambem eu devo 
Chamar-me neste dia<; pois que escrevo 
Com letras de ouro o m e u , e o nome vosso. 
Entre as victorias , e e n t e as palmas possp 
Seguro descançar : ,em fim cabida 
Vej) de todo a rebeldia erguida ; 
E vassalos de um rei , que mais Vos ama -, 
Buscaes acreditar a vossa fama 
Com,o dóle immorlãl ," que a nação presa 
De uma fidelidade porlugueza. 
De meus antecessores longe o susto, 
Gose-se a doce past, e um trato justo 
De amisade , e de fé de hoje em. diarite 
Acabe do apagar o -delirante 
Fanático discuti-o' que inda excita 
Do algum vassalo a d o r ; não se 
O regio braço : á Iodos se dilata , 
A iodos favorece , acolhe , e trata , 
Sem outra distineção mais , do queaque l la , 
,Quc demanda a virtude illüstre c bella. 

Disse ; e solemnisando a acção, procura 
Se lavre logo a solida eícriplura > 
Onde o foral da villa se estabelece. 

Em tanto o pátrio gênio lhe offereco 
Par mão de destro artífice pintadas 
Nas paredes as ferieis dilatadas 
llí-nlüiihas do paiz., c aqui lhe pinta 
Por ordem natural , clara e distiocla; 
A diíferente foram do trabalho , 
Com que o sábio 'mineiro entre o cascalho 
-Busca o loiro me ta l ; c com que,passa 
fogo- a purifica Io sobre a escassa 
Tabca , ou canal do liso bulínctlc; . '• •< 
Com que entre a negra área ao depois mette 
Todo o extr-thido pó nos ligneos vasos , 
(Que uns mais conêavos s ã o , outros mais rasos) 



:E aos golpes d'agoa da matéria jestranha, . 
i.O separa, e divide; alia ...fnçanha. 
.De agudo engenho a macbina apparecp , 
Que desde a.summa altura ao centro desce 
Da profunda catta., e as agoas chupa. , (7) 

Vê se outro mine i ro , que jse, occupa 
;Em penetrar por mina o duro monto 
Ao rumo oblíquo , ou rocio; ;tem defronte, 
Da gruta., que abre a terra , ,que extrafaira.. 
Os lagi-imaes" dás agoas , que retira 
.Ao tanque ai?ljüçipso logo,,.solta ; (8) 
'Trazida a terra éíitre a corrente envolta 
Baixa ás -grades dè ferro ; alli parados 
-Os grossos esmeris são depurados, 
Deixando ao dono em prêmio da fadiga. . 
Os bqns lhesouros da fortuna amiga.. 

Por .entre serras esl'outro vai buscando 
As belas de o u r o ; acueüe vai -trepando 
pelo cseabroào monte., e as agoãs guia 
jPelos canues., que ,lhe abre ,a pedra fria, 
"3\ão .menos .mostra o gênio, a agricultura 
T .o rara do paiz ., aonde a .dura' 
Força dos bois nnp geme-ao grave a"aç|ip; 
;Só do ,bom lavrador o braço aimiado 
Der riba os .mnllos , e se atoa logo 
;Sobre a secoa im^etia p-;ardente .fogo. 

Da mole-producção da capna, loira 
•"Verdeja algum tcrucno , outro -se• doica-j'' .' 
íO lavrador a corta ó lhe prepara 
As ligeiras ,m'oendas ; alli pára 
tO esprjmido licor nos fundos Cobres..* 
T u , ardente fornalha,, -me descobi es ,. , .;, , 
•Como cm br.c-iwos torrocus. é ja tornado 

-A ' estimulo» ,do .fogo o mel coalhado. (e& 

O .arbusto está, que o, vicio tem subido 
A' inestimável preço , redusido 
A' pó subtil o fatio', ,e a folha inteira. 
•Mão mecos brota a crieirtri figueira (10) 
Com as crescidas folhas i e :c</ frise! o', 
•Que inda up»- '.lembra o uj.isc-ro Itjbuto.,"" 
iQnc pagfio, notss-s pai? , , que ja' íiv.òrão ' ' 
A morada "de Etlcri,, e não f ppdorá-cy'': 
tCuardíir por muito tempo á ' lei impqsía 
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Os pássaros se vem do espécie • rara , 
Que o Ceo de lindas cores emplumára, 
As foras c-animaes mais- esquisitos 
rpdós na-alegre mappa estão . de.scriptos; (n ' ) 
Os olhos deleitando , o .culrélcndo 
O heroe , que facilmente está crendo , 
Ao vôr , que destra mão dar-lhes procura 
A vicia ,. .que . lhes-, falta- na pintura. 

Mas- ja- lavrado eslava , e ja firmado 
O termo , que escrevem o bom Pegado; (\%y 
Quando mais que a eleição podendo o- acaso ^ 
Manda o heróe que se extraiüo cVenlro um vaao 
Os nomes dos primeiros-, a quem toca 
Reger a vara que a justiça invoca. 
A' ti. te chama a .aorle , ó grande Mello,. 
E lu,. Fonseca, em nobre paralcllo 
Cedes no3 annos teus a precedência-,. 
Da qt»e conlemplos provida influencia; 
Seguem -se áquelles dous um Figueiredo ,.-
Lm Gusmão , um Faria , .e te coucedo 
Que sejas tu-, Almeida, o que completes » 
O numero na acção,- em- que competes.. 

Áncinso o povn ás portas esperava-
Pela ídegre- noticia , e ja clamava ; 
Viva- o senado : viva , repelia 
Itamonte, que ao. longe o éçho ouvia. . 

Em fim serás-cantada , Vilfe Rica ,. 
Teu nome impresso nas memórias fica. -
Terás a gioiria de ter dado o berço 
A quem te faz girar pelo Universo. 

Fim do -ducimo Canto. •> 

• '(-i) Nisto vvco..- Deste penhasco se tira a pedra dós 
t edifícios da villa. 

"(a) Este 'padrão. PcIoiríiihoV.-

. (5) . Soberfía. torre. Torre do relógio. 

(4) Magnífico edifício. A Cadeia ' ,\ todas estas obras-
saP cio avaliada grandes?, o t poustUucia- a formosura,, ©-
«l;iguiíicôiic-ia da villa.. 



(5) Liquida-', fontes , e.. -.fêtgiaj pontes. -«Tem ;.'a:. villa um 
grande numero de fontes e chafarizes de m á r m o r e , -PuIres 

.^poutes prineipaes de" igual artificio»' -~'•'.'•'.•" 

(6) Sanctuarios. A villa se divide em duas -fr.egupzias.ii 
-a ide Anlopio ,Dies .com á -invocação da Senhora da 
Conceição: a do Ouro-piçlo com a invocação do Pijlarl 

.ambos os dous templos são -prec ioso! ; ' . ' 

(7) N'ésla descripção dá o '.'aulhor, a conhecer a far^ 
. maliríade, com que . trabalha-o. .os. mineiros,, que se «ser-
-.veifl do artifício cia roda IJ-SS,. suas , cal Ias , ou lavras, vtil-
. srarmenlc chamadas--'de ..talho a b e r t o , qiíe se pra.tU-.fTo-
r'nos rios , -c suas margens. Quem quizer .mais" .individual 
;3}ot!(ia d'esta maioria., . l e ia ,a historia de Se bastião de PiUía* 
R o c h a , cite • tudo ;CKiiHc9,' :'-• \? 

(S) -íícs-ci-jp-ç-ãíi. dos se;;';í(;,9s:, ...q'.ie .se ,fjzem -na? -tk-gpc-.y 
<e morros p a r a . s e extrahlr o ouro ; dps;pendonda se grps,«) 
rsim.o .cabedal pnr.a.se degradarem > e se conduzirem, 7qp | 
tinuitas .dU-ümcias a-s agoas- .' •,-. -,.-•£ 

--' ' . . . ,-. ' . . \ ..- .•,•' . - , - . - "::-. > . r l 

'(ç)) Descripção da. planta .da c a n n a , dpi engenhos,,-,eni|j 
.f-qtie ,,se fabrica o ass.ucar , e da he rva , de que sé :faf pj. 
;tab.a.co.: yejarse ,.o citado .Pilt.a. '•' k -/• 

... ,%•; 
(10) Sobre o texto dó 'Gênesis—Comuérünt -folia ficus~r-.f 

.-não tem faltado . opinioens , que sustentão ler sido a;/baíia-V 
nçira a arvore., -que soecorreo com a grandeza- das',Sua's<' 
folhas á .nudez dos nossos primeiros.qiãis. r,'i ,-,,̂ ** • 

(11*) O aulhor èo serve desta opipião , e app!ica ; nestev 
lugar uma passagem de Milton nq.iseu/ParaLzo í̂ erdicl,©.. 110. 
livro., ,ou cant. 10 |ibi—Hs y choisirent le figr.ier; non eelle 

.espéce renommce pour le fruit, mais cctle aalre que .-conuois-

.sent encare <aitjourdhuy les Orienlaux -en Maíabar , ou 
iDecau. - Ses .-rameaux courbh .>prennent.., dil-on-í -racine -en---
Mrre; eteroissa-nt á 1'ombre dc.'la principdle.fy.ge, comme dts fdlçAi 
que se " .ra-samblent aalour,,ctç. . , . , , . , -

(.12) Aos >8 .dias do mez, dé ;,juHio -dp 1711 fp7,, o gp* 
vernaúor . Antônio do Albuquerque -Coelho do Carvalho mna 
"junta ,no 8í-ti!Í;i! do -Gurò-prelo para se erigi!' neüc Vijiâ-
Iuca.j, Servia do. secretario Manoel Pegado , de, quem s,e 
item"' 'feito : menéão -em varias partes;: nó mesmo dia se^ 
.elegerão os vos cadores., o juizes-; -é s.-hirão el«itos k m,r-i,sfi, 
M!,U)Ü- por juiz ÜUUÍ. vellia o cyro.iici J-osi5' Gctíics de tíãlóf": 

http://-fr.egupzias.ii
http://pra.tU-.fTo
http://para.se
http://principdle.fy.ge
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.""jaiz.mais moço Fernando da Fonseca e Sâ; vereador mais 
velho Manoel de Figueiredo : Masçareuhas; segundo verea­
dor Felis de Gusmão e tyondonça;; terceiro Antônio de Fa­
ria Pimentel ; procurador o capitão Manoel de Almeida 
Costa. 

No dia 9 tomáríio posse: tudo consta do registo no 
livro dos lermos do .govçrno, que, se acha na"; secretaria 
ias Minas* Geraés desde o dia 7 de julho de 1710, 
paginas 21 c 22. 



*j*-jfosVprimeiros quatro cantos do Poema "dá5, fundação- d* 
capital das Minas, *e- sua-s»* oxtepsbons ,' que prpteudp1 ikc 
á ; luz ô Sr. Dri Cláudio ''Mafèoef. da Góítá..s 

S O N E T O ; 
! # , ; . • - . ; . Í; ' V ':• . í ;'í"'! : "• "'**""" f***: ' *"«*'' 

Ao- lêr o "itésumplo-,: güè animara a étópreTéfc-
Dess&énreda felizV dá urna fora 
Ergue a cabeça, oh ribeirão;- "é- adora * ¥' 
Do immortal Albuquerque a fortaleza.. 

Ouve , abaixando os olhos,, a nobreza 
])o bom Garc ia , e ó sep destino chora,, ,A: 
K ao passo , ,'qné o sappoem Co' a bella Aurora». 
Vô , que delia, amor faz á- Argaço prez-di 

Aqui ficou nm pouco pesaroso y. 
Mas vendo o bravo Sucuriü, de- mêdò-
A testa esconde >. e foge impetuoso, 

Ahllfaze tu , Sènhor-,í fazê, quê cedo; 
Cpriclüiado o. Poema majestoso 
Oica, o. Leu, p-atrio rio* o.. Em do ehrPdr#»-

- jpg José Maria Francisco dè .^0^'''} 
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